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A R T I G O S

Foto da Capa:
Delegados do partido deixam o Grande Salão do Povo após a sessão de 
encerramento do 19º Congresso Nacional do PCC, em Beijing, 24 Out 2017. 
O nome do Presidente Xi Jinping foi acrescentado à constituição do PCC em 
um congresso decisivo, elevando-o, ao lado de Mao Tsé-tung, ao panteão dos 
fundadores do país. (Foto de Nicolas Asfouri, Agence France-Presse)

	 3	 A Autoridade Civil em 
Manbij, Síria
Usando as Atividades de Assuntos 
Civis para Implementar os Esforços 
de Estabilização em Ambientes Não 
Permissivos

Ten Cel Peter S. Brau, 
Exército dos EUA

Um experiente oficial de Assuntos Civis descreve 
como a realização de um planejamento 
adequado, logo no início das ações, entre o 
Departamento de Defesa, Departamento do 
Estado, USAID e autoridades civis locais foi 
fundamental para o êxito na introdução de 
ajuda humanitária e posterior reconstrução de 
Manbij, na Síria, após a cidade ser libertada do 
controle do Estado Islâmico.

	 14	 Guerra Sem Fim
A Gênese e Evolução do Narcotráfico 
no México

Ten Cel Marcelo Neival Hillesheim de 
Assumpção, Exército Brasileiro

Este artigo analisa a gênese e o desenvolvimento 
do crime organizado no México, em particular 
do narcotráfico, buscando compreender 
como esse fenômeno atingiu alto grau de 
complexidade nesse país. Está estruturado em 
três períodos: do século XIX até 1940; de 1940 
até 1980; e de 1980 até os dias atuais.
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A Autoridade Civil em 
Manbij, Síria
Usando as Atividades de 
Assuntos Civis para Implementar 
os Esforços de Estabilização em 
Ambientes Não Permissivos
Ten Cel Peter S. Brau, Exército dos EUA
Nota do autor: O artigo a seguir se baseia em experiências 
pessoais adquiridas na época em que servi na Divisão de 
Operações de Assuntos Civis (Civil Affairs Operations 
Division — CAOD), da Seção de Operações (J3) do 
Comando Central dos EUA, e em relatórios operacionais 
do período anterior até a libertação de Manbij, de julho 
de 2016 até a presente data. Nesse período, a CAOD era 
responsável pela elaboração de briefings para o Comandante 
do Comando Central e principais representantes nacionais da 

coalizão quanto ao desenvolvimento da governança civil no 
nordeste da Síria; pela coordenação de ajuda humanitária 
junto ao Departamento de Estado e à Agência dos EUA 
para o Desenvolvimento Internacional (United States 
Agency for International Development — USAID); e 
pelo trabalho junto à equipe de Assuntos Civis (Ass Civ) da 
Força-Tarefa Conjunta de Operações Especiais — Operação 
Inherent Resolve, encarregada de prestar assistência huma-
nitária e mapear a dimensão civil no noroeste da Síria.
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Antecedentes
“A prestação de segurança, manutenção da ordem 

pública básica e atendimento às necessidades imedia-
tas da população” são tarefas centrais de estabilização 
do Departamento de Defesa, conforme definidas na 
Diretriz 3000.05, Estabilização (DODD 3000.05, 
Stabilization)1. Na maioria dos casos, essas atividades 
ocorrem em ambientes não permissivos durante e ime-
diatamente após operações de combate. Devido à inse-
gurança desses ambientes, o Departamento de Estado, 
responsável geral pelas atividades de estabilização, e a 
USAID, responsável por sua implementação, podem 
não ser capazes de conduzi-las no terreno. Nesses 
tipos de ambiente, caso receba a diretriz e a devida 
autoridade, o Departamento de Defesa pode assumir a 
liderança na implementação das atividades de estabi-
lização até que seja viável transferir a responsabilidade 
principal de volta para outros departamentos e agên-
cias governamentais dos EUA. Contudo, para que isso 
funcione efetivamente, é preciso que haja um plano de 
estabilização comum, elaborado conjuntamente pelo 
Departamento de Estado, USAID e Departamento de 
Defesa. Além disso, quando praticável, o planejamento 
deve incluir parceiros regionais e da coalizão, forças 
aliadas e organizações não governamentais (ONGs). 
Nos casos em que o Departamento de Defesa tenha de 
liderar as atividades de estabilização, as equipes de Ass 
Civ são um excelente meio a empregar com o intuito 
de consolidar os ganhos militares e possibilitar a tran-
sição de volta para o controle civil.

Foi justamente isso o que aconteceu recentemente 
no nordeste da Síria, quando a Força-Tarefa Conjunta 
de Operações Especiais-Operação Inherent Resolve, 
auxiliada pelas Forças Democráticas Sírias (FDS), 
lutou para derrotar o Estado Islâmico (EI) e retomar 
as cidades sob seu controle. A libertação e subse-
quente estabilização de Manbij, na Síria, revelaram a 
existência de inúmeras lacunas entre as organizações 
envolvidas com as atividades de estabilização, ofere-
cendo importantes lições sobre o esforço de planeja-
mento necessário entre as autoridades civis locais, o 

Departamento de Defesa, o Departamento de Estado 
e a USAID em ambientes não permissivos, após ope-
rações de combate, e sobre as consequências da falta 
de um planejamento conjunto.

Libertação
Em agosto de 2016, as FDS — braço militar do 

Conselho Democrático Sírio — executaram, com o 
apoio de assessores de operações especiais dos EUA, 
ações para retomar o controle sobre partes da Província 
de Aleppo (especificamente, Manbij e adjacências). O 
EI havia ocupado e gover-
nado Manbij desde 2014, 
substituindo a liderança 
local, administrando os 
serviços essenciais e exe-
cutando a limpeza étnica 
e religiosa em confor-
midade com sua crença. 
Conforme as FDS se apro-
ximaram das fases finais 
de libertação da cidade, 
as equipes de Ass Civ 
das Forças de Operações 
Especiais (F Op Esp) 
do 96º Batalhão de Ass 
Civ (Aeroterrestre), que 
integravam o grupo de as-
sessoria norte-americano, 
foram encarregadas de 
consolidar os ganhos 
operacionais em Manbij 
e seu entorno. Devido à 
possibilidade de haver 
células adormecidas do EI 
atuando nas proximida-
des e uma grande quanti-
dade de artefatos explo-
sivos improvisados (AEI) 
deixados para trás por 
militantes do grupo terro-
rista em toda a área, o am-
biente foi considerado não 
permissivo, impedindo o 
Departamento de Estado 
e a USAID de enviarem 
pessoal para a cidade.

Página anterior: Homem sírio empurra carrinho de mão através 
dos escombros na cidade de Manbij, no norte da Síria, em 
14 Ago 2016, depois que as Forças Democráticas Sírias e as Forças 
de Operações Especiais dos EUA libertaram a cidade do controle 
do EI. (Foto de Delil Souleiman, Agence France-Presse)

O Ten Cel Peter Brau, 
do Exército dos EUA, é 
o Chefe do Setor, Região 
Central do Golfo e Irã, na 
Divisão de Sincronização de 
Comunicações, Diretoria de 
Planos ( J5), USCENTCOM. 
Entre julho de 2016 e julho 
de 2018, serviu como oficial 
de integração de informa-
ções civis na Civil Affairs 
Operations Division (CAOD), 
CCJ3, USCENTCOM. Durante 
seu período na CAOD, foi 
encarregado de criar uma 
ferramenta de avaliação para 
sincronizar a visão do governo 
como um todo entre todos 
os componentes interagên-
cias, comandos unificados e 
Forças Singulares quanto aos 
conselhos civis no nordeste 
da Síria, em resposta direta às 
perspectivas desconexas que 
afetavam a assistência forneci-
da em Manbij. O Ten Cel Brau 
possui mais de 20 anos de 
serviço, incluindo o serviço no 
componente da ativa, Guarda 
Nacional e componente da 
reserva, nas áreas de artilharia 
de campanha, inteligência 
militar, material bélico, logística 
e assuntos civis.
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Em consequência do 
ambiente não permissi-
vo, surgiu um número 
crescente de discrepân-
cias entre os relatórios 
produzidos pelos parcei-
ros de implementação da 
USAID e as informações 
prestadas pelas equipes de 
Ass Civ das F Op Esp que 
estavam no terreno, em 
Manbij. De modo geral, 
os parceiros da USAID 
eram ONGs locais con-
tratadas para prestar assistência humanitária imediata. 
Seus relatórios eram recebidos, em Ancara, na Turquia, 
pela Equipe de Transição de Assistência e Resposta na 
Síria (Syria Transition Assistance and Response Team 
— START), pertencente à agência de desenvolvimen-
to. As ONGs não comunicaram nenhum problema 
dentro da cidade, embora não houvessem consegui-
do atuar em suas proximidades e fossem menos de 
cinco organizações em todo o Distrito de Manbij, na 
Província de Aleppo. Por outro lado, as equipes de 
Ass Civ das F Op Esp dentro da cidade observaram a 
falta de apoio médico, alimentos, eletricidade e água 
potável; os corpos em decomposição dos combatentes 
mortos do EI nas ruas; o número crescente de pessoas 
deslocadas internamente (PDI) nos arredores; e a 
quantidade cada vez maior de lixo por toda a cidade. 
Essa crescente discrepância levaria a uma pronuncia-
da diferença entre a START e o Comando Central 
dos EUA (USCENTCOM) quanto às necessidades 
identificadas de apoio humanitário para os moradores 
da cidade durante os primeiros meses das operações 
norte-americanas na área de Manbij.

Formação do Conselho Civil
À medida que as operações de retomada do con-

trole territorial avançaram, a população local se 
organizou e, com a assessoria e orientação das equipes 
de Ass Civ das F Op Esp, estabeleceu uma entidade 
de governança na forma do Conselho Civil de Manbij 
(MCC), denominado, posteriormente, Administração 
Civil Democrática de Manbij e entorno (veja a figura 
1)2. O MCC foi criado com o apoio de anciãos tribais 
locais e das FDS, que libertaram a cidade e gozavam 

de forte apoio popular. O Comandante das FDS, Gen 
Mazloum Kobani, cuidou de comunicar, claramente, 
sua intenção de permitir que o MCC governasse a 
região livre da influência de suas forças, enquanto elas 
continuavam com sua ofensiva, visando a derrotar o 
EI no leste do Eufrates. A declaração de Kobani teve 
por objetivo aliviar as preocupações dos turcos quanto 
ao que estes percebiam como influência do Partido 
de União Democrática (Partiya Yekîtiya Demokr — 
PYD) e seu braço militar, as Unidades de Proteção do 
Povo (Yekineyen Parastina Gel — YPG), considerados 
terroristas por sua filiação ao Partido de Trabalhadores 
do Curdistão (Partiya Karkerên Kurdistanê — PKK).

O MCC foi formado nos mesmos moldes da estru-
tura de governo curda, comum no nordeste da Síria, 
com um homem e uma mulher como copresidentes 
(um árabe e o outro curdo), na liderança de até 13 co-
mitês (também liderados por copresidentes de ambos 
os sexos), com vários subcomitês e níveis de filiação 
sob eles. Além disso, um dos preceitos dessa organi-
zação era o de garantir que todas a etnias estivessem 
representadas na mesma proporção de sua respectiva 
porcentagem na população, para estabelecer um órgão 
de governo verdadeiramente representativo. Apesar de 
não serem eleitos democraticamente, seus integrantes 
eram selecionados por meio do voto dos anciãos tri-
bais, atuando em nome de suas respectivas tribos.

Embora fosse popular junto aos curdos e gozasse 
de forte apoio árabe na época, o MCC não era visto 
de modo favorável pela Turquia ou pela START (que 
estava em localização afastada, em Ancara, e sujeita, 
possivelmente, à influência advinda de sua associação 
com o governo da Turquia). Por sua vez, o regime sírio 

Municípios

Copresidentes

Relações 
exteriores Saúde Mulheres Defesa e 

segurança
Cultura
e artes

Assuntos 
sociais

Finanças Economia Juventude e 
esportes

Educação Mártires Serviços

Figura 1. Administração Civil Democrática de Manbij e 
Entorno, 12 Mar 2017

(Figura do autor)
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não apoiava o MCC, mas não estava 
em condições de agir ativamente 
contra ele devido à guerra civil em 
curso na maior parte do país e de 
sua luta pela sobrevivência contra o 
EI em outras áreas.

A criação do MCC ocorreu 
sem grande alarde em uma cidade 
desesperada pela volta à normalida-
de após anos de uma longa guerra 
civil e do controle do EI. Contudo, 
foi um acontecimento que gerou 
preocupações. Cabe observar a exis-
tência de interesses internacionais e 
étnicos conflitantes (do regime sírio, 
Rússia, Turquia, árabes, curdos, EI e 
EUA, para enumerar apenas alguns) 
e divergentes laços tribais (algumas 
tribos da área apoiavam fortemente 
o EI; outras eram totalmente contra 
a organização; e outras, ainda, 
tratavam a governança na região de 
uma forma bastante transacional, 
transferindo sua lealdade a quem 
fosse visto como mais forte no 
momento). Por isso, o MCC estava 
desesperado pelo apoio e patrocí-
nio internacional. Os membros do 
MCC não recebiam nem recebem 
nenhum salário, ocupando funções 
de liderança como voluntários. 
Também não existe nenhuma verba 
para os serviços essenciais ou opera-
ções governamentais quando da publicação deste artigo, 
embora tenha surgido um certo nível de tributação para 
ajudar a gerar subsídios para serviços básicos e combus-
tível. Como o MCC não é reconhecido pela comunidade 
internacional, não pode haver nenhum financiamento 
oficial de suas operações (ou de qualquer conselho civil 
no nordeste da Síria) por parte das Nações Unidas ou 
outros órgãos dirigentes internacionais. Em vez disso, o 
MCC depende das verbas fornecidas por doadores — 
cuja maior parte é restrita em escopo em relação a como 
as doações podem ser utilizadas ou que projetos podem 
ser financiados (em lugar de pagar salários ou como 
parte do orçamento para pagar pela reconstrução da 
infraestrutura de serviços essenciais).

Interesses Conflitantes: O Início da 
Fase Final

É importante entender parte da dinâmica subja-
cente na região, que influenciou fortemente as posturas 
iniciais contra e a favor do MCC, pois esses pontos de 
discórdia persistem entre a Turquia, os curdos, os EUA 
e o regime sírio.

O último conselho civil que governou Manbij 
antes da entrada do EI fugiu para a Turquia quando a 
organização terrorista se apossou do controle da cidade. 
Passou a ser conhecido como Conselho de Azaz, com 
base na cidade de Azaz, na Síria, de onde alguns de seus 
integrantes atuavam, enquanto os demais fugiram para 
a Turquia. Composto quase totalmente de árabes, o 

Turquia

Síria

Raqqa

Ain Issa

Manbij

Kobane

Aleppo

Azaz

Jarablus

Afrin

Integrantes das Forças Democráticas Sírias em 12 Ago 2016 em Manbij, na Síria, logo após 
um combate ferrenho para libertar a cidade do controle do EI. (Captura de tela de vídeo 
cedida por Voice of America)

Manbij, na Síria, fica perto da fronteira com a Turquia e de Aleppo e Raqqa, as duas 
principais cidades no norte da Síria que os jihadistas do EI utilizaram para controlar o ter-
ritório que haviam tomado, em uma tentativa de estabelecer o Estado Islâmico do Iraque 
e da Síria. (Mapa cedido pela BBC)
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Conselho de Azaz teve um relacionamento duradouro 
com a START, da USAID, e a comunidade internacio-
nal antes da libertação de Manbij, devido a seus fortes 
vínculos com a Turquia e à facilidade com que podia se 
comunicar com a START.

A USAID, principal agência federal dos EUA 
para a ajuda humanitária (e potencial reconstrução 
comunitária), criou a START como uma platafor-
ma para promover os objetivos da política externa 
norte-americana com respeito ao norte da Síria. A 
liderança da START iniciou um esforço significati-
vo para reempossar o Conselho de Azaz, já que, do 
ponto de vista da equipe e devido aos fortes vínculos 
do conselho na Turquia, essa entidade era o legítimo 
órgão dirigente de Manbij. Contudo, a má reputação 
do Conselho de Azaz entre a população, sua inativida-
de em relação a contribuições da comunidade inter-
nacional e seus fortes laços com a Turquia levaram 
à relutância do povo de Manbij a se reconciliar com 
o Conselho de Azaz. De modo geral, a população de 
Manbij acreditava que o Conselho e a liderança de 
Azaz eram compostos de políticos corruptos e ladrões, 
devido, em grande medida, à percepção comum de que 
eles haviam fugido da cidade com quantias considerá-
veis do dinheiro público. Alguns residentes continuam 
a exigir um julgamento para tratar dessa violação da 
confiança do público. O MCC organizado localmen-
te com integrantes residentes na área alegou não ter 

nenhum tipo de comunicação ou vínculo com os mem-
bros do Conselho de Azaz, embora os tenha incentiva-
do a retornar a Manbij e a assumir papéis na reconstru-
ção da cidade, ao mesmo tempo que criou a expectativa 
de que aqueles que voltassem não receberiam funções 
de liderança até que se reintegrassem e demonstrassem 
sua capacidade para os habitantes locais.

A Demanda por Ajuda Humanitária
Uma lacuna na entrega de ajuda humanitária e o 

lento retorno de serviços essenciais para os moradores 
da cidade ficaram em evidência logo após a libertação 
de Manbij. Essa lacuna na ajuda humanitária acabou 
durando mais de três meses e se tornou um ponto de 
discórdia entre a START e o USCENTCOM, criando, 
ainda, o risco de um iminente desastre humanitário. As 
ONGs contratadas localmente para prover ajuda aos 
moradores de Manbij comunicavam aos seus homó-
logos na START que a ajuda estava sendo entregue; 
contudo, onde e para quem eram algo questionável. 
As equipes de Ass Civ na cidade informaram que não 
havia nenhuma ONG em atuação dentro do perímetro 
urbano, observando durante semanas a situação hu-
manitária continuar a se deteriorar. Por fim, a situação 
chegou a um ponto crítico quando o Gen Joseph Votel, 
Comandante do USCENTCOM, aprovou o envio de 
ajuda humanitária sem a concordância da USAID. Foi 
somente quando o Enviado Especial da Presidência 

O líder do Comitê de Serviços Sociais da Administração Civil Democrática de Manbij aborda planos para lidar com o retorno de residen-
tes deslocados durante a ocupação do EI, em reunião realizada em Manbij, na Síria, 09 Ago 2018. As pessoas começaram a voltar para 
Manbij depois que as Forças Democráticas Sírias expulsaram o EI, em 2016. (Foto da Sgt Nicole Paese, Exército dos EUA)



Primeiro Trimestre 2020  MILITARY REVIEW8

Brent McGurk visitou a cidade pessoalmente, viu a cri-
se e determinou que a START/USAID “corrigisse isso 
imediatamente” que a START (1) começou a aceitar 
os relatórios das equipes de Ass Civ como verdadeiros 
e (2) estabeleceu a START-FWD como um elemento 
avançado para atuar no nordeste da Síria, a fim de ter 
uma melhor ideia de qual era a verdade no terreno.

Um dos comitês do MCC formou um grupo 
voluntário que ficou conhecido como Organização 
de Manbij para a Assistência e o Desenvolvimento 
(Manbij Organization for Relief and Development — 
MORD). Após a libertação de Manbij, a MORD assu-
miu a principal responsabilidade pela implementação 
do programa de Ajuda Humanitária, de Desastre e 
Cívica no Exterior (Overseas Humanitarian, Disaster, 
and Civic Aid — OHDACA), no valor de US$ 1,5 
milhão, criado pelas equipes de Ass Civ das F Op Esp 
que atuavam na cidade.

A MORD era composta de jovens ativistas oriun-
dos de universidades em Aleppo e Raqqa, motivados a 
fortalecer sua cidade natal por meio de uma sociedade 
civil autônoma, que mostrou ser uma eficaz parceira de 
implementação. Antes de qualquer distribuição de as-
sistência à população local, a MORD coordenava com 
outras agências de ajuda, para prevenir a duplicidade de 
esforços; com o MCC; e com entidades encarregadas 

da segurança. Isso criava as condições para que a orga-
nização pudesse, unilateralmente, retirar e transportar 
cargas úteis de ajuda de um depósito utilizado pelo pro-
grama OHDACA e, subsequentemente, distribuí-las à 
população de Manbij e outros locais. Essa distribuição 
quase imediata de assistência humanitária após a liber-
tação de Manbij (antes que as ONGs estivessem aptas 
a atuar) foi vital para atender às necessidades humanas 
básicas e suprir deficiências em serviços essenciais, o 
que foi crucial para alcançar a vitória e estabelecer as 
condições para impedir o ressurgimento do EI.

Até mesmo com o auxílio da MORD na coorde-
nação e colaboração com as ONGs, havia uma tensão 
constante entre ela e as ONGS que atuavam fora de 
seu modelo. Em muitos casos, estas últimas estavam 
fornecendo os mesmos itens essenciais que as ONGs 
que atuavam junto à MORD, mas por serem entida-
des claramente separadas, passaram a ter uma in-
fluência que afetava a legitimidade do recém-formado 
MCC. Uma das lições aprendidas logo no início foi 
o fato de que a MORD não podia obrigar as ONGs 
a trabalhar com ela — toda ONG tinha sua própria 
missão, restrições e operações. Ao contrário, a MORD 
tinha de interagir e estabelecer aqueles relacionamen-
tos primeiro e, então, tentar coordenar para prevenir 
a duplicidade de esforços.

Homens efetuam reparos em uma estrada nos arredores de Manbij, Síria, 11 Jul 2018. Os esforços de reconstrução e manutenção são 
um sinal da segurança e estabilidade que retornaram à região desde que as Forças Democráticas Sírias a libertaram do EI. (Foto do 2º Sgt 
Timothy R. Koster, Exército dos EUA)
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O MCC em Comparação a Outros 
Conselhos Civis

À medida que as FDS continuaram seu avanço 
contra o EI e libertaram outras cidades no nordeste 
da Síria, foram criados, rapidamente, outros conse-
lhos civis a partir do mesmo modelo do MCC (veja a 
figura 2). Esses novos conselhos civis foram recebidos 
com o mesmo tipo de euforia, por representarem 
esperança e liberdade do jugo do EI. Entretanto, como 
a organização dos conselhos civis seguia o modelo 
curdo, quanto mais as FDS avançavam para o sudeste, 
maior a probabilidade de resistência a eles, conforme 
se passava de uma minoria para uma maioria árabe — 
embora, na prática, os árabes ocupassem um número 
igual ou maior de cargos de liderança no modelo inclu-
sivo de governança curdo.

Conselho Civil de Raqqa. Quando as FDS atra-
vessaram o Eufrates e começaram a se aproximar de 
Raqqa, algumas das lições aprendidas em Manbij 
foram aplicadas. Reconheceu-se a lacuna em ajuda que 
ficou evidente após a libertação de Manbij, e o setor 
de Ass Civ forneceu verbas adicionais do programa 

OHDACA. Foram identificados os principais pontos 
de infraestrutura que precisariam de reconstrução ou 
restauração imediata. As ONGs atuantes na região 
armazenaram recursos de assistência humanitária na 
forma de alimentos, produtos de higiene e itens não 
perecíveis (ex.: cobertores, aquecedores e combustível). 
Além disso, foram planejados vários acampamentos de 
PDI para o número previsto de civis fugindo da cidade. 
A START estava intimamente envolvida e preocupada 
em evitar uma repetição da lacuna na prestação de aju-
da humanitária que se seguiu à libertação de Manbij.

À semelhança do MCC, o Conselho Civil de 
Raqqa (RCC) se desenvolveu a partir de pressões in-
ternas para identificar líderes civis que haviam ficado 
na cidade durante a guerra civil e subsequente ocu-
pação do EI. Os organizadores do RCC se recusaram 
a sequer considerar que os antigos líderes civis que 
haviam fugido para a Turquia tivessem a oportunida-
de de assumir os cargos de liderança que eles haviam 
ocupado anteriormente. A postura do RCC era a de 
receber de volta qualquer antigo morador da cidade e 
incorporá-lo como voluntário em um dos comitês. Só 

Conselho
Democrático Sírio

Sede do Conselho
Cidade

Conselho Civil de Raqqa
Administração Civil de Manbij
Administração Civil Democrática de Tabqah
Conselho Civil de Deir Ezzor
Conselho Civil de Shaddadi

Legenda

Figura 2. Áreas de Influência do Conselho Civil Avaliadas em Janeiro de 2018
(Figura cedida pelo Serviço de Análise de Terreno Humano, Força-Tarefa Conjunta de Operações Especiais-Operação Inherent Resolve (SOJTF-OIR J9), a pedido do autor)
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depois que o indivíduo houvesse demonstrado seu valor 
é que ele poderia começar a se empenhar em recuperar 
um cargo de liderança.

O maior obstáculo enfrentado pelo RCC seria a 
mudança de Ein Issa (norte de Raqqa), onde ele se en-
contrava antes da libertação da cidade, para a própria 
Raqqa, após a expulsão dos combatentes do EI. O grau 
de devastação foi muito além do ocorrido em Manbij 
ou Tabqah (cidade localizada 55 km a oeste de Raqqa), 
aproximando-se dos níveis apocalípticos vistos na parte 
oeste de Mossul, com a destruição de bairros inteiros. 
Até hoje, há apenas alguns bairros com água corrente, 
mas sem eletricidade, e com um mínimo de serviços 
médicos, fora das áreas menos danificadas da cidade. 
Embora as escolas já tenham sido reabertas, muitas não 
recebem um nível adequado de serviços, não têm água 
corrente para os alunos e só atendem a crianças na fai-
xa de idade do 1º ao 5º ano. As crianças na faixa de ida-
de do 6º ano em diante estão sem escola em quase toda 
a cidade. A euforia inicial provocada pela libertação 
da cidade já diminuiu, e muitos moradores se sentem 
cada vez mais ressentidos com um conselho civil que 
não tem sido capaz de efetuar melhorias mais rápidas 

e amplas (embora se possa dizer que, sem o financia-
mento internacional, qualquer conselho consideraria o 
trabalho de reconstrução um desafio insuperável).

Outros conselhos civis regionais. Formaram-se 
conselhos civis nesses mesmos moldes por todo o nor-
deste da Síria, em Tabqah, Shaddadi, Deir Ezzor e ou-
tras aldeias. De modo geral, esses conselhos civis ainda 
têm o apoio da população local, mas os moradores estão 
cada vez mais frustrados com o lento retorno à nor-
malidade na prestação de serviços essenciais, já que a 
comunidade internacional se recusa a oferecer qualquer 
assistência que possa beneficiar o regime de Assad no 
longo prazo. Em consequência, a maior parte das me-
lhorias representam soluções temporárias para proble-
mas sistêmicos, que só poderão ser resolvidos com uma 
quantia considerável em verbas para reconstrução.

Entendendo o Problema Óbvio, 
mas Ignorado: Uma Oportunidade 
Perdida?

Transcorridos dois anos, o conselho civil em Manbij 
se desenvolveu, e a cidade converteu-se em um ímã para 
pessoas deslocadas em busca de uma área estabilizada. 

Um jovem e uma menina visitam um mercado em Manbij, Síria, 12 Jul 2018. Residentes de Manbij e adjacências têm a liberdade de visitar 
mercados e lojas sem a ameaça do EI desde a retomada da cidade. (Foto do 2º Sgt Timothy R. Koster, Exército dos EUA)
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Os serviços essenciais estão disponíveis. Existem 
serviços de saúde. Os mercados estão prosperando. A 
normalidade voltou — mas talvez por pouco tempo.

Após a Operação Euphrates Shield, em que a 
Turquia protegeu sua área fronteiriça a oeste de Manbij 
e leste de Afrin, e a subsequente tomada de Afrin du-
rante a Operação Olive Branch, os conselhos civis apoia-
dos pelos turcos foram compostos, na maior parte, por 
refugiados que haviam ocupado cargos anteriormente, 
mas fugiram do EI, e que a Turquia avaliou como sendo 
favoráveis e não parte do PKK/PYD/YPG. Esses con-
selhos civis apoiados pela Turquia substituíram os exis-
tentes, embora os residentes fossem fortemente contra 
eles, por considerarem seus novos integrantes ilegítimos 
e não representativos do povo que havia ficado para 
trás, sob o domínio do EI.

Quando o Presidente Donald Trump anunciou 
a retirada das forças norte-americanas da Síria em 
dezembro de 2018, o futuro dos conselhos civis e a 
estabilidade por eles gerada foram postos em risco. As 
forças turcas se concentraram na fronteira, determi-
nadas a criar uma zona-tampão livre de terroristas do 
PKK (a Turquia enxerga o PKK, PYD e FDS como 
diferentes versões da mesma organização). As FDS 

estão à busca de um parceiro confiável para substituir 
os EUA e seus aliados da coalizão como um contrapeso 
à Turquia — e um acordo com os russos e com o regime 
de Assad está ficando mais realista. Isso relembra o que 
aconteceu quando as forças turcas se aproximaram de 
Manbij durante a Operação Euphrates Shield e os EUA 
se viram diante de uma situação potencialmente tensa 
com seu aliado da OTAN. O MCC passou mais de 
cinco aldeias para o controle do regime de Assad, com o 
intuito de criar uma zona-tampão entre as forças turcas 
que se aproximavam e Manbij; e o governo sírio e os 
russos conseguiram intervir e fazer frente aos turcos e 
às forças da oposição síria aprovadas pelos turcos.

É bem possível que, se as FDS e as forças 
norte-americanas houvessem sido capazes de prever 
o contínuo antagonismo do governo turco em relação 
a esses novos conselhos civis, elas teriam aconselhado 
o MCC, desde o início, a incluir maior representação 
do Conselho de Azaz, ou ajudado a orientar o comitê 
de relações exteriores na formulação de um plano de 
comunicação estratégica para aplacar as preocupa-
ções turcas. Isso talvez teria tranquilizado os turcos e 
prevenido a ocorrência de operações turcas ao longo 
de sua fronteira. Independentemente disso, a inclusão 

Larry Bartlett, assessor sênior da Equipe de Transição de Assistência e Resposta na Síria, e o Embaixador William V. Roebuck se reuniram 
com integrantes da Administração Civil Democrática de Manbij para discutir a segurança e estabilidade da cidade no 2º aniversário de 
sua libertação do jugo do EI, em Manbij, na Síria, 09 Ago 2018. O grupo abordou temas como educação, assuntos civis e a mídia. (Foto 
da 3º Sgt Izabella Sullivan, Força Aérea dos EUA)
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de integrantes do Conselho de Azaz teria sido 
uma pílula difícil de engolir para os residentes 
que ficaram para trás e que não queriam que 
indivíduos que eles consideravam traidores ou 
corruptos recuperassem cargos de autoridade.

Em retrospecto, considerando que a política 
norte-americana indicava que suas forças per-
maneceriam até que se chegasse a um acordo de 
paz, foi a decisão certa na época. Contudo, sa-
bendo a que ponto a situação chegou atualmen-
te, talvez existam outras ações que pudessem 
ter sido tomadas. Compreender os costumes 
e redes locais é fundamental para o setor de 
Ass Civ, mas prestar contínua atenção ao am-
biente estratégico e potenciais problemas com 
países fronteiriços é igualmente importante.

Considerações Finais
Apesar da escassez de recursos e mínimo 

apoio internacional, o MCC demonstrou sua 
capacidade para restaurar a normalidade em 
Manbij, distanciando a cidade e seus resi-
dentes da era do controle do EI. Os limitados 
recursos disponíveis eram consumidos com 
uma rapidez ainda maior do que o normal de-
vido ao fato de Manbij servir como exemplo 
de estabilidade em toda a região, fazendo com 
que as PDI buscassem refúgio na cidade. A 
amplamente divulgada governança inclusiva, 
segurança e administração de serviços básicos 
pelo MCC atraíram entre 400 e 500 PDI 
diariamente, conforme elas escapavam de 
outras áreas ocupadas pelo EI, aumentando 
a população de PDI para mais de 60 mil na 
cidade e arredores.

A chave para alcançar a estabilidade em 
áreas afetadas por conflitos é conduzir um 
planejamento adequado logo no início junto 
aos nossos parceiros do Departamento do 
Estado e USAID com respeito às atividades 
de estabilização não apenas durante a fase IV, 
estabilização, mas em todas as fases de opera-
ções militares3. Quando o ambiente opera-
cional impedir a presença do Departamento 
do Estado e da USAID, o Departamento 
de Defesa deve estar preparado para inter-
vir e liderar a execução desses planos. A 

Shervan Derwish, porta-voz do Conselho Militar de Manbij, fala das opera-
ções para libertar Manbij do controle do EI, 04 Jun 2016 (Foto cedida por 
Cahîda Dêrsim, @dersi4m via Twitter)

Tradução de extrato do jornal New York Times,

"The Safe Zone Northern Syria Needs" 
[A Zona Segura de que o Norte da Síria Precisa]

De Shervan Derwish
Porta-voz do Conselho Militar de Manbij 
Manbij, Síria—23 Jan 2019
 
A questão quanto aos EUA e a coalizão internacional contra o Estado Islâ-
mico (EI) protegerem Manbij e as áreas controladas pelas Forças Demo-
cráticas Sírias no norte do país contra um futuro incerto será um significa-
tivo teste de sua credibilidade. Estou escrevendo de Manbij, uma cidade 
de 700 mil pessoas no norte da Síria, governada por uma administração 
civil composta de árabes, curdos, turcomanos e circassianos. Graças aos 
combatentes curdos que libertaram Manbij em 2016, podemos gozar de 
liberdades inconcebíveis sob o jugo do Estado Islâmico ou do governo 
sírio. Em Manbij, onde antes eram compradas e vendidas como escravas 
por terroristas do EI, as mulheres hoje operam cooperativas econômicas, 
servem no Conselho Militar da cidade e têm igual representação nos 
conselhos eleitos. Pela primeira vez na história da Síria, tivemos eleições 
locais livres. Reabrimos ou construímos vários hospitais e 350 escolas, 
frequentadas por 120 mil alunos. Concedemos 2 mil licenças a fábricas 
ou moinhos. A reconstrução física de nossa cidade tem sido lenta, mas 
contínua. O que é mais importante, as pessoas vivem sem medo. Nossa 
administração civil deu às pessoas coragem para reconstruírem suas vidas 
e, pela primeira vez, participarem da construção de uma democracia. For-
mamos o Conselho Militar de Manbij, uma força de segurança composta 
principalmente de árabes locais, para perseguir terroristas e células ador-
mecidas, lutando para que grupos terroristas nunca mais possam ameaçar 
o povo da Síria. Sem o apoio internacional, nada disso teria sido possível.
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estabilização de Manbij após sua libertação demonstrou 
a importância de empregar equipes de Ass Civ das F Op 
Esp para trabalhar junto e por meio da população local. 
O emprego de unidades de Ass Civ treinadas para dire-
cionar, de maneira adequada, a assistência humanitária e 
a programação de governança, como no caso de Manbij, 
possibilitou observações locais em tempo real sobre a di-
mensão humana, o que apoiou a organização do governo 
civil interino, permitindo-lhe desenvolver-se e resistir 
durante seu período mais vulnerável, imediatamente 
após a cidade ser retomada do controle do EI. O exemplo 
de Manbij também demonstrou que a boa governança 
terá uma probabilidade bem maior de sucesso com o 
apoio a entidades locais que sejam inclusivas, em lugar de 
tentar obrigar os residentes locais a aceitarem o que eles 
veem como uma entidade externa e corrupta (como no 
caso do Conselho de Azaz).

Contudo, esse exemplo também indica a necessida-
de de melhor planejamento entre o Departamento de 
Estado, USAID e Departamento de Defesa. A inexistên-
cia de um plano, o ceticismo interagências em relação 
aos relatórios de Ass Civ e a necessidade de convencer 
nossos parceiros interagências e a comunidade inter-
nacional a apoiarem o MCC existente ocasionaram o 
desperdício de um tempo valioso. Se a START e seus 
parceiros de implementação houvessem dado apoio 
prontamente ao MCC, a transição para a normalidade 
e estabilidade após a libertação em toda a região (além 
da cidade de Manbij) teria sido mais rápida. Contudo, 
as lições de Manbij foram usadas para criar um modelo 
para o êxito na estabilização em áreas não permissivas 
em Tabqah após a remoção do EI e para a estabilização 
de Raqqa após sua libertação pela Coalizão Sírio-Árabe, 
com o apoio das FDS.

Por fim, é importante entender a dinâmica local, mas 
permanecer ciente das questões estratégicas regionais 
que possam surgir em países vizinhos. Embora executar 
a melhor opção no momento seja sempre algo desejável, 
deve-se sempre manter o objetivo final em mente quando 
se almeja a estabilização de longo prazo de uma região. A 
postura dos EUA quanto à Síria foi sempre a de prevenir a 
fragmentação do país (o que significa que qualquer conse-
lho civil que fosse estabelecido teria de fazer as pazes com 
o regime), e a categorização do PYD — e das FDS (ou uma 
grande parcela) — como uma organização terrorista pela 
Turquia teria importantes implicações. Afinal, os EUA es-
tão no Afeganistão há 17 anos e no Iraque por quase tanto 
tempo, combatendo pelas mesmas razões que a Turquia 
pretende criar sua zona-tampão: pela segurança de seus 
cidadãos contra redes terroristas dentro e do outro lado 
de suas fronteiras. Os EUA se recusaram a reconhecer 
as mudanças de nome realizadas pela Frente Al-Nusrah, 
quando os terroristas na Síria repudiaram seus vínculos 
com a organização anterior. Não deveria ter sido tão difícil 
entender por que a Turquia se recusaria a fazer o mesmo 
em relação ao PYD/YPG e às FDS quando essas organiza-
ções repudiaram seus vínculos com o PKK e anunciaram 
que só estava conduzindo operações na Síria e não tinham 
nenhuma intenção hostil para com a Turquia4.

Em 16 Jan 2018, quatro norte-americanos, incluindo 
dois militares, um funcionário civil do Departamento 
de Defesa e um prestador de serviços foram mortos em 
um ataque suicida em Manbij. O EI assumiu responsa-
bilidade pelo ataque. Embora o Presidente Trump e o 
Vice-Presidente Pence tenham declarado vitória sobre o 
EI na Síria — uma vitória simbólica sobre o califado físico 
— o grupo terrorista continua a representar uma ameaça 
considerável e ativa na região. 
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A humanidade está situada na chamada Era do 
Conhecimento, que apresenta as seguintes 
características, entre outras: o dinamismo 

e a grande velocidade com que informações e dados 
são transmitidos; uma sobrecarga dessas mesmas 
informações, o que dificulta a sua análise e o exercício 
do pensamento crítico; a volatilidade dos cenários 
políticos nacionais e internacionais; uma progressiva 
incerteza em relação ao futuro1; a ameaça aos Estados 
constituída por atores que atuam à margem da lei, tais 
como os grupos terroristas e o crime organizado.

A globalização surgida na Era do Conhecimento 
gerou ótimas condições para o avanço dos meios de 
comunicações e para a popularização do acesso à in-
ternet, ao mesmo tempo que se valeu desses processos. 
Tais fenômenos ensejaram novas formas de organi-
zação social em rede, cujos efeitos no sistema inter-
nacional ficaram materializados pelo fortalecimento 
das interações sociais não lineares, consideradas por 
muitos as grandes responsáveis pela atual dinâmica 
das relações estabelecidas no mundo contemporâneo2.

Nesse escopo, observa-se a mudança de status de 
novos atores na arena do sistema internacional, com 
capacidade de alterar sua ordem vigente. Se, por um 
lado, a Era do Conhecimento proporciona benefícios, 
por outro, traz a reboque desafios que precisam ser 
superados. Nesse sentido, se destaca o crime organi-
zado, em particular o tráfico internacional de drogas, 
que se apoia sobremaneira na dinâmica das novas 
formas de interações humanas para ampliar suas 
capacidades e maximizar os benefícios provenientes 
de suas atividades ilícitas3.

O combate ao crime organizado transnacional, em 
todos os seus ramos de atividades, tem se constituído 
em um dos maiores desafios para parte significativa 
dos países do mundo, visto que tal fenômeno tem ex-
trapolado a dimensão da segurança pública em regiões 
como a América Latina, por exemplo, convertendo-se 
em ameaça à segurança regional e, em certa medida, 
à segurança global. Nessas nações, o poder público 
tem destinado progressivamente mais meios materiais 

e recursos humanos, nos últimos anos, em busca de 
solucionar o problema, sem lograr o sucesso esperado4.

Dentro desse contexto, este trabalho pretende ana-
lisar a gênese e o desenvolvimento do crime organiza-
do no México, em particular do narcotráfico, buscando 
compreender como esse fenômeno atingiu alto grau 
de complexidade nesse país. Tal compreensão servirá 
de subsídio para a análise do tema em toda a América 
Latina, por parte daqueles que queiram dedicar-se ao 
assunto, traçando os paralelos necessários e avaliando 
os ensinamentos colhidos com a experiência mexicana.

Para tanto, este artigo, em seu desenvolvimento, 
está estruturado em três períodos: do século XIX até 
1940; de 1940 até 1980; e de 1980 até os dias atuais. 
A lógica que orientou a divisão do tempo dessa forma 
se deve às condicionantes que conformaram o cenário 
dentro do qual o narcotráfico no México evoluiu e 
que apresentaram características peculiares em seus 
respectivos momentos.

As Origens do Narcotráfico no 
México (Século XIX até 1940)

Astorga menciona que os primeiros registros do 
cultivo de drogas no México datam do século XIX, 
quando a produção, o comércio e o consumo não eram 
ilegais. Nessa época, as drogas eram usadas para uso 
recreativo e medicinal e comercializadas em Estados 
como Sinaloa, Baixa Califórnia e Sonora, particular-
mente em farmácias, mercados e em determinados 
estabelecimentos conhecidos como fumaderos. Dentre 
as drogas comercializadas, ganharam destaque o ópio 
(introduzidos por chineses no país) e a maconha5.

As primeiras conferências mundiais para tratar do 
tema das drogas foram realizadas no início do século 
XX, primeiro em Xangai (1909) e depois em Haia 
(1912). Alguns anos depois, os Estados Unidos da 
América (EUA) aprovaram a primeira lei crimina-
lizando os entorpecentes, fazendo com que a expor-
tação de narcóticos do México — onde a proibição 
ainda não havia sido regulamentada — para os EUA 
se tornasse ilegal6.

Dessa forma, alguns comerciantes de drogas mexi-
canos que já contavam com uma cadeia produtiva e de 
exportação estabelecida e bem articulada se conver-
teram em traficantes. Ademais, quadrilhas de crimi-
nosos já existentes se apropriaram de tal comércio, 
agora ilegal e cada vez mais lucrativo, pela crescente 

Página anterior: Integrantes das Forças Armadas do México parti-
cipam da destruição de drogas, em Acapulco, Guerrero, no México, 
20 Set 2018. Foram queimadas 4,7 toneladas de cocaína, 468 qui-
los de maconha e 54 pílulas psicoativas apreendidas nos Estados 
de Guerrero e Morelos. (EFE News Agency/Alamy Live News)
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demanda do mercado norte-americano. Diante da 
pressão dos EUA, poucos anos mais tarde, na década de 
1920, o México também criminalizaria essa atividade7.

Com a proibição, o comércio ilegal se valeu, em 
parte, da estrutura do mercado que antes era legal e 
das redes (locais e familiares) que já existiam de venda 
para os EUA e que conectavam imigrantes e nacionais, 
de ambos os lados da fronteira. A estrutura (farmácias, 
mercados e fumaderos) facilitou seguir vendendo as dro-
gas e também possibilitou a lavagem de dinheiro com 
base em comércios legalmente estabelecidos, o que difi-
cultou ainda mais o seu combate pelo poder público8.

Agravando esse quadro, nas primeiras décadas do 
século XX, o narcotráfico no México conviveu com 
um Estado que buscava estruturar-se e consolidar-se 
como nação democrática, atravessando um ambiente 
político extremamente conturbado e que mergulhou 

o país em um processo 
revolucionário, com saldo 
de mais de um milhão de 
mortos9, e que consumiu 
muito tempo e energia do 
governo central, o qual 
mudou de mãos de forma 
violenta algumas vezes 
nesse período. Com isso, 
registra-se que os assuntos 
relacionados ao narcotrá-
fico, por parte do governo 
federal, acabaram ficando 
para o segundo plano.

No âmbito dos go-
vernos locais, a situação 
do poder público era 
de extrema debilidade, 
em um país de enorme 
território, com federalis-
mo incipiente e carências 
de toda natureza. Dessa 
forma, em um processo 
simbiótico, os governos 
municipais e estaduais, 
em particular no norte 
do país, se valeram dos 
recursos provenientes 
do narcotráfico para se 
consolidarem e proverem 

os serviços básicos demandados pela população; o nar-
cotráfico, por seu turno, requereu a garantia de impuni-
dade e complacência das autoridades para levar a cabo 
suas atividades ilícitas10.

Destarte, as instituições policiais eram mal remu-
neradas e trabalhavam com pouquíssimos recursos hu-
manos e materiais. Seus chefes, por vezes, nas ocasiões 
em que os policiais faziam apreensões de entorpecentes, 
destinavam-lhes parte do produto da apreensão como 
forma de pagamento, devido à escassez de dinheiro 
para os salários. Os agentes, então, necessitavam vender 
os narcóticos para convertê-los em recursos necessários 
aos seus sustentos. Por consequência, alguns deles pas-
saram, também, a integrar as complexas engrenagens 
do narcotráfico11.

Nesse cenário, governos locais e organizações cri-
minosas conviveram em certa harmonia em algumas 
unidades federativas, provendo-se mutuamente de 
suas necessidades mais imediatas. Muitos campesinos 
passaram a viver do cultivo de ópio e maconha e foram 
constituindo comunidades totalmente integradas às 
dinâmicas do mercado de narcóticos.

Assim, a equação estava pronta: Estado fraco e frag-
mentado; poder público, militar e político necessitando 
de recursos; população carente; e uma grande e crescen-
te oportunidade de negócios lucrativos do outro lado da 
fronteira do país. Nesse panorama, o envolvimento de 
policiais, políticos, empresários e comerciantes mexica-
nos com o crime se tornou muito comum. Ocorreram 
casos de autoridades públicas que se tornaram chefes 
de grupos criminosos e também de criminosos que se 
converteram em autoridades; o narcotráfico tornou-se, 
então, a base da economia de Estados como os de 
Sinaloa, Guerrero e Michoacán12.

A Expansão do Narcotráfico e o 
Pacto com o Estado (1940 até 1980)

O mercado das drogas no México, desde os primór-
dios, esteve estreitamente vinculado aos EUA, tanto 
pela demanda dos consumidores deste país, quanto pe-
las medidas de combate antidrogas empreendidas pelos 
governos norte-americanos13.

Como exemplo, a Segunda Guerra Mundial, inicial-
mente, e a Guerra da Coreia, anos mais tarde, ensejaram 
uma forte demanda de ópio pelos norte-americanos 
com o propósito de produzir morfina para os milita-
res feridos em combate. Os produtores asiáticos não 
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supriam totalmente as exigências; então, houve a 
necessidade de buscar o produto no mercado mexica-
no, por meio da realização de acordos sigilosos, que, de 
certa forma, contrariavam as políticas de erradicação 
de cultivos acordadas entre ambas as nações14.

No âmbito da política exterior, os EUA têm exerci-
do, há décadas, forte pressão contra os países produto-
res e de trânsito de drogas como Colômbia e México, 
por exemplo, atuando na oferta de narcóticos e não na 
sua própria demanda interna, a qual conforma o maior 
mercado consumidor de entorpecentes do mundo. Tal 
pressão tem se configurado por meio da adoção — ou 
da ameaça — de sanções econômicas contra essas na-
ções; pela exigência de resultados mais expressivos no 
combate ao crime organizado, etc.15

Nesse sentido, o governo mexicano sempre buscou 
atender às exigências do país vizinho com relação à 
política antidrogas, tendo em vista a importância da 
parceria estratégica existente com os EUA e a natural 
dependência de seu comércio exterior, que possui forte 
vinculação com os norte-americanos16.

Dentro desse contexto, ao final da década de 1940, 
o governo mexicano, diante das pressões dos EUA e 
percebendo o crescimento e fortalecimento do crime 
organizado, passou a adotar uma política de enfren-
tamento mais direto do problema, realizando ataques 
contra os grupos criminosos, empregando meios poli-
ciais e, episodicamente, também as Forças Armadas. 
Esse esforço permitiu perceber e avaliar o alto grau de 
envolvimento de autoridades e agentes públicos com o 
narcotráfico, sobretudo nos âmbitos regionais17.

Com o propósito de buscar a estabilidade do país 
no âmbito da segurança pública e manter o narcotrá-
fico sob controle, o governo mexicano passou a pac-
tuar com alguns chefes de organizações criminosas. 
Os vínculos entre tais organizações e o poder público 
migraram, em grande medida, do nível regional para o 
nível federal, o que foi permitido graças à concentração 
do poder político neste último nível, viabilizado por 
um grande centralismo, tendo como vértice o Partido 
Revolucionário Institucional (PRI), cujo poder se enfo-
cava na figura do presidente, e que dominou o cenário 
político do país por cerca de 70 anos18.

O monopólio do poder político no nível federal, 
sem os contrapesos necessários em uma moderna 
democracia, permitiu manter o narcotráfico sob certo 
controle e regulação, visto que o acordo entre poucos 

é sempre mais fácil de conduzir do que aqueles que 
envolvem vários atores. Os grupos criminosos opera-
vam como gestores de franquias reguladas pelo poder 
público, em troca do pagamento de “impostos”19.

Esse modelo funcionou da década de 1940 à de 
1980 e, em linhas gerais, se estabeleceu da seguinte 
forma: o governo faria o papel de conselho de adminis-
tração e estabeleceria as condições de funcionamento 
do crime organizado; os cartéis, por sua vez, recebe-
riam um “salvo-conduto” para conduzir suas ativida-
des, em troca do pagamento de uma parte dos lucros 
do negócio. Além disso, os criminosos deveriam seguir 
certas regras como não agir contra as instituições e a 
população civil em geral20.

As tratativas informais com o crime organizado 
demandavam uma agência governamental que deve-
ria ser encarregada de fazer o trabalho inconfessável, 
sigiloso e arriscado de manter os grupos criminosos 
sob controle, impondo as condições do poder público e 
auferindo os “benefícios” esperados. Para isso, foi cria-
da, em 1947, a Dirección Federal de Seguridad (DFS), 
um órgão de inteligência ligado diretamente à presi-
dência da república e que deveria cuidar dos “inimigos 
internos” do Estado, tanto criminosos comuns como 
subversivos e terroristas21.

O resultado desse período foi que o crime orga-
nizado no México teve um crescimento exponencial 
devido à já comentada demanda de ópio e, posterior-
mente, de maconha, por causa da explosão de consumo 
durante as décadas de 1960 e 1970, quando essa droga 
passou a caracterizar, em parte, a geração promoto-
ra de uma revolução cultural, que protestava contra 
a Guerra do Vietnã, a Guerra Fria e as convenções 
sociais estabelecidas22.

O narcotráfico logrou penetrar e corromper al-
gumas agências estatais, até mesmo a própria DFS. A 
contaminação das instituições públicas pelo crime fez 
com que elas deixassem, em parte, de servir à socieda-
de e passassem a servir ao crime organizado, compro-
metendo o próprio Estado Democrático de Direito, 
visto que certos grupos passaram a operar à margem 
da lei com a aquiescência das próprias autoridades 
responsáveis pela sua aplicação.

Nesse contexto, o Estado diminuiu sua esfera 
de atuação e se debilitou. O crime organizado, em 
sentido contrário, se fortaleceu e expandiu suas ações. 
Nessas condições, o narcotráfico passou a influenciar 
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a gestão pública e o emprego dos recursos estatais 
em consonância com seus interesses. Não somente 
passou a manipular autoridades democraticamente 
eleitas, como passou, também, a propor e a encampar 
seus próprios candidatos políticos, em algumas uni-
dades da federação23.

Uma das instituições primeiramente comprometi-
das nesse cenário foram as polícias. Nesse ínterim, cabe 
destacar a menção de Castellanos, o qual diferencia 
“polícia corrupta” de “polícia capturada”. A primeira, 
ainda que receba propina dos grupos criminosos aos 
quais favorece, impõe as suas condições e, no caso 
em que elas sejam esporadicamente desacatadas, lhes 
sentencia com prisões de criminosos, apreensões de 
drogas, execuções ou privilegiando grupos rivais24.

No segundo caso (constatado em alguns Estados 
mexicanos), as corporações policiais que são captura-
das pelo crime organizado perdem sua capacidade de 
atuação e de dissuasão, passando a operar de acordo 
com os desígnios do chefe criminoso que as contro-
la, prestando serviços os mais diversos como ações 
contra grupos rivais, proteção e escolta de criminosos, 
prisões seletivas, etc.25

Nesse caso, o cidadão mais uma vez fica à margem 
da proteção do Estado Democrático de Direito, visto 
que a instituição que é responsável pela aplicação legal 
do poder coercitivo, no âmbito da segurança pública, 
atua de forma ilegal e seletiva. Em outras palavras, o 
cidadão não tem a quem recorrer nos casos de violên-
cia contra a sua família e nos crimes contra seu patri-
mônio quando o perpetrador é o grupo delitivo que 
controla a instituição policial.

Diante desse cenário, é comum que setores da socie-
dade passem a se organizar e formem estruturas priva-
das com o intuito de proporcionarem a segurança que o 
Estado não pode oferecer, o que complica ainda mais o 
quadro da segurança pública. São os chamados grupos 
de autodefesa, que já existem no México há décadas.

Esse grau de degeneração das instituições é típico 
de Estados Falidos, com graves crises institucionais, ou 
onde o poder público opta pela via da leniência com 
relação ao crime organizado, seja pela realização de 
acordos tácitos com os criminosos, seja pela inação de 
seu aparato repressivo26.

Logo, as empresas criminais tendem a ser grandes 
e poderosas onde o Estado falha em seu combate ou 

Figura 1. Fluxos de Cocaína da América do Sul para o Norte, 2017

(Fonte: U.S. Government Database of Drugs Seizures and Movement; US Department of Justice/Drug Enforcement Administration [DEA], 
National Drug Threat Assessment October 2018. Imagem adaptada e traduzida por Military Review)
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quando ele decide retirar-se de certas regiões onde 
elas atuam ou de determinados mercados por elas 
operados. Por outro lado, tais empresas tendem a 
ser pequenas onde o Estado consegue combatê-las, 
evitando sua expansão e consequente infiltração nas 
instituições do poder público27.

Dessa forma, ao final da década de 1980, o nar-
cotráfico mexicano já apresentava uma força muito 
grande e se beneficiava em grande medida de seto-
res do poder público, em seus diferentes níveis, que 
haviam sido corrompidos. Alguns chefes de cartéis 
possuíam grande projeção e canais de comunicação 
abertos com altas autoridades do governo. Foi o caso 
de Miguel Ángel Félix Gallardo e Ernesto Fonseca, os 
quais dirigiam o Cartel de Guadalajara (que passaria a 
chamar-se, posteriormente, de Cartel de Sinaloa)28.

Esse grupo delitivo exercia um monopólio do 
narcotráfico no país e era integrado por um clã de fa-
mílias de narcotraficantes que compartilhavam entre 
si territórios e locais de travessia na fronteira para os 
EUA. Seus domínios compreendiam as regiões mais 
importantes de plantio de drogas no México, entre 
elas o chamado Triângulo Dourado, área conformada 
pelos Estados de Durango, Chihuahua e Sinaloa.

Assim sendo, o crime organizado mexicano, até a 
década de 1980, manteve um perfil baixo de atuação, 
não afrontando direta e abertamente o Estado, o que 
era possível graças ao monopólio do Cartel de Sinaloa 
e ao respeito às regras acordadas com o poder público, 
as quais traziam certa estabilidade ao país no âmbito 
da segurança pública. Entretanto, esse panorama esta-
va prestes a mudar29.

A Fragmentação dos Cartéis e a 
Violência Generalizada (1980 até a 
atualidade)

Esse período é caracterizado por uma mudança 
drástica na dinâmica do narcotráfico no México, con-
sequência de fatores como a entrada da cocaína no rol 
de entorpecentes traficados para os EUA pelos cartéis 
mexicanos, a fragmentação e atomização dos grupos 
delitivos no país, a quebra dos acordos velados entre 
o governo e os traficantes e o aumento da violência, 
conforme será explorado a seguir.

No final da década de 1970, o consumo de ma-
conha nos EUA começou a sofrer um acentuado 
declínio e o de cocaína passou a uma rápida expansão, 

em particular entre a população branca e de classe 
média. A droga ganhou uma projeção enorme no país 
e passou a ser um produto muito comum em festas e 
discotecas, além de ser muito consumida por artistas, 
músicos e integrantes da indústria cinematográfica, 
entre outros. A revista Time chegou a chamar a cocaí-
na de “a droga tipicamente norte-americana”30.

Esse fenômeno gerou o aumento da demanda 
desse entorpecente e, por consequência, do lucro das 
empresas criminais. Até a década de 1980, as rotas 
de cocaína provenientes da América do Sul com 
destino aos EUA eram controladas pelos traficantes 
colombianos e passavam principalmente pelo Caribe, 
chegando ao território norte-americano pela Flórida, 
em particular, por Miami31.

Nessa cidade, à medida que o mercado da droga se 
tornava mais lucrativo, quadrilhas, em particular de 
colombianos e cubanos, disputavam o seu controle, 
a venda para os consumidores finais e a distribuição 
para o restante do país, aumentando substancialmen-
te os indicadores de violência na região32.

Dessa forma, o governo dos EUA, presidido 
por Ronald Reagan, o qual declarou que a questão 
das drogas era um problema de segurança nacional 
(Nacional Security Decision Directive 221, de 1986), 
deu início a uma forte repressão ao narcotráfico que 
atuava a partir da Flórida, e a quantidade de apreen-
sões e de prisões aumentou significativamente. Os 
colombianos, então, viram-se obrigados a buscar 
rotas mais seguras para o envio de cocaína para o 
território norte-americano33.

Nesse momento, os cartéis colombianos passaram 
a articular-se com os narcotraficantes mexicanos, os 
quais já possuíam grande expertise em transportar 
entorpecentes — até então, basicamente maconha 
e ópio — para os EUA. Os locais e formas de cruza-
mento da fronteira, a estrutura, depósitos, contatos 
e redes de distribuição já estavam mobiliados havia 
décadas e poderiam, facilmente, agregar mais um 
produto ao seu “portfólio”34.

Assim, colombianos contrataram os serviços dos 
mexicanos, compartilhando com eles parcela do lucro 
dos negócios, segundo suas condições. Com o passar 
dos anos, foram os narcotraficantes do México, donos 
das novas rotas, que estabeleceram suas próprias 
condições e passaram a auferir a maior parte do lucro 
do tráfico de cocaína para os EUA, atividade que mais 
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tarde se tornaria sua maior fonte de renda (para obter 
informações mais recentes sobre as rotas do tráfico, 
veja as figuras 1 e 2)35.

Em 1985, outro evento que gerou graves reper-
cussões na dinâmica do narcotráfico no México 
foi o assassinato do agente da Drug Enforcement 
Administration (DEA) Enrique Camarena, que 
havia sido sequestrado na porta do consulado 
norte-americano em Guadalajara, por determinação 
do traficante Rafael Caro Quintero.

O crime enfureceu o governo dos EUA, que 
exigiu que as autoridades mexicanas encontrassem 
e punissem os responsáveis pelo atentado. Diante de 
uma busca implacável, foram presos o mandante do 
assassinato, Caro Quintero, e, alguns anos mais tarde, 
Miguel Ángel Félix Gallardo e Ernesto Fonseca. Esses 
criminosos eram os líderes do Cartel de Guadalajara 
(posteriormente Sinaloa) e que mantinham sob con-
trole outros traficantes, líderes das regiões que con-
formavam a área desse grupo criminoso, entre eles o 
famoso Joaquín Guzmán Loera (el Chapo)36.

O “descabeçamento” provocado pelas mencionadas 
prisões gerou uma violenta disputa entre os líderes 
criminosos de segundo escalão, que terminou por 
fragmentar a organização inicial em outras menores, 
as quais passaram a disputar violentamente o controle 
do mercado das drogas, aumentando a sensação de 
insegurança no país37.

O caso Camarena e as ações governamentais de-
correntes expuseram e evidenciaram uma consequên-
cia trágica dos acordos informais entre o governo e o 
narcotráfico, firmados nas últimas décadas: a expan-
são do poder de influência dos grupos criminosos e a 
corrupção e enfraquecimento do Estado. O propósito 
de manter a indústria criminal “controlada e civiliza-
da” revelou-se uma ilusão e deixou claro o ensinamen-
to de que o resguardo estatal com relação a alguma 
atividade delitiva torna o crime organizado mais forte 
e o Estado, por sua vez, mais fraco e incapaz38.

A DFS, instituição incumbida de fazer a inter-
mediação entre o crime organizado e o Estado nas 
décadas anteriores foi, em grande medida, penetrada 
e controlada pelo narcotráfico. Diante desse cenário, 
a administração do presidente Miguel de la Madrid 
(1982-1988) decidiu extinguir a DFS, o que, de certa 
forma, simbolizou o esgotamento de um modelo de 
administração do crime organizado pelo Estado39.

A assunção do tráfico de cocaína por grupos mexi-
canos, a fragmentação do Cartel de Sinaloa e o fim do 
pacto entre o governo e o crime organizado tornaram 
o problema de segurança pública no país mais comple-
xo e instável. O quadro se agravou ainda mais quando 
os traficantes mexicanos passaram a receber parte da 
droga que era transportada para os EUA como parcela 
do pagamento pelos serviços prestados40.

Assim, os cartéis precisaram fomentar o consu-
mo interno de drogas no México, a fim de vende-
rem os narcóticos recebidos, obtendo, dessa forma, 
os recursos destinados a sustentar suas atividades e 
necessários, dentre outras coisas, para corromper as 
autoridades e funcionários públicos que garantiriam a 
continuidade de seus negócios41.

Dentro desse contexto, a disputa por mercados 
e territórios entre os cartéis intensificou a violência 
no país, exigindo do poder público ações mais incisi-
vas no âmbito da segurança pública. Foi então que o 
presidente Ernesto Zedillo (1994-2000) programou 
uma estratégia de ações seletivas, tendo como centro 
de gravidade os líderes de cartéis da época, esperan-
do que suas capturas causassem a desarticulação das 
estruturas delitivas42.

Essa estratégia logrou capturar líderes crimino-
sos importantes, ademais de funcionários públicos 
de várias instituições, os quais contribuíam com o 
crime organizado. Entre eles, ganharam destaque o 
ex-governador do Estado de Quintana Roo, Mario 
Villanueva, e o chefe do Instituto Nacional para o 
Combate às Drogas (INCD), o General de Exército 
mexicano José de Jesús Gutiérrez Rebollo43.

O governo seguinte, presidido por Vicente Fox 
(2000-2006), adotou a mesma estratégia de seu pre-
decessor, logrando deter líderes de cartéis e identificar 
mais servidores públicos que favoreciam as organiza-
ções criminosas. Entretanto, a violência no país e os 
índices de criminalidade continuaram a subir, pressio-
nando ainda mais o poder público a buscar ações mais 
eficientes na garantia da segurança da população44.

A explicação para o fracasso dos dois governos em 
diminuir a violência decorrente do crime organizado 
residiu, entre outros fatores, na estratégia adotada. A 
prisão de líderes de cartéis, mais uma vez, longe de ge-
rar a desarticulação de suas organizações, gerou dispu-
tas internas pelo poder e também divisões dos grupos, 
os quais se atomizaram formando outros cartéis45.
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Essa atomização provocou o acirramento dos 
conflitos por territórios e mercados, gerando ainda 
mais violência. Além disso, alguns grupos mais pre-
judicados com a diminuição dos lucros com a venda 
de drogas passaram a diversificar suas atividades 
delitivas, cometendo sequestros, extorsões, roubos 
e tráfico de pessoas, entre outras, o que tornou a 
situação da segurança pública no México ainda mais 
delicada e complexa46.

O pacto entre governo e o narcotráfico, vigente 
até a década de 1980, que exigia o mínimo de ações 
criminosas contra a população, foi quebrado, e alguns 
cartéis como “Los Zetas” e a “Família Michoacana” 
ganharam notoriedade pela violência de todo o tipo 
realizada contra a sociedade, o que aumentou consi-
deravelmente a sensação de insegurança no país47.

No final do governo de Vicente Fox, a persistên-
cia de altos níveis de criminalidade, não obstante as 
ações estatais, fez com que o presidente, a partir do 
penúltimo ano de seu mandato, aumentasse o empre-
go das Forças Armadas no combate aos cartéis. Para 
isso, baseou-se, também, no argumento de que não 
seria possível obter bons resultados nessa empreitada 
utilizando instituições policiais ineficazes e com alto 
grau de penetração pelo crime organizado48.

As Forças Armadas mexicanas, que já possuíam 
largo histórico de emprego episódico em operações 
de defesa interna e de segurança pública, passaram, 
então, a envolver-se cada dia mais no confronto dire-
to com os poderosos cartéis de drogas. Tal emprego 
foi definitivamente sistematizado a partir do manda-
to do presidente Felipe Calderón (2006-2012)49.
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Desde 2006, já se podem somar 13 anos de em-
prego sistemático das Forças Armadas mexicanas no 
combate aos cartéis de drogas no país. Entretanto, os 
efeitos desejados não foram alcançados, e os indi-
cadores de violência atingiram níveis recorde nos 
últimos anos, demonstrando que as políticas públicas 
enfocadas prioritariamente na repressão ao crime 
organizado, via de regra, não são bem-sucedidas50.

Reflexões sobre o Problema da 
“Cultura das Drogas”

Dentro do cenário já descrito, um aspecto que 
é importante destacar é que, depois de mais de um 
século de convívio de parcela da população mexica-
na, em particular de alguns Estados da federação já 
nomeados, com todas as atividades que caracterizam 

o narcotráfico (plantação, produção e comércio de 
drogas), percebe-se o desenvolvimento de uma cul-
tura de aceitação e promoção do crime, a chamada 
“cultura das drogas” ou “narcocultura”, semelhante ao 
que também ocorre nas regiões e bairros mais pobres 
de países como Brasil e Colômbia, por exemplo.

A narcocultura é comum em vários países da 
América Latina e talvez constitua o lado mais trágico 
da degeneração do tecido social nas nações onde o 
crime organizado consegue estabelecer um amplo 
domínio, além de ser um fator que torna muito mais 
complexa a ação do poder público contra as organi-
zações criminosas.

O domínio territorial em áreas urbanas e rurais 
pelo crime organizado caracteriza a substituição — 
ou relativização — do papel que deveria ser exclu-
sivo do poder público nessas áreas. Dessa forma, os 
criminosos passam a determinar as dinâmicas sociais 
e as formas de as pessoas interagirem entre si. Novos 
valores e referências passam a ser cultivados, subver-
tendo as crenças e valores tradicionais.

Aqueles que exercem a autoridade dos grupos 
delitivos passam a demandar autoridade crescente 
junto à população local, a qual, por pragmatismo, por 
instinto de sobrevivência ou até mesmo pela falta de 
outras referências, passa a legitimar o poder paralelo 
do crime, criando as condições para a sua ampliação 
e geralmente acobertando as suas ilicitudes.

O que começou como uma convivência forçada se 
torna dependência, visto que as relações sociais vicia-
das dão lugar às relações econômicas, onde floresce 
toda uma economia vinculada direta ou indireta-
mente com o crime. Nesse ponto, toda ação estatal se 
torna ainda mais difícil, pois ameaça não somente os 
grupos delitivos e suas operações, mas também toda a 
economia privada que gira em torno da manutenção 
do bom andamento das atividades criminosas.

Quando determinada sociedade chega a esse pon-
to, fica muito claro que as ações estatais repressivas 
contra o crime organizado serão frustradas ou terão 
um efeito efêmero, pois a própria sociedade local se 
encarregará de regenerar a estrutura delitiva atingida 
pelas ações do poder público, o que permitirá que o 
crime se perpetue.

(Fonte: United Nations Office on Drugs and Crime (UNODC), World Drug Report 2019. 
Imagem adaptada e traduzida por Military Review. Para visualizar o mapa original, aces-
se https://wdr.unodc.org/wdr2019/prelaunch/WDR19_Booklet_4_STIMULANTS.pdf )
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Toda e qualquer política voltada para o combate 
ao crime organizado, em geral, e ao narcotráfico, em 
particular, deverá empreender uma abordagem multidi-
mensional e de longo prazo, visto que os elementos so-
cioculturais constitutivos da cultura das drogas não são 
atingidos por medidas de curto prazo e nem de caráter 
unicamente repressivo, as quais, ao contrário, podem ter 
o efeito inverso e agravá-los.

Conclusões
O cultivo e a utilização de ópio e maconha no 

México remontam ao século XIX, décadas antes que 
tais entorpecentes se tornassem ilegais e após o uso já 
haver se incorporado à cultura de parcela da população 
de algumas unidades da federação. No caso dos imigran-
tes chineses, o consumo de ópio já era tradicional em sua 
nação de origem. Dessa forma, a proibição dessas drogas 
na década de 1920 aconteceu quando o cultivo e o co-
mércio delas já estavam bem estruturados e ocorrendo, 
inclusive, através da fronteira entre o México e os EUA, 
o que facilitou a continuidade dessas atividades depois 
de decretada a sua ilegalidade.

Os primeiros anos do narcotráfico no México 
coincidiram com um aparato estatal em construção, 
em que a prioridade era promover o funcionamento 
de instituições basilares para a república, que atendes-
sem às demandas por saúde, educação e infraestrutura, 
entre outras áreas. Dessa forma, a gênese simultânea 
do Estado moderno mexicano e do crime organizado 
desencadeou um processo de simbiose em que o primei-
ro demandava recursos financeiros e estabilidade e o 
segundo requeria proteção e impunidade para conduzir 
livremente suas atividades.

A vizinhança com o país que é o maior consumidor 
de drogas do mundo é possivelmente o fator que mais 
influencia a dinâmica do narcotráfico no México. A 
demanda por ópio (durante a Segunda Guerra Mundial 
e a Guerra da Coréia), por maconha (a partir da revo-
lução cultural dos anos 60), por cocaína (a partir da 
década de 1980) e por anfetaminas (nos últimos anos), 
certamente, têm sido as condicionantes que, ao longo 
da história, têm determinado o arranjo e o impulso do 
mercado de drogas no país.

Os EUA têm focado sua política de combate às 
drogas, em grande medida, por meio de ações unilaterais 
e pressões contra os países produtores e de trânsito das 
drogas, atuando na oferta, sem obterem os resultados 

desejados. É evidente que o grande impulsor do narco-
tráfico é a demanda por entorpecentes, a qual deve ser 
o objeto principal da ação do poder público contra essa 
grande mazela da humanidade.

O aparato de segurança disponibilizado pelo país 
mais rico e militarmente poderoso do mundo, que é 
desdobrado nos pouco mais de 3 mil quilômetros de 
fronteira terrestre existente entre os EUA e o México, 
não tem sido capaz, ao longo de várias décadas, de dimi-
nuir o consumo de narcóticos pelos norte-americanos, o 
que revela que o simples “fechamento” da fronteira entre 
nações não resolve os problemas sociais e de segurança 
pública relacionados às drogas.

Durante o período de 1940 a 1980, aproximadamen-
te, o governo mexicano pactuou com o narcotráfico, 
conforme já mencionado. Ao mesmo tempo, por vezes, 
atuou fortemente contra ele, empregando até mesmo as 
Forças Armadas, o que parece contraditório.

Contudo, o que deve ficar claro é que os governos 
não são “blocos monolíticos” e, por vezes, algumas de 
suas agências atuam em direções contrárias e antagô-
nicas. As pressões internacionais, por exemplo, podem 
desencadear ações repressivas que busquem apresentar 
resultados, trazendo prejuízos para determinados grupos 
criminosos sem, entretanto, romper acordos estabeleci-
dos nem tampouco desestruturá-los completamente.

O fracasso do modelo de administração do narco-
tráfico por meio de acordos demonstra que o crime 
organizado sempre buscará ocupar espaços e corromper 
pessoas nas esferas cada vez mais altas da administração 
pública, visto que ele é um agente subversivo por excelên-
cia. Esse tipo de administração do problema debilita pro-
gressivamente o Estado e fortalece os grupos criminosos.

Finalmente, conclui-se que as atividades ilegais rela-
cionadas ao cultivo, produção, comércio e consumo de 
drogas, ao longo do tempo, fazem brotar em uma parcela 
da sociedade a “cultura das drogas”, a qual é promovida 
não somente por usuários e pessoas diretamente envol-
vidas com tais atividades ilegais, que passam a expressar 
“valores” e comportamentos que estimulam ainda mais a 
empresa criminal, garantindo, assim, a sua continuidade.

Dessa forma, fica muito claro que qualquer política 
de combate às drogas deve constituir-se em uma ação 
integral do Estado e ter seu foco prioritário na origem dos 
problemas e mazelas sociais que ensejam o florescimento 
do tráfico de entorpecentes, que geram a demanda por 
esses produtos e que dão origem à “cultura narco”. 
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IMPÉRIO DE PETRÓLEO CHINÊS

CHINA’S NEW
STYLE WARFARE

O petróleo é incomparável como recurso de enor-
me valor estratégico para os Estados-nação mo-
dernos. Por ser um recurso difícil de encontrar, 

que, de modo geral, se concentra geograficamente em 
regiões remotas e envolve um alto custo de extração, a 
busca pelo petróleo gera ansiedades geopolíticas entre as 
potências globais. Acontecimentos nos séculos XX e XXI 
demonstram que o acesso e a posse de recursos petrolí-
feros geralmente aumentam muito a probabilidade de 
êxito econômico e militar. Por essa razão, o local, volume 
e acesso a recursos petrolíferos suscitam grande interesse 
entre os atores mundiais. O petróleo possibilita mano-
bras militares, sustenta a produção industrial e agrícola, 
além de abastecer as redes de transporte nacionais. É, 
assim, uma poderosa fonte estratégica de força e vulne-
rabilidade. Estratégias nacionais de segurança e energia 
são, com frequência, formuladas separadamente, mas, 
na era do petróleo, estão indissociavelmente ligadas. No 
campo da grande estratégia, o petróleo representa a base 
inexpugnável de “meios” pelos quais todos os “modos” e 
“fins” são realizados.

Na história dos países consumidores de petróleo, a 
experiência da China se destaca como algo singularmente 
complexo. No espaço de pouco mais de 30 anos (1985 até 
o presente), a China mudou de quinta maior nação ex-
portadora de petróleo para primeira consumidora de im-
portações do recurso em âmbito mundial1. A crescente 
dependência chinesa em relação às importações de petró-
leo foi motivo de preocupação para o Partido Comunista 
da China (PCC), os Estados Unidos da América (EUA) 
e outros principais países importadores. A partir de 1963, 
a China alcançou independência em relação ao petróleo, 
mas, em 1993, o país começou a consumir mais do que 
era capaz de produzir internamente (veja a figura 1)2. Os 
estrategistas chineses enxergam a crescente dependência 

em relação ao petróleo 
importado como uma 
vulnerabilidade estra-
tégica e uma extrema 
restrição à ação estraté-
gica chinesa. Por basear 
seu contínuo domínio 
político no constante 

desenvolvimento econômico, as opções do PCC são limi-
tadas. Só na última década, a demanda chinesa por petró-
leo bruto aumentou para cerca de 5,5 milhões de barris 
por dia, mais do que qualquer outra nação. A única opção 
disponível para a China depois que ela se tornou um país 
importador líquido de petróleo bruto em 1993 foi com-
petir no mercado global. Para grande preocupação dos 
EUA e outros observadores, as companhias petrolíferas 
nacionais chinesas se expandiram e penetraram rapida-
mente no mercado global de petróleo e, em seguida, as 
instituições do poder estatal lhes forneceram apoio.

Não por coincidência, a ascensão da China como 
potência global se deu simultaneamente com sua trans-
formação em um dos principais países importadores de 
petróleo. A transição de país exportador para consu-
midor provocou ampla divergência quanto às metas e 
implicações da grande estratégia chinesa. Nos tempos 
atuais, a China despontou como maior país consumidor 
de importações de petróleo e oitavo maior produtor de 
petróleo bruto do mundo (veja a figura 2)3. Desde 1993, 
os EUA e outros principais atores com interesses na eco-
nomia mundial do petróleo têm observado a estratégia 
de segurança energética chinesa com grande suspeita. À 
semelhança das preocupações com a estratégia nacional 
de segurança chinesa, muitos observadores temem que 
a China esteja perseguindo uma estratégia de segurança 
energética neomercantilista, com o objetivo de derrubar a 
atual ordem econômica mundial4.

Enquanto isso, as declarações oficiais chinesas sobre 
a estratégia de segurança energética têm enfatizado o 
compromisso do país para 
com o benefício mútuo, o 
desenvolvimento interna-
cional e uma participação 
equitativa nos lucros por 
todas as nações. Uma 
análise da estratégia de 
segurança energética chi-
nesa pelo prisma de suas 
companhias petrolíferas 
nacionais como atores 
independentes oferece 
um melhor retrato dos 
fundamentos que alicer-
çam a grande estratégia 
chinesa. Na maioria dos 
casos, na curta história 

(Página anterior: composição de Arin Burgess, Military Review; 
elementos gráficos cedidos por Vecteezy, www.vecteezy.com)

O Cap Philip Murray, 
do Exército dos EUA, 
é aluno do programa de 
pós-graduação em História 
na Georgetown University, 
em Washington, D.C. Possui o 
bacharelado em Antropologia 
pela Montana State University 
e um certificado de 
pós-graduação em Segurança 
Internacional pela University 
of Arizona. Murray serviu 
na 4ª Divisão de Infantaria, 
Comando de Inteligência e 
Segurança, e Comando do 
Exército dos EUA no Pacífico.

NOVO ESTILO
DE GUERRA
DA CHINA



Esta imagem da China e nações vizinhas foi composta 
com dados de um sensor a bordo do satélite Suomi 
NPP da NASA-NOAA, lançado em 2011. As áreas em 
branco na superfície da Terra representam uma fonte 
de luz concentrada, constituindo um bom indicador dos 
enormes requisitos de eletricidade nas cidades. Em seu 
agressivo programa para aumentar seu desenvolvimento 
econômico, a China se tornou uma grande consumidora 
de energia e o maior país importador de petróleo do 
mundo. (Imagem cedida pela NASA)
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da China como país consumidor de petróleo, as 
companhias petrolíferas nacionais agem primeiro, 
em busca de seu próprio interesse movido pelo lucro 
e, em seguida, a grande estratégia nacional oferece 
apoio ao maior acesso, lucro e contínua segurança de 
recursos energéticos. Há uma razão pela qual a China 
foi rapidamente capaz de obter, desenvolver e colher 
os benefícios dos países produtores de petróleo no 
início dos anos 90, mas a nação não formulou uma 
estratégia abrangente de segurança do suprimento de 
petróleo até 19975.

Ao contrário da opinião de muitos teóricos con-
temporâneos sobre a grande estratégia chinesa, ela 
não é uma reprodução de um antigo padrão de com-
portamento particular, baseando-se, na verdade, em 
decisões movidas pelo lucro e na busca de segurança 
energética para apoiar o contínuo desenvolvimento 
econômico. Embora o Estado-nação chinês moderno 
seja uma criação relativamente nova, o legado de seus 
precedentes históricos pré-modernos não o imbuem 
de uma abordagem especialmente pacifista em rela-
ção à política externa, à diferença de outros países. 
Pelo contrário, a busca de recursos petrolíferos no ex-
terior para fomentar o contínuo crescimento econô-
mico e a prosperidade da nação chinesa moderna em 
ascensão exigiu a adoção de uma estratégia de impe-
rialismo informal capitalista no exterior. Conforme o 
autor afirma adiante, a história de segurança ener-
gética da China tem sérias implicações para o nosso 

entendimento de sua grande estratégia, as quais não 
são bem explicadas pelos conceitos teóricos vigentes.

O Modelo de Fairbank: Impacto 
Duradouro sobre a História e a 
Grande Estratégia

O historiador John King Fairbank, da Universidade 
Harvard, considerado por muitos como principal au-
toridade em história chinesa do século XX, formulou 
uma teoria que explica a ótica chinesa sobre a ligação 
entre suas relações exteriores e sua grande estratégia 
com base em uma percepção cultural do mundo uni-
camente chinesa. Sua teoria, descrita em The Chinese 
World Order (“A Ordem Mundial Chinesa”, em tradu-
ção livre), permanece influente na teorização política 
contemporânea sobre a grande estratégia chinesa, 
tendo até mesmo passado por uma revitalização desde 
o surgimento da “ascensão” da China.

As implicações da teoria inicial de Fairbank sobre
as relações exteriores e a grande estratégia da China 
tiveram repercussões de longo alcance sobre os formu-
ladores de políticas e grande estratégia dentro e fora 
daquele país. Em resposta, obras recém-publicadas 
ligadas à escola de pensamento “Nova História da 
Dinastia Qing” têm desafiado os princípios que ser-
vem de base para a tese de Fairbank. Contudo, embora 
alguns historiadores tenham começado a redirecionar 
o campo da história sobre o Leste Asiático para atuali-
zar o modelo de Fairbank, alguns grandes estrategistas
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Figura 1. Importações de Petróleo Bruto da China entre 1980 e 2018
(Imagem cedida por CEIC, www.ceicdata.com; dados extraídos da Organização dos Países Exportadores de Petróleo)
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ainda não estão em dia 
com as novas pesquisas 
empíricas e interpretações. 
Em consequência, embora 
a teoria de Fairbank se ali-
cerce em narrativas histó-
ricas antigas, incompletas 
e incorretas, ela continua 
a moldar a percepção de 
estrangeiros quanto à 
política estatal e grande 
estratégia da China.

As definições mais 
populares de grande 
estratégia englobam três 
componentes: fins, modos 
e meios6. Longe de ser 
um cálculo puramente 
militar sobre o emprego 
da força, a grande estra-
tégia oferece um método 
de planejamento que 
leva em consideração as 
limitações e obstáculos 
à consecução dos fins 
políticos desejados. Para 
os estrategistas, a história 
oferece conhecimentos 
fundamentais e estudos 
de caso para a formulação 
da grande estratégia7.

Em diferentes graus, vários estrategistas seguem 
escolas de pensamento deterministas em relação à 
história, cultura, meio ambiente e geografia. Uma 
consequência disso é que estadistas experientes, como 
Henry Kissinger, e autores conhecidos, especializados 
em estratégia, como Robert Kaplan, se empenham em 
análises detalhadas, em esforços inúteis para explicar 
como o Estado chinês moderno exerce sua particular 
ordem mundial nas relações exteriores8.

Outros estudiosos, como Wu Shicun, presidente do 
National Institute for South China Sea Studies, e Wang 
Qingxin, professor de Relações Internacionais do Leste 
Asiático na State University of New York at Buffalo, 
também continuam a propor uma visão singularmen-
te chinesa sobre a ordem mundial e suas práticas de 
relações exteriores, a partir das ideias de Fairbank9. 

Quando se trata do estudo da grande estratégia chinesa, 
o determinismo histórico e cultural baseado na teoria 
original de Fairbank sobre a “ordem mundial chinesa” 
predomina nesse campo.

Fairbank argumenta que a ordem mundial chinesa 
representa um modelo unicamente oriental (chinês) 
de relações exteriores, distinto da ordem internacional 
westfaliana europeia. Conforme afirma Fairbank, em 
seu esquema preliminar, o modelo oriental de relações 
exteriores é tão distintamente chinês que “internacio-
nal e até mesmo interestatal não parecem ser termos 
apropriados para descrevê-lo. Preferimos chamá-lo 
de ordem mundial chinesa”10. Esse conceito amplo de 
Fairbank é, com frequência, chamado de Tianxia (todos 
sob o céu): o conceito de afinidade universal e autoridade 
político-cultural sinocêntrica, que sustenta sua tese.
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Em 2018, esses quinze países responderam por 83,9% de todas as importações de petróleo bruto.

Figura 2. Os Quinze Países que Importaram 
o Maior Valor (em bilhões de dólares) 

em Petróleo Bruto durante 2018

(Figura de Arin Burgess, Military Review. Dados cedidos por World’s Top Exports, http://www.worldstopexports.com)
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Para Fairbank, todos os Estados externos ou Tianxia 
— isto é, as nações vizinhas de Estados “chineses” — fo-
ram irresistivelmente levados a participar do sistema 
da ordem mundial chinesa. Os Estados “chineses” são 
aqueles que as subsequentes histórias oficiais chinesas e 
os historiadores chineses modernos reconhecem como 
sucessores legítimos em uma cadeia de dinastias “chine-
sas”. Na verdade, esses Estados variavam tanto em termos 
de território, composição étnica de elites, ideologia vigen-
te e outros fatores quanto os diversos reinos da Europa 
ocidental da época clássica à moderna. Fairbank descreve 
esse sistema de relações como uma hierarquia gradativa 
e concêntrica, ordenada segundo a ideologia confucio-
nista. Os Estados periféricos interagiam diplomática e 
comercialmente com o centro “chinês” por meio do que 
Fairbank chamou de “sistema tributário”. Ressaltando a 
importância da hierarquia confucionista para o modelo, 
o sistema tributário define, ritualmente, a ordem mun-
dial chinesa e confirma a superioridade hierárquica da 
hegemonia cultural chinesa. Na versão de Fairbank, o 
Japão e a Coreia eram vistos pelas cortes imperiais “chi-
nesas” como Estados vassalos. Graças ao poder da cultura 
chinesa e subserviência ritual ao imperador, a civilização 
“chinesa” poderia, segundo a teoria da ordem mundial 
chinesa, controlar seus vizinhos dentro de uma órbita de 
coexistência pacífica, sem recorrer à força militar.

Fairbank estava ciente de que seu modelo estava 
mais para uma metáfora ritualista chinesa do que uma 
descrição fiel do passado do Leste Asiático (sabia que as 
fontes históricas chinesas descrevem muitas guerras). Por 
mais problemática que seja, em suas muitas variações, 
essa teoria gerou e perpetuou uma crença comum na “paz 
confucionista”: a ideia de que as relações internacionais 
no Leste Asiático foram, historicamente, mais pacíficas 
que em outros lugares e de que o poder chinês, na verda-
de, evita a violência e exerce uma preferência por estraté-
gias pacíficas/defensivas.

A verdade dolorosa é que o modelo da ordem mundial 
chinesa não funciona como uma explanação das relações 
entre a China e os Estados do Leste Asiático no passado, 
não tendo nenhum significativo valor explicativo para 
se entender a grande estratégia da República Popular 
da China. Para explicar, por completo, o espectro da 
estratégia e ações chinesas, o poder limitado do conceito 
de Tianxia é simplista demais para resistir ao escrutínio 
histórico. Pesquisadores contemporâneos da história 
chinesa, como Peter C. Perdue, efetivamente criticaram 

argumentos antiquados baseados no modelo de Fairbank, 
que alegam que o sistema tributário representa um 
tipo especial de relações exteriores do Leste Asiático11. 
Embora seja uma característica ritualizada da diploma-
cia de algumas dinastias, a prática de relações tributárias 
nunca substituiu a dependência de Estados no território 
continental do Leste Asiático em relação ao uso do poder 
militar bruto e de uma agressiva realpolitik. Em particular, 
os membros da dinastia Qing, antecessores imperiais 
imediatos das repúblicas chinesas do século XX, cons-
truíram um império com o dobro do tamanho de seus 
antecessores, os Ming, por meio da expansão militar e da 
astúcia diplomática. As novas aquisições na Mongólia, 
Xinjiang e Tibete eram claras posses imperiais, e não 
Estados “tributários”.

A noção de uma China unitária que remonta a séculos 
e gere as relações exteriores por meio do modelo da 
“ordem mundial chinesa/Tianxia/sistema tributário” de 
Fairbank ainda molda o pensamento, tendo prejudicado 
a formulação de um entendimento correto da grande 
estratégia chinesa em contextos contemporâneos. Alguns 
subprodutos dessa deturpação “excepcionalista” são o 
“capitalismo com características chinesas”, o “comunismo 
com características chinesas” e as “relações internacionais 
com características chinesas”12. Esses slogans comumente 
empregados frequentemente obscurecem o fato de que o 
Estado-nação chinês age de modo semelhante ao de outros 
Estados-nação modernos pós-westfalianos (uma categoria 
à qual tanto a República da China quanto a República 
Popular da China evidentemente pertencem). Em ne-
nhum outro aspecto o comportamento do Estado-nação 
chinês é mais emblemático do imperialismo clássico de 
Estados-nação que na busca de recursos petrolíferos.

As teorias de Fairbank sobre a grande estratégia e 
relações exteriores da China têm uma coerência persuasi-
va, que seduz historiadores e estrategistas. É mais simples 
trabalhar com a noção de uma modalidade estratégica 
monolítica de comportamento por parte da China do 
que compreender uma história complexa e variada, com 
pequenos, mas poderosos atores, como as companhias 
petrolíferas nacionais.

As teorias de Fairbank acorrentaram, de forma 
significativa, o estudo da grande estratégia chinesa ao 
determinismo histórico e cultural, mas uma avaliação da 
história da busca chinesa pela segurança do suprimento 
de petróleo refuta qualquer ideia de que a grande estraté-
gia chinesa seja monolítica ou até mesmo distintamente 
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sinocêntrica. As pressões de uma ordem mundial capi-
talista, alimentada pelo petróleo, inspiraram comporta-
mentos estratégicos que se assemelham muito aos de ou-
tras potências mundiais. Quando a China se tornou uma 
grande potência em ascensão, as companhias petrolífe-
ras nacionais obtiveram uma enorme influência política 
e econômica para ajudar o Estado chinês a desenvolver 
conexões imperiais informais em todo o mundo.

A Estratégia Chinesa de Segurança 
do Suprimento de Petróleo se Torna 
Global

A evolução da China de nação exportadora para 
nação importadora de petróleo aumentou a velocidade 
com que o país se tornou um poderoso ator interna-
cional. O ritmo da expansão econômica e consumo 
de energia chineses gera demandas extremas para o 
PCC e para a economia mundial do petróleo. Também 
tem gerado preocupações sobre que fins estratégicos, 
exatamente, o PCC está buscando com sua estratégia de 
segurança energética global. Em resposta, o Escritório 
de Informações do Conselho Estatal publicou a “Política 
Energética de 2012 da China”, declarando:

A China não representou, representa ou 
representará nenhuma ameaça à segurança 
energética mundial. Respeitando o princípio 
de igualdade, reciprocidade e benefício mútuo, 
ela fortalecerá ainda mais sua cooperação com 
outros países produtores e consumidores de 
energia, assim como organizações do setor 
energético internacional, e trabalhará junto 
a eles para promover o desenvolvimento sus-
tentável de energia em todo o mundo. Buscará 
manter a estabilidade do mercado internacio-
nal de energia e dos preços de energia, proteger 
as rotas internacionais de transporte de ener-
gia e fazer as devidas contribuições para salva-
guardar a segurança energética internacional e 
enfrentar a mudança climática global13.

Essa declaração cria um retrato otimista para o 
futuro da economia mundial de petróleo com uma 
China em ascensão. Entretanto, o controle chinês das 
companhias petrolíferas nacionais e o sigilo com o qual 
o país conduz seus negócios levaram muitos analistas 
a concluir que todas as ações dessas companhias são 
tomadas em conformidade com uma grande estratégia 
do PCC, voltada para derrubar a ordem econômica 

mundial. Na verdade, porém, foram as ações motivadas 
pelo lucro das companhias petrolíferas nacionais que 
levaram o Estado chinês a assumir tendências expansio-
nistas, e não uma grande estratégia premeditada. Além 
disso, o acúmulo de indústrias de extração de petróleo 
chinesas no exterior se assemelha ao modelo de inves-
timento dos EUA no Oriente Médio a partir do fim da 
Primeira Guerra Mundial. Em outras palavras, grandes 
empresas petrolíferas buscaram acesso a recursos no 
exterior, recebendo, em seguida, o apoio de importantes 
instituições do poder estatal ao longo do tempo.

As avaliações sobre a estratégia chinesa de segu-
rança do suprimento de petróleo variam ao longo de 
um espectro. Alguns veem uma potência mercantilista 
ultranacionalista determinada a derrubar a ordem 
econômica mundial, enquanto outros veem um gigan-
te em ascensão, mas pacífico, rumando à cooperação 
internacional. Entretanto, ao contrário da concepção 
popular, a China realmente tem uma multiplicidade de 
interesses empresariais e vozes de discordância dentro 
de suas instituições de poder nacional. À semelhança de 
qualquer outro Estado-nação contemporâneo, prever 
as estratégias nacionais da China depende, em grande 
medida, de condições internas e mundiais em constante 
evolução. De modo geral, concordo com a avaliação dos 
autores Philip Andrews-Speed e Ronald Dannreuther:

A China busca todas essas opções estratégi-
cas simultaneamente e com efeitos variados. 
Assim, não é possível apresentar um qua-
dro simples de uma China que se integra, 
inexoravelmente, com a economia global e 
o Ocidente, ou de uma China que busca, de-
finitivamente, contrabalançar o Ocidente ou 
desafiá-lo por meio da expansão hegemônica14.

Entretanto, é difícil ignorar a relação entre a expan-
são das companhias petrolíferas nacionais chinesas no 
mercado mundial de energia e a subsequente intensi-
ficação de um império chinês informal no exterior. Se 
fôssemos identificar uma ideologia comum a todos os 
paradigmas estratégicos contemporâneos, seria a de 
busca de lucro.

Busca de Fontes de Petróleo Move a 
Estratégia Nacional

O PCC não direcionou as medidas estratégicas 
para aumentar a dependência em relação às importa-
ções de petróleo ou expandir para o exterior. De fato, a 
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experiência histórica criou, entre a 
liderança do PCC, uma forte prefe-
rência pela produção nacional sobre 
todas as outras fontes. Por exemplo, 
nos anos 50, a China sofreu as reper-
cussões da dependência em relação 
ao petróleo estrangeiro depois que a 
União Soviética restringiu a venda 
de produtos petrolíferos para obter 
influência política sobre assuntos 
chineses15. O aumento da produção 
petrolífera nacional, aliado às crises 
mundiais provocadas pelo embargo 
de 1973 pela Organização dos Países 
Árabes Exportadores de Petróleo e 
pela Revolução Iraniana, em 1979, 
reforçou o conceito de que a autos-
suficiência na produção era essencial 
para sustentar o desenvolvimento 
econômico e a soberania nacional16.

Diversos fatores decorrentes do 
ambiente econômico e político na 
China no final dos anos 70 e início 
dos anos 80 criaram circunstâncias 
que permitiram que as companhias 
petrolíferas nacionais chinesas 
começassem a estabelecer raízes 
industriais no exterior. Primeiro, sob 
a liderança de Deng Xiaoping, políti-
co chinês que presidiu a República 
Popular da China entre 1978 e 1989, 
os chineses passaram, cada vez mais, 
a usar as forças do mercado como 
um mecanismo para alcançar os 
objetivos ambiciosos descritos em 
suas políticas públicas17. Divulgado 
em 1981, o sexto plano quinquenal 
chinês representou o primeiro passo nas reformas econô-
micas destinadas a incorporar as forças da economia de 
mercado no planejamento18. Isso conferiu às empresas 
do setor energético maior autonomia para criar suas 
próprias estratégias comerciais.

Segundo, o PCC começou a depender, fortemente, da 
receita em divisas gerada pelas vendas de petróleo bruto 
— cerca de 20% da receita em divisas segundo o relató-
rio China’s Sixth Five-Year Economic Plan, 1981-1985 
(“Sexto Plano Econômico Quinquenal da China, 

1981-1985”), de 198319. A dependência em relação à 
receita de exportações provocou a sede pelo lucro gerado 
pela indústria de exportação de petróleo bruto. A depen-
dência do PCC em relação às receitas de exportação de 
petróleo fortaleceu o poder político das recém-criadas 
companhias petrolíferas nacionais no início dos anos 80.

Terceiro, ao chegar 1985, a produção interna de pe-
tróleo bruto havia se tornado cada vez menos lucrativa 
para as companhias petrolíferas nacionais na China. 
Quedas no preço mundial do petróleo depois da decisão 

Operários chineses do Escritório de Exploração de Petróleo de Zhongyuan da Sinopec 
e operários sudaneses perfuram um poço de petróleo na área do atual Sudão do Sul, 
26 Out 2010. A China investiu bilhões de dólares no setor e mantém um grande número 
de operários nos campos petrolíferos do Sudão. O Banco de Exportação e Importação da 
China está recebendo um sexto da produção de petróleo do Sudão do Sul para financiar 
um grande projeto de infraestrutura próximo à região central do Sudão. A China também 
está atuando junto a outras nações africanas para explorar e estabelecer campos petrolífe-
ros. (Foto de Imaginechina via Associated Press)
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da Arábia Saudita de “inundar” o mercado mundial em 
1985, o volume cada vez menor das reservas petrolíferas 
chinesas e os maiores custos de produção (já muito aci-
ma das médias internacionais) convergiram para tornar 
a produção interna chinesa de petróleo bruto uma fonte 
menos viável de receitas para as empresas chinesas20.

Entretanto, apesar dos claros sinais, o PCC con-
tinuou a planejar o aumento da produção interna. 
Enquanto a Agência Central de Inteligência dos EUA 
avaliava que as reservas petrolíferas da China estavam 
diminuindo, o PCC continuava, de maneira otimista, 
a realizar o planejamento com base em uma média de 
8% de aumento anual na produção interna em seu sexto 
plano quinquenal (1981-1985) e uma média de 4% no 
sétimo plano quinquenal (1986-1990)21. Um artigo de 
1994 da publicação Oil and Gas Journal observou que 
as exportações chinesas alcançaram um máximo de 
612.800 barris por dia em 1985, não havendo necessida-
de de importações para apoiar o consumo interno entre 
1985 e 198722. Contudo, ao chegar 1988, as exportações 
despencaram, e as importações aumentaram em 100% 
ao ano23. Cerca de 15 bilhões de yuans (renminbi) foram 
investidos na descoberta de novos poços, assim como 
um montante indefinido de bilhões em investimentos no 
exterior24. Entretanto, por causa do aumento no custo de 
produção e da diminuição das reservas, mencionados an-
teriormente, a maior parte da produção chinesa havia es-
tagnado ou estava em declínio ao chegar 1987. Por causa 
disso, naquele ano, a China National Import & Export 
Corporation (Sinochem), uma empresa envolvida na ex-
portação e importação de recursos petrolíferos, fez lobby 
e conseguiu pressionar o PCC a permitir investimentos 
em empreendimentos petrolíferos no exterior25. Ao 
mesmo tempo, a China National Petroleum Company 
(CNPC), responsável pelo segmento de exploração e 
produção (upstream) em terra, iniciou suas próprias 
operações de refino, com preferência pelo petróleo es-
trangeiro26. O lucro da CNPC subiu tanto com o uso do 
petróleo estrangeiro, de preço mais acessível, que outras 
empresas seguiram seu exemplo27. Em 1991, a Sinochem 
havia investido, com sucesso, em instalações petrolíferas 
em mais de cinco países diferentes; e, em 1993, a China 
produziu seu primeiro barril de petróleo estrangeiro na 
Província de Alberta, no Canadá28. As companhias pe-
trolíferas nacionais chinesas começaram a expandir suas 
operações no exterior muito antes de o consumo chinês 
ultrapassar a produção interna, no final de 1993.

Por causa do valor estratégico do petróleo e do grande 
volume de receitas fiscais gerado pela indústria petrolífe-
ra, as companhias petrolíferas nacionais adquiriram uma 
capacidade inigualável para pressionar o PCC e os buro-
cratas em Beijing em comparação com outras institui-
ções do Estado. Em seu artigo “The Structure of China’s 
Oil Industry: Past Trends and Future Prospects” (“A 
Estrutura da Indústria Petrolífera da China: Tendências 
Passadas e Perspectivas Futuras”, em tradução livre), 
Michal Meidan enumera 14 autoridades de destaque 
que começaram a carreira na indústria petrolífera e ob-
tiveram importantes cargos no governo ou vice-versa29. 
Com base em informações do Estado chinês disponíveis 
ao público, parece que as companhias petrolíferas na-
cionais conseguiram expandir as operações no exterior 
sem ordens da Comissão de Planejamento Estatal. Além 
disso, parece que, se o lobby não funcionasse ou fosse 
inconveniente demais, as companhias petrolíferas na-
cionais poderiam simplesmente passar ao largo do PCC 
e da Comissão. Um exemplo disso ocorreu quando a 
Daqing Oil Corporation, sob a CNPC, firmou um acor-
do com Tyumen, uma cidade russa na Sibéria, relativo a 
um projeto de desenvolvimento conjunto para o refino 
de 2 milhões de toneladas de petróleo bruto russo por 
ano em Daqing, na China30. Conforme exemplificado no 
acordo com Tyumen, as companhias petrolíferas nacio-
nais se tornaram—e continuam a ser—influentes atores 
empresariais dentro da República Popular da China, 
capazes de explorar a totalidade de recursos do Estado 
em apoio às suas próprias estratégias de geração de lucro.

Para reforçar esse ponto, as companhias petrolífe-
ras nacionais começaram a buscar oportunidades para 
investimentos no exterior e aquisições de infraestrutura 
antes mesmo de que isso se tornasse uma necessidade 
política ou estratégica. Elas o fizeram por ser algo extre-
mamente lucrativo. Afortunadamente, as bases que elas 
estabeleceram a partir do final dos anos 80 permitiram 
que a economia chinesa continuasse a crescer desim-
pedida pela escassez de petróleo. Entre 1987 e 1996, a 
produção de petróleo chinesa aumentou em apenas 2% 
ao ano, em média31. Contudo, os estoques de petróleo es-
trangeiro atenderam à explosiva demanda de um Estado 
que hoje detém a posição de maior nação consumidora 
do recurso no mundo, logo acima dos EUA.

Movidos pelo lucro, os investimentos e operações 
de produção de petróleo no exterior das companhias 
petrolíferas nacionais passaram a ser uma necessidade 
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estratégica para o Estado-nação chinês e o PCC. Assim, 
elas continuam a tirar proveito de seu poder político 
para fazer com que sua estratégia individual de “saída” 
do país se encaixe ou se insira na grande estratégia oficial 
do Estado chinês32. As implicações dessa convergência 
das estratégias do PCC e das companhias petrolíferas 
nacionais chinesas se manifestaram por meio do maior 
envolvimento chinês em países produtores de petróleo, 
especialmente aqueles fora da esfera de influência da 
hegemonia norte-americana.

Uma Nova Abordagem de Segurança 
Energética ou uma História Já 
Conhecida?

À semelhança do início dos investimentos pe-
trolíferos chineses no exterior, a política externa 
norte-americana seguiu os investimentos de suas grandes 
empresas petrolíferas ao configurar sua grande estratégia. 
Após investirem fortemente nos campos petrolíferos 
da Arábia Saudita durante os anos 30, os EUA esta-
beleceram uma estreita parceria com aquele país, e as 
companhias petrolíferas norte-americanas defenderam, 
ferrenhamente, suas concessões contra outras empresas 
petrolíferas estrangeiras no reino33. Da mesma forma que 
a China, posteriormente, os EUA também enfatizaram a 
igual participação nos lucros e benefícios mútuos para to-

dos os países produtores de petróleo e as grandes empre-
sas petrolíferas (conhecidas como oil majors) envolvidas 
nas indústrias de extração por todo o Oriente Médio34. 
Além disso, o envolvimento norte-americano no Oriente 
Médio passou a abranger muito mais que apenas empre-
sas e participação nos lucros. Surgiram complexos rela-
cionamentos diplomáticos e jogos de poder para manter 
a estabilidade e segurança para os negócios.

Após a invasão soviética do Afeganistão, em 1979, o 
Presidente James Carter Jr. estabeleceu uma doutrina 
que determinava que os EUA interviriam militarmen-
te contra qualquer potência que tentasse interromper 

o livre fluxo de comércio no Golfo Pérsico35. Todos os 
presidentes norte-americanos subsequentes proclama-
ram essa mesma estratégia. Robert Lieber, historiador 
especializado no setor energético, indica, habilmente, 
que a doutrina Carter foi um importante fator precursor 
da Primeira Guerra do Golfo e que a decisão de atacar 
o Iraque naquele conflito foi tomada, principalmente, 
por uma preocupação com a continuidade no mercado 
de petróleo mundial36. Caso alguém lesse apenas fontes 
ostensivas de notícias e discursos presidenciais de agosto 
de 1990 a 1991, começaria a pensar que a razão principal 
para enfrentar Saddam Hussein em nome do Kuwait foi 
a preocupação com o direito internacional e o sofrimen-
to humano37. Contudo, a Diretriz Nacional de Segurança 
45, U.S. Policy in Response to the Iraqi Invasion of Kuwait 
(“Política dos EUA em Resposta à Invasão Iraquiana 
do Kuwait”), e a Diretriz Nacional de Segurança 54, 
Responding to Iraqi Aggression in the Gulf (“Respondendo 
à Agressão Iraquiana no Golfo”) mostram, claramente, 
que a produção e as reservas de petróleo foram um dos 
principais fatores para a decisão dos EUA de irem à 
guerra contra o Iraque38. Lieber afirmou que, depois de 
invadir o Kuwait, Hussein passou a controlar, efetiva-
mente, 20% da produção de petróleo mundial, havendo 
se posicionado para se apossar de até 50% (via Arábia 
Saudita/Emirados Árabes Unidos)39.

Uma comparação com esse famoso exemplo 
norte-americano mostra como o governo chinês vem 
trilhando um caminho semelhante ao dos EUA rumo 
ao poder, em lugar de estar abrindo um novo ou criando 
uma nova ordem mundial sinocêntrica. As companhias 
petrolíferas nacionais da China fizeram lobby para 
ampliar o uso do petróleo importado — ao contrário 
da preferência demonstrada pelo PCC pela autossufi-
ciência — a fim de obterem maior lucro com a crescente 
demanda interna. Apesar da apreensão do PCC quanto 
a uma dependência excessiva em relação às importações 
de petróleo, o fluxo de caixa e o valor estratégico do 

Do ponto de vista dos observadores estrangeiros, 
a China vem se expandindo e penetrando em dife-
rentes mercados em busca de uma grande estratégia 
coesa, explorando todas as instituições do poder es-
tatal para esse fim.
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recurso tornaram a estratégia comercial das compa-
nhias petrolíferas nacionais preferível a outras op-
ções de grande estratégia. Em uma questão de anos, 
à medida que o consumo interno foi ultrapassando a 
produção interna, o Estado chinês como um todo se 
envolveu em apoiar as operações das companhias pe-
trolíferas nacionais no exterior. Conforme observam 
Philip Andrews-Speed e Ronald Dannreuther:

Muitos empreendimentos no exterior 
envolvem não apenas o governo da China 
e suas companhias petrolíferas nacionais, 
como também os bancos estatais e as firmas 
de construção e serviços. Isso dá a impressão 
de que uma “China Inc.” está chegando no 
país anfitrião como parte de uma estratégia 
nacional extremamente coordenada40.

Contudo, o Banco de Exportação e Importação da 
China, hoje encarregado das iniciativas de desenvol-
vimento no estrangeiro, só foi criado um ano após o 
primeiro barril de petróleo chinês ter sido produzido 
no exterior, no Canadá. Do ponto de vista dos ob-
servadores estrangeiros, a China vem se expandindo 
e penetrando em diferentes mercados em busca de 
uma grande estratégia coesa, explorando todas as ins-
tituições do poder estatal para esse fim. Entretanto, 
a história das companhias petrolíferas nacionais 
chinesas mostra que tem ocorrido o oposto: outras 
instituições do poder estatal chinês têm explorado 
as indústrias petrolíferas chinesas em apoio às suas 
próprias estratégias empresariais.

Depois que o investimento em infraestrutura pe-
trolífera no exterior começou a aumentar, o governo 
chinês criou e tirou proveito de instituições como o 
Banco de Exportação e Importação da China para 
apoiar os empreendimentos comerciais estrangeiros 
das companhias petrolíferas nacionais. Um excelente 
exemplo dessa dinâmica pode ser visto no desenvol-
vimento de infraestrutura na área do atual Sudão do 
Sul. Quatro anos após o primeiro investimento da 
CNPC no Sudão, o governo chinês permitiu que o 
Banco de Exportação e Importação da China inves-
tisse 1,15 bilhão de yuans (renminbi) para aumen-
tar a exploração de petróleo, assim como generosos 
termos de concessão para a participação nos lucros41. 
Conforme os investimentos e as operações chinesas 
foram crescendo no Sudão, o mesmo ocorreu com 
outros tipos de envolvimento. Em seu artigo “China’s 

Oil Venture in Africa” (“O Empreendimento de 
Petróleo da China na África”, em tradução livre), 
Hong Zhao observa:

O número de operários chineses no Sudão 
triplicou desde o início dos anos 90, alcan-
çando 24 mil em 2006. Os investimentos 
chineses em outros setores também são sig-
nificativos, incluindo instalações hidroelétri-
cas, um novo aeroporto em Cartum e várias 
fábricas têxteis42.

Mais tarde, o governo chinês se viu dependente, 
diplomaticamente, da continuidade do governo suda-
nês para a manutenção dos empreendimentos chine-
ses e a segurança de seus cidadãos no exterior. Essa 
dependência se tornou problemática com a eclosão, 
em 2003, da Guerra em Darfur, um conflito que per-
siste até hoje, e o genocídio da população não árabe no 
país (que teve a cumplicidade do presidente sudanês). 
Subsequentemente, os chineses ignoraram, noto-
riamente, o embargo do Conselho de Segurança das 
Nações Unidas contra a venda de armas para o Sudão, 
vendendo mais de US$ 14 milhões em equipamentos 
militares para o governo sudanês entre 2003 e 200643. 
Notadamente, algumas instalações petrolíferas de ad-
ministração chinesa foram atacadas por esses militan-
tes em 2007 e 200844. Evidentemente, essas circuns-
tâncias não são muito coerentes com uma abordagem 
supostamente pacifista e distintamente chinesa com 
respeito às relações exteriores. Ao contrário, exibem 
características familiares de “dependência do cami-
nho” decorrente de fato de o país se apoiar no petróleo 
estrangeiro, na ordem mundial capitalista.

O Futuro da Grande Estratégia 
Chinesa

À medida que o governo chinês ficar mais envol-
vido com investimentos em infraestrutura petrolífera 
e relações diplomáticas com regimes em áreas de 
conflito como o Sudão, Irã, Iraque e Iêmen, aumen-
tará a probabilidade de sua interferência em assun-
tos internos ou de um conflito aberto para manter 
o status quo. A dependência em relação ao petróleo 
estrangeiro tem gerado a necessidade de aumentar as 
capacidades militares expedicionárias para apoiar os 
cidadãos e investimentos chineses no exterior con-
tra desastres ou ameaças físicas. Ainda em abril de 
2015, a Marinha do Exército de Libertação Popular 
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(MELP) se viu obrigada a evacuar cidadãos chineses 
do Iêmen quando a Guerra Civil Iemenita (2014 até 
o presente) colocou-os em perigo45. A dependência 
estratégica em relação à importação de petróleo do 
Oriente Médio e da África também tem demandado 
o desenvolvimento de uma frota maior de navios chi-
neses para defender as rotas de transporte marítimo 
através do Mar do Sul da China. Embora nunca tenha 
havido um embargo contra a China por uma potência 
ocidental ou uma organização econômica multila-
teral, estrategistas chineses como os Coronéis Qiao 
Liang e Wang Xiangsui, do Exército de Libertação 
Popular (ELP), frequentemente citam a história do 
Irã e da Primeira Guerra do Golfo como evidência 
da propensão ocidental para a guerra econômica por 
meio de embargos e coerção militar46. Em consequên-
cia, a China enxerga seu investimento em uma mari-
nha de águas profundas como uma necessidade tanto 
para sua estratégia nacional de segurança quanto para 
sua estratégia nacional de segurança energética47.

Além disso, há muito que os chineses almejam 
perfurar poços de petróleo no Mar do Sul da China. 
Em 2014, a extração de petróleo nessa área contri-
buiu com apenas 5% da produção interna e menos de 
2% do consumo total chinês48. Contudo, investidores 
chineses e estrangeiros permanecem otimistas sobre 
o potencial de produção de petróleo no Mar do Sul 
da China. Por causa disso, essa área detém um alto 
valor estratégico não apenas como rota marítima 
para o transporte e comércio, mas também como 
uma possível fonte de grandes reservas petrolíferas. 
Nenhuma dessas decisões estratégicas relativas ao 

Mar do Sul da China foi tomada pelo PCC com o 
objetivo de abalar a ordem econômica mundial, e sim 
pela necessidade de proteger as rotas do comércio de 
petróleo que as companhias petrolíferas nacionais 
chinesas haviam estabelecido gradativamente desde 
os anos 80, a fim de gerar lucro e fomentar o cresci-
mento econômico.

Vistas por esse prisma, muitas decisões estratégi-
cas chinesas podem ser compreendidas em relação 
à demanda chinesa por recursos petrolíferos e não 
como parte de um esquema mais amplo, voltado a 
derrubar a ordem econômica mundial. Mesmo que a 
criação de uma nova ordem mundial seja o “fim” ex-
presso que muitos formuladores de grande estratégia 
chineses estejam tentando alcançar — conforme pro-
põe Michael Pillsbury em seu livro The Hundred-Year 
Marathon (“A Maratona de Cem Anos”, em tradu-
ção livre) —, o caminho até tal objetivo dependerá 
da competição por recursos petrolíferos49. Apesar 
de alusões a cenários “ganha-ganha” e alternativas à 
ordem econômica mundial capitalista por meio de 
relações exteriores sinocêntricas, a China construiu, 
para si própria, um império informal que gira em tor-
no do petróleo estrangeiro. Até agora, os estrategistas 
chineses não vêm abordando o problema de uma 
nova forma, e sim buscando o lucro onde o mercado 
apresenta oportunidades. Por causa da abundância de 
lucros e da vulnerabilidade de investimentos no exte-
rior, o Estado chinês e o PCC têm sido extremamente 
receptivos à implementação de sugestões dos lobistas 
de petróleo, em lugar de centralizar o controle da 
indústria petrolífera e grande estratégia da China. 
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Identificando Janelas 
de Oportunidade na 
Ascensão da China
Problematização da Estratégia 
de Cem Anos da China rumo ao 
Status de Grande Potência
Axel Dessein

O Presidente chinês Xi Jinping (à esquerda), que também é o Secretário-Geral do Comitê Central do PCC e Presidente da Comissão Mili-
tar Central, passa em revista as forças navais, 12 Abr 2018, no Mar do Sul da China. (Foto de Li Gang, Xinhua via Agence France-Presse)
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A Dinastia Ming parece ser seu modelo, embora de uma 
forma bem mais vigorosa, exigindo que outras nações se tor-
nem Estados tributários; prostrando-se diante de Beijing.

—Ex-Secretário de Defesa dos EUA James N. Mattis

Uma das avaliações mais preocupantes so-
bre a ascensão da China aparece no livro 
The Hundred-Year Marathon: China’s Secret 

Strategy to Replace America as the Global Superpower (“A 
Maratona de Cem Anos: A Estratégia Secreta da China 
para Substituir os Estados Unidos da América [EUA] 
como Superpotência Global”, em tradução livre), de 
Michael Pillsbury. Na obra, o autor vislumbra um plano 
mestre chinês envolto em mistério e dissimulação, que 
tem por objetivo tomar o lugar dos EUA como poder 
hegemônico do mundo. Acredita-se que a estratégia 
se desenrole ao longo de um período de cem anos, que 
teve início em 1949, quando foi fundada a República 
Popular da China (RPC), sob Mao Tsé-tung1.

Pillsbury, que serviu, anteriormente, como assessor 
na equipe de transição do Presidente Donald Trump, foi 
chamado por este de “maior autoridade sobre a China”2. 
Além disso, segundo o ex-Estrategista-chefe Stephen 
K. Bannon, o livro de Pillsbury fornece a “arquitetura 
intelectual [para a mudança em direção à] modalidade 
de confronto com a China”3. Essa mudança ficou evi-
dente durante um discurso feito pelo ex-Secretário de 
Defesa dos EUA James N. Mattis, em uma cerimônia 
de formatura no Naval War College. Mattis comparou 
a China de hoje à da dinastia Ming (1368-1644), afir-
mando que o país “mantém projetos de longo prazo de 
reescrever a ordem mundial existente”4.

Objetivo deste Artigo
Esse alerta sobre as ambições imperiais da China se 

seguiu à divulgação da Estratégia Nacional de Segurança 
dos EUA, um documento que designou a RPC como 
grande potência rival5. Quanto a esse ponto, o livro The 
Hundred-Year Marathon deixa muito a desejar quando se 
trata de delinear a estratégia chinesa (não surpreende que 
uma forte crítica tenha sido apresentada pelo cientista 
político canadense Alastair Iain Johnston; veja a referên-
cia no 3). No presente artigo, proponho que a estratégia 
de cem anos, conforme descrita por Pillsbury, não deve 
ser descartada, pois ela está, claramente, em sintonia com 
a perspectiva da liderança chinesa. Entretanto, é preciso 
ajustar o ângulo, com especial atenção a fontes em chinês.

Se a China realmente tem um plano mestre 
para substituir os EUA como poder hegemônico 
do mundo no espaço de cem anos, é importante 
entender como ela pretende realizar isso. Os líde-
res chineses realmente querem restaurar o status 
de grande potência de que o país usufruiu durante 
seu passado imperial, mas essa própria estratégia é 
propícia à mudança. Portanto, é importante pres-
tar muita atenção às declarações e aos sinais dados 
pela liderança chinesa. Essa abordagem nos permite 
acompanhar mais de perto a ascensão da China e as 
mudanças concomitantes em sua postura assertiva 
ao longo do tempo.

Este artigo tem como foco os objetivos expressos 
para o período 2002-2050 durante os governos de 
Jiang Zemin (1989-2002), Hu Jintao (2002-2012), e 
Xi Jinping (2012-presente). Pretende-se oferecer uma 
introdução sobre a ascensão da China e o modo pelo 
qual os líderes chineses pensam estrategicamente sobre 
o tempo e o futuro de seu país. Para isso, foram consul-
tados dois tipos de fonte: discursos proferidos pela alta 
liderança chinesa (tanto em inglês quanto em chinês), 
que contêm importantes declarações sobre políticas, 
e trabalhos acadêmicos chineses. As traduções são do 
autor, a menos que especificado de outra forma.

Neste artigo, constata-se que, em lugar de uma es-
tratégia de longo prazo, a liderança chinesa está plena-
mente ciente do aqui e agora. Embora os objetivos por 
ela definidos sejam fruto 
de sua crença em oferecer 
um futuro melhor, a lide-
rança chinesa reconhece, 
ao mesmo tempo, que 
o caminho até eles está 
repleto de oportunidades 
e desafios, concebendo 
suas políticas com base 
nesse fato e discutindo-as 
abertamente em discur-
sos e importantes docu-
mentos sobre políticas. 
Atualmente, o período 
de transição histórica da 
China (2017-2022) repre-
senta uma ferramenta útil 
para a abordagem ociden-
tal em relação ao país.

Axel Dessein é doutoran-
do no Centro de Grande 
Estratégia do Departamento 
de Estudos de Guerra do 
King’s College London e 
editor geral do blog do 
departamento, intitulado Strife 
Blog. Concluiu o bacharelado 
e o mestrado em idiomas 
e culturas orientais pela 
Ghent University, em Gent, 
na Bélgica. Recebeu a bolsa 
Leverhulme Trust Scholarship 
em agosto de 2018, e sua 
pesquisa se concentra nas 
perspectivas internas sobre 
a ascensão da China.
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Perspectivas Temporais sobre 
Potências em Ascensão

Conforme defende Johnston, em sua resenha sobre o 
livro The Hundred-Year Marathon, o caráter inquietan-
te da obra deslegitima uma próxima coordenação entre 
os EUA e a China, inclusive em relação a questões como 
o comércio, o desenvolvimento e a mudança climática, 
contribuindo, ao mesmo tempo, para um entendimento 
desequilibrado das “complexas motivações por trás da 
política externa chinesa”6. O que é pior, a interpretação 
determinista da ascensão da China evidente nessa su-
posta estratégia de cem anos gera o risco de se obscure-
cer a visão de longo prazo da alta liderança chinesa, dei-
xando muito pouco espaço para mudanças na natureza 
e na conduta da política externa daquele país.

Linus Hagström e Bjorn Jerdén, por exemplo, 
lamentam a rejeição ou falta de teorização sobre a 
mudança da ordem mundial, levando à percepção de 
deslocamentos de poder como desdobramentos óbvios7. 
Outras obras sobre a ascensão da China demonstram 
que é difícil identificar mudanças radicais na época 
atual. Entretanto, Brantly Womack propõe que a crise 
financeira mundial (2007-2008) e as revoltas políticas 
no Ocidente (2016-2017) talvez representem um mar-
co decisivo, quando a China deu “um grande salto em 
termos de prestígio político”8.

Manjari Chatterjee Miller apresentou um argu-
mento semelhante em seu estudo sobre “potências em 
ascensão”, observando que, ainda que esteja implícito 
em tal conceito, o objetivo final de alcançar o status de 
grande potência permanece, com frequência, indefini-
do9. Por essa razão, existe uma grande confusão sobre 
a trajetória da potência em ascensão e sobre como sua 

liderança administra tal ascensão. Segundo Miller, 
uma potência em ascensão apresenta, essencialmente, 
três tipos de comportamento: aumento de seu relativo 
poder militar e econômico, globalização de seus inte-
resses e demonstração de um reconhecimento interno 
da evolução de seu status10. Com efeito, o foco exclusivo 
nas relativas capacidades materiais dessas potências 
pressuporia a possibilidade de converter, diretamente, 
recursos em poder e influência, uma falácia já identifi-
cada por diversos autores11.

Com base na premissa de que nenhuma estratégia 
sobrevive ao primeiro contato com o oponente, é impe-
rioso explorar como o pensamento de longo prazo da 
China sobre sua ascensão evolui e como essas mudanças 
se refletem no desenvolvimento da postura assertiva do 
país em consequência dessa ascensão. Dedica-se espe-
cial atenção ao “socialismo com características chinesas”, 
a ideologia que norteia o país, com base em sua própria 
interpretação do marxismo-leninismo.

China: Ascensão ou Revitalização?
Para dar as boas-vindas ao ano de 2019, o presidente 

chinês Xi Jinping defendeu, em seu discurso aos com-
patriotas taiwaneses da China: “Não se pode escolher a 
história, [mas] se pode aproveitar o presente [e] forjar 
o futuro”12. Essa assertiva é interessante para uma po-
tência em ascensão como a China, especialmente como 
uma introdução às suas perspectivas temporais. Em seu 
discurso, o Presidente Xi Jinping indica, explicitamente, 
que Taiwan é parte essencial da integridade territorial 
do país e, como tal, da grande “revitalização”, ou “reju-
venescimento”, do povo chinês13. Contudo, Xi Jinping 
acaba abordando muito mais que o Estado insular. Sua 

Na obra The Hundred-Year Marathon, Michael Pillsbury afirma que o governo da China está executando uma 
estratégia com o objetivo de suplantar os EUA como potência predominante no mundo até 2049 e de utilizar 
esse poder para mudar a natureza da economia e cultura mundial. Pillsbury sustenta que os EUA e a maioria das 
nações ocidentais cometeram o erro de perseguir, ingenuamente, uma estratégia baseada no pressuposto de que 
a integração da China no sistema econômico mundial promoveria as forças democratizadoras dentro daquele país. 
Contudo, em vez disso, o desenvolvimento econômico fortaleceu a capacidade da China para oprimir sua popula-
ção e intimidar e controlar seus vizinhos geográficos. O livro descreve a ascensão da China como a maior ameaça à 
segurança nacional e internacional no século XXI, aconselhando uma mudança radical da forma pela qual os EUA e 
outras nações ocidentais enxergam e lidam com aquele país ao longo do espectro dos enfrentamentos internacio-
nais. Para obter mais informações sobre esse livro, acesse https://thehundredyearmarathon.com/.
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declaração demonstra que considerações temporais são 
essenciais para o Partido Comunista da China (PCC).

Por um lado, autores como Christopher Layne estão 
certos em destacar o fato de que, dentro da China, a 
ascensão do país é conhecida como “revitalização [ou 
rejuvenescimento] nacional”. Por outro lado, a futu-
ra trajetória do país — e, por extensão, do PCC — é 
deixada sem definição ou é descrita apenas como um 
iminente retorno à antiga glória do “Reino do Meio”14. 
Evidentemente, faz-se necessário um entendimento 
mais concreto dessa ascensão e de seu objetivo. A China 
de hoje está, realmente, retornando ao seu passado im-
perial, conforme mencionado na epígrafe, ou devemos 
estudar a atual ascensão da China como um fenômeno 
relativamente novo?

Em outras palavras, a trajetória de ascensão da 
China está seguindo uma história cíclica ou avançan-
do ao longo de um futuro linear? Essas são perguntas 
importantes, que podem melhorar nosso entendimento 
da ascensão da China ao poder. A figura 1 ilustra o 
primeiro ponto, segundo o qual a China está reverten-
do para o status que detinha antes 
do chamado “século de humilhação”, 
isto é, o período de 109 anos entre 
sua derrota na Primeira Guerra do 
Ópio e a fundação da RPC (durante 
o qual a tecnologia chinesa foi ultra-
passada pelo Ocidente e as guerras 
civis, ocupações estrangeiras e revo-
luções devastaram o país)15.

De forma semelhante, Pillsbury 
afirma que a estratégia de marato-
na da China se baseia nas “lições 
aprendidas do período dos Estados 
Combatentes”, uma era de desunião 
que terminou com a unificação 
da China pela dinastia Qin e o 
início da primeira dinastia impe-
rial (475-221 a.C.)16. Contudo, 
como observa Johnston, a alegação 
feita no livro The Hundred-Year 
Marathon, de que a atual arte de 
governar da China inclui “[aplicar 
conscientemente] antigas máximas 
estratégicas chinesas”, não é corro-
borada pelas evidências apresenta-
das por Pillsbury17.

Uma Ruptura Socialista na História
Como observadores externos, estamos interessados 

em examinar como o antigo pensamento estratégico 
como o de Sun Tzu se reflete no atual processo deci-
sório do Estado chinês18. Entretanto, esse foco em estra-
tagemas tradicionais pode obscurecer acontecimentos 
mais recentes. A ruptura socialista na história é impor-
tante nesse aspecto. É extremamente revelador que, 
durante o 15º Congresso Nacional do Povo, em 1997, o 
ex-Secretário-Geral do PCC, Jiang Zemin, tenha obser-
vado “três grandes mudanças de importância histórica” 
entre 1911 e 1978: (1) a Revolução de Xinhai, sob o 
ex-Presidente Sun Yat-sen, que “derrubou a monarquia 
autocrática que governou a China por milhares de 
anos”; (2) a “fundação da RPC e o estabelecimento do 
sistema socialista com Mao Tsé-tung como núcleo”; e 
(3) o “[período] de reforma e abertura” sob o falecido 
estadista chinês Deng Xiaoping19.

Essa declaração sugere que, durante o século XX, 
a China se distanciou, gradativamente, da natureza 
cíclica de seu passado imperial. Essa perspectiva foi 

Orgulho
e força

Humilhação 
nacional 

(1839-1949)
Revitalização 

nacional (2049)
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(1949-2012)

Modesta 
prosperidade 
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Figura 1. A Grande Revitalização da China
(Figura utilizada com permissão de Tom Miller)
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substituída, subsequentemente, por uma ótica socialis-
ta, após a revolução chinesa de 1949, liderada por Mao. 
Em outras palavras, o trajeto de progresso histórico 
mudou de um movimento circular para um movimen-
to de subida e avanço, em estágios quase evolutivos20.

Embora o marxismo-leninismo também tenha uma 
sequência histórica, sua natureza é totalmente diferen-
te. O materialismo histórico, uma das características 
básicas da teoria política marxista-leninista, sustenta 
que a história avança através do material (forças pro-
dutivas que avançam através dos estágios de desenvol-
vimento)21. Além disso, embora o marxismo-leninismo 
seja apresentado como uma verdade universal, essa 
teoria é aplicada, subsequentemente, às circunstâncias 
nacionais em que a doutrina esteja inserida22.

Essa relação entre o universal e o particular é 
importante. Ao entrar na China, o socialismo cresceu 
no solo fértil de um sistema ideológico já existente: 
o do passado imperial chinês. Qual é, então, a rela-
ção entre a China tradicional e o sistema do país sob 
o marxismo-leninismo? Em outras palavras, como 
essas duas “Chinas” se relacionam uma com a outra 

atualmente? Nas seções adiante, continuarei a explorar 
como a China de hoje é diferente de seu passado.

Janelas de Oportunidade na 
Ascensão da China

O economista George Magnus afirma que a China, 
hoje, chegou ao fim da extrapolação, uma fase para 
a qual já não há nenhum ponto de referência dispo-
nível23. Além disso, em termos ideológicos, o sistema 
chinês é descrito por Sun Daizhen e Li Jing como tendo 
transcendido os modelos e teorias de desenvolvimento 
ocidentais (incluindo o próprio marxismo)24. Com o 
desatar da “camisa de força” mais comumente associada 
à União Soviética, pode-se dizer que a China está apre-
sentando, cada vez mais, uma forma de independência 
ideológica, isto é, sua própria interpretação e promoção 
do socialismo. Em vez de um futuro “dependente da 

Delegados do partido deixam o Grande Salão do Povo após a 
sessão de encerramento do 19º Congresso Nacional do PCC, 
em Beijing, 24 Out 2017. O nome do Presidente Xi Jinping foi 
acrescentado à constituição do PCC em um congresso decisivo, 
elevando-o, ao lado de Mao Tsé-tung, ao panteão dos fundadores 
do país. (Foto de Nicolas Asfouri, Agence France-Presse)
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trajetória” (ou path-dependent, que fica evidente em uma 
perspectiva cíclica), esses desdobramentos positivos 
indicam que a China da atualidade avança ao longo de 
uma trajetória de “criação do caminho” (path-creative)25. 
Enfatizo essa lógica para se compreender o conceito 
da ascensão da China e propor que o conceito de uma 
(grande) revitalização determina o objetivo final do 
país, e não a trajetória em si.

Como é importante entender se a China está ou não 
seguindo um plano estratégico de cem anos, dedica-se 
especial atenção às percepções de tempo da liderança 
chinesa26. Essa abordagem temporal é especialmente 
visível no conceito de “janelas de oportunidade”. Esse 
conceito aparece de forma destacada em estudos sobre 
conflitos armados e mudanças institucionais nacio-
nais, mas, conforme demonstrado por Fredrik Doeser 
e Joakim Eidenfalk, não é visto com frequência em 
pesquisas sobre mudanças da política externa27. Doeser 
e Eidenfalk definem “janela de oportunidade” como um 
“momento em que ocorre algum tipo de mudança estru-
tural, que cria uma situação em que um Estado detém 
uma significativa vantagem militar […] ou cria um mo-
mento de oportunidade que pode ser usado por líderes 
para propor novas políticas”28. O que é mais importante, 
o argumento desses autores aponta para a importância 
da liderança individual em lugar do Estado para se reco-
nhecer a “janela de oportunidade”. Entretanto, embora 
a literatura se concentre em uma janela de oportunida-
de baseada em circunstâncias externas (mudanças na 
frente internacional), é preciso entender como e quando 
esse período é visto internamente.

Este artigo explora como a China está avançando 
rumo a um futuro significativo ao enfatizar a mudança 
de um “período de oportunidade estratégica” para um 
“período de oportunidade histórica”. É uma diferen-
ça sutil, mas crucial, que pode nos informar sobre a 
ascensão chinesa ao poder e sua assertividade ao longo 
do trajeto. Contudo, também fica evidente que, den-
tro desses próprios períodos, também há importantes 
mudanças de estilo.

Sonhando com um Futuro Melhor
Logo após se tornar Secretário-Geral do PCC em 

2012, o Presidente Xi Jinping declarou seu “Sonho 
Chinês”, sua política para finalizar a grande revitalização 
do povo chinês29. O futuro positivo vislumbrado nesse 
sonho representa um significativo distanciamento do 

passado imperial chinês, que assistiu a ciclos de “perdas 
e ganhos [como seu] tema central”30. Além disso, em 
um relatório ao 19º Congresso Nacional do Partido 
Comunista da China [PCC] em 2017, Xi Jinping pro-
clamou uma “nova era para o socialismo com carac-
terísticas chinesas, durante a qual a China avançaria 
rumo ao objetivo de se tornar uma grande potência sob 
um socialismo modernizado”31. Essa mudança rumo 
à modernização em um futuro distante é importante, 
porque ela denota uma nova transformação histórica, 
semelhante às descritas pelo ex-Secretário-Geral do 
PCC, Jiang Zemin.

É um novo estágio de desenvolvimento na moder-
nização socialista chinesa, desde que Xi Jinping, na 
mesma apresentação do relatório ao 19º Congresso 
Nacional do PCC, definiu uma nova “principal con-
tradição [dentro da] sociedade” entre “as crescentes 
demandas do povo por uma vida melhor e o desenvol-
vimento desequilibrado e insuficiente”32. Por essa razão, 
o período de hoje é descrito, muitas vezes, como uma 
“terceira revolução” e como o “fim de uma era” simulta-
neamente33. Na preparação para essa nova China, dis-
cussões sobre o conceito de sua “crescente assertividade” 
se tornaram cada vez mais comuns.

Com efeito, descreve-se, frequentemente, essa 
evolução como um significativo redirecionamento 
em relação à sua conduta discreta e “voltada ao status 
quo dos 30 anos anteriores”34. Essa suposta mudança 
em assertividade revela uma modificação da política 
externa por parte da China? Caso não se apresente uma 
explicação, o aumento em assertividade oferece poucas 
evidências concretas para interpretar a mudança de 
comportamento da China. Contudo, argumenta-se que 
essa suposta mudança está ligada a uma transformação 
das diretrizes estratégicas do país.

A diretriz estratégica de Deng Xiaoping, denomi-
nada taoguang yanghui e geralmente entendida como 
“evitar chamar a atenção e aguardar o momento opor-
tuno”, segundo Pillsbury, define o estratagema de dissi-
mulação da China para derrubar e vingar-se do atual 
poder hegemônico, ou seja, os EUA35. Sua estratégia, 
foi, evidentemente, formulada durante os anos 80 e 90, 
depois dos distúrbios internos relacionados ao inciden-
te na Praça da Paz Celestial (Tiananmen) e do colapso 
súbito da União Soviética. À semelhança da estratégia 
de cem anos, a promulgação, por Deng Xiaoping, de 
uma “estratégia de três etapas”, de 1981 a 2050, aponta, 
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efetivamente, para a existência de 
algum tipo de estrutura temporal 
ao longo da qual a China realiza 
sua ascensão36.

Um Período de 
Oportunidade 
Estratégica

A visível mudança nas dire-
trizes estratégicas se torna ainda 
mais interessante quando aliada ao 
“período de oportunidade estra-
tégica”, com duração de 20 anos, 
conforme definido por Jiang Zemin, 
em seu relatório ao 16º Congresso 
Nacional do PCC37. O Professor 
Xu Jian define esse período como 
“tempo no qual se supõe que a força 
nacional abrangente, competitivida-
de internacional e influência de um 
país aumentem constantemente em consequência de 
fatores favoráveis subjetivos e objetivos”38. Esse con-
ceito de “período de oportunidade” constitui um útil 
instrumento heurístico para se começar a delinear as 
mudanças na política externa da China, com base nas 
modificações de suas diretrizes estratégicas.

O chamado período de oportunidade estratégica foi 
alavancado sob a liderança do ex-Presidente Hu Jintao. 
Na época, Zheng Bijian, da Escola Central do PCC, de-
finiu o slogan “ascensão pacífica da China”, reformulado, 
posteriormente, para “desenvolvimento pacífico da 
China”39. Assim, é interessante que só desde o perío-
do de Xi Jinping se tenha percebido uma alteração na 
assertividade da China40.

Esses estudos sobre a crescente assertividade da 
China abordam uma simples mudança de “fazer algo”, 
sob Deng Xiaoping, para “empenhar-se por realizações” 
sob Xi Jinping41. No entanto, documentos em chinês 
indicam que a verdadeira mudança é, na verdade, bem 
mais complexa. Neste artigo, defende-se que a evolução 
do comportamento de política externa da China pode 
ser delineada com base nas diretrizes (ou disposições) 
estratégicas que acompanham os períodos de oportuni-
dade definidos pelo próprio país.

Essas diretrizes parecem oferecer informações sobre 
a natureza e a intensidade da assertividade chinesa 
dentro de cada período. Nessa abordagem, é possível 

verificar mudanças no período inicial de oportunidade 
estratégica, passando de “fazer algo”, sob a abordagem 
reservada de Deng Xiaoping, para “realizar grandes fei-
tos” e, progressivamente, “empenhar-se por realizações”, 
sob Xi Jinping42. Essa ambição fica clara na declaração 
dos “objetivos de luta” dos “dois centenários”, que devem 
ser cumpridos entre 2021 e 2050.

Contudo, esses “objetivos de luta” geralmente 
associados a Xi Jinping já haviam surgido no 16º 
Congresso Nacional do PCC em 2002, assentando 
as bases da mudança da China para o esforço em 
avançar sob Hu Jintao43. Assim, devemos abordar as 
atuais transformações como uma mudança de estilo, 
em vez de conteúdo? É preciso entender a China de 
hoje no contexto da história do país. Nesse sentido, 
um estudo de Hu Angang e Zhang Wei sobre o atual 
lugar da China no mundo oferece uma análise útil 
sobre a evolução do país desde a revolução socialista. 
Eles dividem o período entre 1949 e 2049 conforme 
apresentado na tabela44.

Esse enquadramento histórico mostra que a ideia 
por trás da maratona de cem anos está claramen-
te ligada à ascensão da China. Entretanto, em vez 
de exibir uma estratégia direcionada a suplantar os 
EUA como poder hegemônico do mundo, o foco está 
fortemente voltado para considerações internas. Com 
efeito, crescer com a finalidade de obter o status de 

Nível de uma sociedade geralmente próspera 2001-2020

Nível de prosperidade comum 2021-2050

Primeira Metade da Estratégia de Cem Anos

Nível de pobreza absoluta 1949-1978

Nível de alimentação e roupas adequadas 1978-1990

Nível de uma sociedade próspera 1991-2000

Segunda Metade da Estratégia de Cem Anos

(Tabela de Hu Angang e Zhang Wei; tradução a partir da versão em inglês do próprio autor)

Tabela. Estratégia de Cem Anos
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grande potência parece ser a força motriz nesse caso. 
É possível traçar uma interessante analogia com o 
chamado “século de humilhação” forjado pelas mãos 
de potências ocidentais45.

De Volta para o Futuro?
Contar a história da ascensão da China envolve 

relatar uma história de degradação durante a dinastia 
Qing (1644-1912), seguida da salvação sob os auspí-
cios do PCC46. O objetivo de recuperar o status perdi-
do demonstra a importância da ruptura socialista na 
história da China. Com efeito, conforme reiterou Xi 
Jinping durante o 19º Congresso Nacional do PCC:

Conforme o socialismo com características 
chinesas entra em uma nova era, há possi-
bilidades brilhantes de realização da grande 
revitalização dos povos chineses, cujos pro-
blemas persistem nos tempos modernos des-
de que nos erguemos [sob Mao Tsé-tung] e 
nos enriquecemos [sob Deng Xiaoping] até 
um [novo] grande salto de fortalecimento47.

Embora Xi Jinping se coloque, em seu discurso, 
ao lado de ilustres estadistas que o precederam, cabe 

entender a mudança para o conceito de “empenhar-se 
por realizações” sob sua liderança. Podemos pressupor 
que, por causa de um crescimento econômico mais 
lento, há uma urgência cada vez maior em obter o 
status de grande potência? Apresenta-se, adiante, uma 
resposta aproximada, por meio de uma visão geral de 
alguns eventos e declarações recentes relacionadas à 
evolução da China rumo ao status de grande potência.

Ainda que não se possa estabelecer uma ligação 
direta com o crescimento econômico para explicar 
toda a história por trás da ascensão da China, a evolu-
ção de sua definição de janelas de oportunidade pode 
ser justaposta às tendências e dinâmicas evidentes 
dentro do padrão de crescimento do produto interno 
bruto do país (veja a figura 2)48. A segunda metade do 
modelo apresentado no estudo de 2017 de Hu Angang 
e Zhang Wei, citado anteriormente, é de particular 
interesse, especialmente em relação ao período sob a 
liderança de Xi Jinping (2012 até o presente).

Uma tendência de queda no período de 2008 a 
2010 levou Xi Jinping a declarar, em 2014, a “nova 
normalidade”, em que a economia chinesa passaria 
do desenvolvimento em ritmo acelerado para um 

Figura 2. Crescimento do Produto Interno 
Bruto da China (% Anual), 1961-2017

(Figura e dados do Grupo do Banco Mundial, https://data.worldbank.org/)
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desenvolvimento de boa qualidade49. Além disso, 
conforme declarou Xi Jinping em uma sessão de es-
tudos após o 19º Congresso Nacional do PCC, o país 
entrará em um “período de oportunidade histórica” 
durante o qual “será possível realizar grandes feitos” 
entre 2021 e 205050. Mais uma vez, cabe notar as dis-
posições estratégicas que guiam o tom e a intensidade 
das ações chinesas durante esse período.

Um Período de Oportunidade 
Histórica

Com base na definição de “período de oportuni-
dade estratégica” do Professor Xu Jian, citada an-
teriormente, pode-se entender esse novo “período 
de oportunidade histórica” como a época em que os 
avanços decorrentes das oportunidades estratégicas 
de períodos anteriores devem ser consolidados e 
desenvolvidos, rumo ao objetivo de alcançar a revita-
lização histórica. Conforme ilustrado pela estratégia 
de modernização descrita pelo “Sonho Chinês” de 
Xi Jinping, esse objetivo será realizado por meio dos 
“objetivos de luta”.

Esses objetivos se referem, respectivamente, ao 
estabelecimento de uma sociedade relativamente 
próspera até 2021, centenário do PCC, e a subse-
quente transformação da China em uma grande 
potência socialista modernizada, cem anos após a 
fundação da RPC51. A crescente urgência que parece 
estar personificada no espírito do “esforço em avan-
çar” é interessante, especialmente quando aliada a 
declarações de um “período de oportunidade históri-

ca”. Essa mudança, que deixa para trás o conceito de 
“período de oportunidade estratégica”, parece indicar 
uma conduta de política externa mais proativa — ou 
assertiva — por parte da China.

Contudo, se a assertividade chinesa em sua con-
duta de política externa estiver, de fato, ligada a 

mudanças nessas janelas de oportunidade, será igual-
mente importante entender como esses intervalos de 
tempo são definidos pela liderança chinesa.

Entendendo uma China em 
Transformação

No Fórum Econômico Mundial de 2017, Xi 
Jinping apresentou a China como uma defensora fer-
renha da globalização (em um contraste radical com 
a postura do Presidente Trump)52. Essa forma de oti-
mismo persistiu durante o 19º Congresso Nacional do 
PCC naquele mesmo ano e durante o 13º Congresso 
Nacional do Povo, em 2018. Com efeito, a mensagem 
está clara por meio de declarações como “Só o socia-
lismo pode salvar a China” e “Leste, oeste, sul, norte e 
centro: O partido lidera todos”53.

Em comparação à desordem política no Ocidente, 
Xi Jinping descreveu o modelo de governança forte-
mente centralizado da China como um “novo tipo 
de sistema político partidário”54. Com efeito, uma 
interessante consequência do fato de a China estar se 
aproximando de seu “período de oportunidade estra-
tégica” é uma convicção maior quanto à superioridade 
de sua ideologia socialista, sua teoria, seu sistema e sua 
cultura, conforme representados na doutrina das qua-
tro confianças: ideologia, teoria, sistema e cultura55.

Contudo, um ajuste de contas chegou rapidamente 
para o país. Em vez do “grande salto em termos de pres-
tígio político”, 2018 foi o ano em que os desafios tanto 
internos quanto externos da China cresceram e se en-
trelaçaram56. Embora seja difícil determinar se as po-

líticas do governo Trump voltadas à competição com 
grandes potências (conforme definidas na Estratégia 
Nacional de Segurança dos EUA) marcam um término 
precoce do período de oportunidade estratégica, não 
resta dúvida de que um novo entendimento sobre a po-
sição da China no mundo está em curso naquele país.

Uma interessante consequência do fato de a China es-
tar se aproximando de seu ‘período de oportunidade 
estratégica’ é uma convicção maior quanto à superiori-
dade de sua ideologia socialista, sua teoria, seu sistema 
e sua cultura, conforme representados na doutrina das 
quatro confianças: ideologia, teoria, sistema e cultura.
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Durante a Conferência Central de Política 
Externa, realizada entre 22 e 23 de junho de 2018, Xi 
Jinping ressaltou que, desde o 18º Congresso Nacional 
do PCC, a China vem enfrentando um número cada 
vez maior de desafios57. Dessa forma, foi necessário 
conceber uma perspectiva estratégica nova e holística 
para reunir considerações nacionais e internacionais 
como um todo. Embora o país ainda se veja nos últi-
mos anos de seu período de oportunidade estratégica, 
Xi Jinping formulou um “período de transição históri-
ca” entre 2017 e 202258.

Esse período de transição é importante por apre-
sentar uma espécie de “janela de vulnerabilidade”, 
durante a qual a China enfrenta a possibilidade de um 
declínio acentuado em relação a seu rival (os EUA). 
Nesse sentido, como defende Costantino Pischedda, 
o país, em sua “aposta por uma ressurreição”, ficará 
“tentado a recorrer à força contra um rival, em uma 
tentativa desesperada de superar sua situação”59. Mais 
especificamente, o período de transição histórica é 
descrito como o intervalo durante o qual os “objetivos 
de luta” dos dois centenários convergirão.

Com efeito, embora o primeiro objetivo se con-
centre no estabelecimento de uma sociedade próspera 
(ou xiaokang) entre 2021 e 2035, o segundo objetivo 
aponta mais explicitamente para o lugar da China no 
mundo como uma grande potência socialista moderna 
até 205060. Esses objetivos podem ser compreendidos 
como diferentes polos da ascensão da China: um polo 
nacional (o PCC cria uma sociedade próspera) e um 
internacional (o PCC alça a China ao status de gran-
de potência sob um socialismo modernizado). Surge, 
então, a seguinte questão: o que acontece quando 
mudanças na economia interna ocorrem simultanea-
mente a mudanças na esfera internacional?

A Ascensão da China Não é Fato 
Consumado

Os economistas vêm alertando que os riscos na eco-
nomia chinesa estão se acumulando, incluindo as bo-
lhas imobiliária e de dívida e a necessidade de reformar 
as empresas estatais. Assim, o crescimento da economia 
chinesa já se encontra na situação perigosa da “arma-
dilha da renda média”61. Acresça-se a esses desafios a 
crescente hostilidade por parte dos EUA, que hoje vê 
a China como uma grande potência rival, e surge uma 
perspectiva mais complicada sobre a ascensão chinesa.

A liderança chinesa reconhece que sua oportunida-
de estratégica está chegando ao fim e está se redirecio-
nando para a busca de oportunidades históricas? Em 
outras palavras, o país ainda está aguardando o mo-
mento oportuno ou reconhece este período como o mo-
mento certo para avançar? Cabe notar que o “esforço 
em avançar” é um elemento crucial durante essa tran-
sição do estratégico para o histórico62. Curiosamente, 
desde 2016, a existência de uma urgência maior quanto 
à ascensão da China é visível nas frequentes referências 
às oportunidades e desafios futuros63.

Para entender o objetivo final de modernização so-
cialista da China, vale examinar o papel do socialismo 
no país. Em seu estudo sobre o “utopismo” após a re-
volução socialista de Mao Tsé-tung, Maurice Meisner 
assevera que, ao contrário do que afirmam outros so-
cialistas, a visão utópica chinesa de uma futura ordem 
social perfeita tem ficado cada vez mais em destaque, 
sem que seja definida de um modo mais tangível64. 
Entretanto, apresentar o socialismo chinês como uma 
espécie de “utopismo desenfreado” é, como afirma 
Richard Pfeffer, algo fundamentalmente incorreto65.

Quando se identificam as “janelas de oportunidade” 
na formulação de políticas da China, fica claro que, en-
quanto os objetivos alcançáveis estão definidos de uma 
forma mais direta, os mais remotos continuarão a ser 
de caráter utópico até que se tornem mais próximos. A 
“estratégia de três etapas” de Deng Xiaoping é um bom 
exemplo. Enquanto o período de 2001 a 2050 foi des-
crito como um terceiro passo de modo geral indefinido, 
esse período de 50 anos se converteu em algo mais 
concreto com o decorrer dos anos e novos governos.

Conclusão
Embora a China se veja, atualmente, em um período 

de oportunidade estratégica (2002-2020) que ela pró-
pria definiu, pode-se discernir uma urgência cada vez 
maior na forma pela qual o país enxerga as esferas na-
cional e internacional. Esse aspecto está bastante visível 
nas modificações das diretrizes estratégicas que acom-
panham esse período de oportunidade estratégica, que 
passou de “fazer algo” para “realizar grandes feitos” e, 
mais recentemente, para “empenhar-se por realizações”.

Esta última mudança, em particular, indica que o 
período de oportunidade estratégica está chegando ao 
fim e se transformará no “período de oportunidade his-
tórica” (2021-2050), durante o qual a China se tornará 
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uma grande potência sob um socialismo modernizado, 
cem anos após a fundação da RPC.

Contudo, a liderança chinesa se refere, explicita-
mente, aos últimos anos do período de oportunidade 
estratégica como um “período de transição histórica” 
(2017-2022), ocasionado pela pressão dupla da desa-
celeração econômica do país e sua designação como 
concorrente estratégico pelo governo do Presidente 
Donald Trump. Durante esse período, os “objetivos de 
luta” dos dois centenários convergirão e, por isso, os 
períodos de oportunidade representam um importante 
instrumento heurístico para se entender a crescente 
assertividade da China desde 2008. Mais especifica-
mente, essa assertividade ainda pode adquirir mais 
força entre 2021 e 2035, pois esse período estabelecerá 
as bases para o objetivo final da ascensão chinesa.

Assim, este artigo mostra que pensar sobre a ascen-
são da China como um retorno a seu passado imperial 
é algo inerentemente falho, pois é importante entender 
o impacto de acontecimentos internos e externos sobre 

essa ascensão. De fato, como as fontes chinesas dividem 
os anos entre 2002 e 2050 em vários períodos de opor-
tunidade, é possível utilizá-los como instrumentos heu-
rísticos úteis para compreender a ascensão da China. 
Neste estudo, essa ascensão é mais explícita tanto em 
termos de sua trajetória quanto de seu objetivo final.

Em vez de enfatizar a mudança de “aguardar o 
momento oportuno” para “empenhar-se por reali-
zações”, este estudo mostra que a estratégia é mais 
dividida e propícia à mudança, enquanto a trajetória 
de crescimento é linear e não cíclica. Uma sugestão é 
considerar essas diretrizes estratégicas como a força 
motriz por trás dos períodos de oportunidade e do 
crescente sentido de urgência em realizar a revitaliza-
ção da China. Em lugar de enxergar uma estratégia de 
cem anos voltada para suplantar os EUA, este artigo 
mostra que a China está, antes de mais nada, preocu-
pada com sua própria modernização (socialista), que 
a alçará ao status de grande potência, tanto econômica 
quanto politicamente. 
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China Contemporânea
Conflito, e não 
Competição
Timothy L. Faulkner

Q ualquer avaliação de que os Estados Unidos 
da América (EUA) e a China estejam com-
petindo entre si e não travando um conflito 

é falha e reflete uma fundamental falta de entendi-
mento quanto aos principais estados finais desejados 
pelos chineses nos níveis operacional e estratégi-
co. Dentro do Departamento de Defesa dos EUA, 
esse entendimento errôneo se origina, em parte, de 
duas abordagens equivocadas em relação à China. 

Primeiro, a atual doutrina conjunta norte-americana 
não contém conceitos operativos conjuntos que 
integrem todas as Forças Armadas e domínios, nem 
coloca os EUA em uma posição de vantagem para um 
conflito. Segundo, e mais importante, compreende-
mos mal a abordagem chinesa em relação à guerra. 
Conforme afirmaram Qiao Liang e Wang Xiangsui em 
Unrestricted Warfare [intitulado “Guerra Além dos 
Limites”, no Brasil — N. do T], os novos princípios de 

Solenidade de encerramento do Exercício Vostok 2018, no Campo de Treinamento de Tsugol, no leste da Sibéria, Rússia, em setembro 
de 2018. O exercício envolveu tropas russas, chinesas e mongóis. A participação chinesa incluiu 3 mil militares, 900 carros de combate e 
viaturas militares e 30 aeronaves. (Foto cedida pelo Gabinete da Presidência da Rússia)

NOVO ESTILO DE 
GUERRA DA 

CHINA
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guerra já não são o “emprego da força armada para 
compelir um inimigo a submeter-se à nossa vontade”, 
e sim “a utilização de todos os meios, militares e não 
militares, letais e não letais, para compelir um inimi-
go a submeter-se aos nossos interesses”1. Seria bom se 
compreendêssemos melhor essa mentalidade.

A maioria dos funcionários do Departamento 
de Defesa tende a classificar a atual situação com 
a China como uma competição. Contudo, defendo 
que, em vez de uma competição, que implica um 
estado estável, estamos em um estágio maduro de 
conflito. Ainda que essa postura polêmica possa cau-
sar um certo desconforto em vários departamentos 
do governo norte-americano, ela é plausível quando 
aplicamos o processo mental chinês à atual situação 
dos EUA e aceitamos que a visão de mundo da China 
nos leva a calcular mal suas intenções.

Para corrigir o enten-
dimento equivocado so-
bre “competição ou con-
flito”, é preciso considerar 
a vasta expansão chinesa 
de suas capacidades mi-
litares tanto pelo prisma 
das referências históricas 
quanto pelos atuais obje-
tivos políticos da nação. 
Os objetivos políticos 
publicados pela China 
definem, claramente, 
suas metas estratégicas 
de tornar-se a primeira 
potência mundial. Essas 
metas estão alinhadas 
com os aniversários de 
cem anos de fundação do 
Partido Comunista da 
China (PCC) e do Estado 
comunista em 2021 e 
2049, respectivamente.

Os objetivos militares incluem planos para armas 
avançadas, que, até 2021, proporcionarão à China 
uma posição de vantagem na “primeira cadeia de 
ilhas” (ou “primeiro arquipélago”), uma área que se 
estende do Japão para o Mar do Sul da China (veja a 
figura 1). Ademais, até 2035, a China planeja contar 
com Forças Armadas totalmente modernizadas, com 

uma posição de vantagem no Pacífico; e, até 2049, o 
regime pretende que o país seja rico e poderoso, desa-
fiando e, possivelmente, impondo sua vontade a todas 
as democracias na região do Indo-Pacífico2.

Além disso, o sistema político chinês criou Forças 
Armadas para o propósito específico de derrotar os 
EUA. O regime liderado pelo Presidente Xi Jinping 
quer suplantar os EUA no Pacífico e mudar a ordem 
mundial existente. Aliadas ao crescimento econô-
mico chinês, as Forças Armadas modernas e capazes 
do regime garantem que o conflito com os EUA 
persistirá durante as próximas duas décadas. O foco 
da China está em destituir, e não em substituir, nesse 
atual conflito. Essa destituição é um componente 
da remoção dos EUA de sua posição de guardião do 
Indo-Pacífico e do domínio público internacional 
desde o fim da Segunda Guerra Mundial.

As ambições da 
China não se restrin-
gem ao Indo-Pacífico. 
A nação também quer 
destituir os EUA mun-
dialmente, a fim de 
exercer total influência 
social, cultural, ideoló-
gica e econômica como 
potência mundial. O 
estado final estratégico 
da China é ser tanto um 
poder hegemônico regio-
nal quanto uma superpo-
tência mundial, confe-
rindo ao país a vantagem 
socioeconômica, poder 
e influência almejados. 
Até recentemente, a 
China foi capaz de levar 
adiante esse plano com a 
criação de ilhas artificiais 
no Mar do Sul da China, 

que contribuem para o êxito no atual e futuro con-
flito com os EUA. A China conduz o conflito com os 
EUA por meio de uma vasta expansão militar, apri-
moramento de sua integração conjunta, coerção polí-
tica de vizinhos regionais e uma abordagem deturpa-
da do “governo como um todo” (whole-of-government) 
em sua concepção de mundo de longo prazo, que inclui 

Figura 1. Fronteiras Geográficas da 
Primeira e Segunda Cadeia de Ilhas

(Figura do Gabinete do Secretário de Defesa, Annual Report to Congress: Military Po-
wer of the People’s Republic of China, 2006 [Washington, DC: Department of Defense, 

2006]; a representação das fronteiras não é necessariamente oficial)
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a supremacia no Pacífico e, futuramente, uma ordem 
mundial totalitária.

Essa ordem mundial usa a intimidação militar em 
apoio à coerção econômica, benefícios políticos transa-
cionais e instrumentos letais e não letais para sustentar 
sua atual campanha. Criando desafios adicionais para 
as forças norte-americanas, os chineses empregam a 
espionagem econômica, o roubo intelectual, as opera-
ções cibernéticas e a espionagem acadêmica para mitigar 
as vantagens tecnológicas dos EUA e privá-los de uma 
retaguarda tradicional.

Caso não entendam ou levem esse conflito a sério, 
os EUA sofrerão graves consequências, como aconteceu 
com a entrada da China na Guerra da Coreia. A história 
pode elucidar outros casos em que os EUA abordaram 
uma crescente ameaça com uma mentalidade de com-
petição em vez de conflito. Imagine se os EUA tivessem 

adotado uma abordagem 
de conflito para lidar 
com a tomada de terras 
por Adolf Hitler ou com 
as invasões imperialis-
tas japonesas na Coreia, 
China e outras nações do 
Pacífico antes da Segunda 
Guerra Mundial. Se o 
Almirante japonês Isoroku 
Yamamoto não houvesse 
atacado Pearl Harbor, os 
EUA teriam chegado a um 
acordo de “competição” 
com o Japão Imperial? 
Nesse caso, o que isso teria 
significado para a futura 
ordem mundial e, mais 
importante, para a segu-
rança nacional dos EUA?

A Segunda Guerra 
Mundial e a Guerra da 
Coreia foram conflitos 
terríveis, mas não se 
comparam ao potencial 
de guerra das capacida-
des militares e civis em 
todos os domínios que os 
chineses estão desenvol-
vendo. Essas capacidades 

incluem armas, como os mísseis DF21 e DF26, que po-
dem eliminar um grupo de ataque de navio-aeródromo 
(carrier strike group – CSG), uma ala aérea ou uma briga-
da do Exército em uma questão de segundos. Por outro 
lado, essas capacidades podem estabelecer as condições 
necessárias para o controle das linhas de comunicação 
marítimas e aéreas com ilhas artificiais no Mar do Sul da 
China, onde passa mais de um terço do transporte ma-
rítimo global3. Essas capacidades e melhorias permitirão 
que a China se aposse, paulatinamente, do Indo-Pacífico 
sem disparar um único tiro, por meio de uma campa-
nha de informação metódica e posicionamento de uma 
sofisticada rede de empresas estatais que controlam os 
setores de energia, telecomunicações, saúde, sistemas in-
formacionais e propriedade intelectual de outros países.

O atual conflito com a China se desenrola em todos 
os domínios e é diferente de tudo o que os EUA já en-
frentaram. Infelizmente, poucas pessoas parecem estar 
considerando as consequências. Conforme afirmou o 
antigo Chefe de Operações Navais, Almirante Gary 
Roughead, “Não pensamos sobre as consideráveis perdas 
de capital que acontecerão — e o fato de que o povo 
norte-americano não está preparado para isso”4.

O modo pelo qual enfrentarmos a ameaça repre-
sentada pela China agora determinará a posição dos 
EUA no século XXI e além. Assim, os EUA precisam 
reconhecer que estão participando de um “jogo infinito”, 
como afirmou Simon Sinek em sua apresentação sobre 
liderança na sede do Comando de Operações Especiais 
dos EUA5. Jogos infinitos são aqueles em que os partici-
pantes querem seguir jogando, em comparação com um 
jogo finito, em que os jogadores buscam uma vitória no 
curto prazo. Nas competições, o participante de um jogo 
finito acredita que pode haver uma clara vitória no curto 
prazo. Essa mentalidade não se aplica ao caso da China. 
Os jogos infinitos são “soma zero”: o país está, necessa-
riamente, à frente ou atrás em termos militares, e não há 
nenhum possível cenário “ganha-ganha”. Aplicando esse 
conceito ao atual conflito e no contexto das operações 
em múltiplos domínios, os EUA ou estariam em uma 
posição de vantagem ou de desvantagem; atualmente, 
estão em desvantagem.

Nesse conflito infinito, precisamos aceitar o fato de 
que haverá posições de vantagem, e é fundamental que 
os EUA possam restringir a capacidade de manobra da 
China ou obter uma vantagem permanente. É crucial 
desafiar a China em todos os domínios tradicionais: 
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terrestre, aéreo e marítimo. Contudo, é igualmente 
importante desafiá-la nos domínios não tradicionais 
da inteligência, informação, influência, cibernética e 
espaço (intelligence, information, influence, cyber, and 
space — I3CS). O conflito que a China vem conduzindo 

conferiu-lhe uma posição de vantagem em áreas tradi-
cionais e não tradicionais, a qual, caso não seja refreada, 
lhe permitirá obter, até 2050, a ascendência em termos 
do poder diplomático, de inteligência, militar e eco-
nômico. Não se quer dizer com isso, porém, que esses 
resultados sejam inevitáveis. Entender a história chine-
sa, seus objetivos perseguidos em todos os domínios, a 
transformação do Exército de Libertação Popular (ELP), 
uma abordagem do “governo como um todo” e o empre-
go da força militar proporcionará informações essenciais 
sobre como as forças norte-americanas poderão obter a 
posição de vantagem nesse conflito.

A História é Religião
“Para o povo chinês, a história é a nossa religião”, es-

creveu o autor chinês Hu Ping6. Essa afirmação é a chave 
para estudar a história da China, entender o futuro que 
ela idealiza para si própria e aumentar a capacidade dos 
EUA para conhecer o inimigo. Dois importantes marcos 
ligam a história da China às dinastias Song (960-1279) 
e Qing (1636-1912). Durante esses dois períodos, a 
China foi reunificada e, durante a dinastia Song, a nação 
produziu várias inovações tecnológicas significativas, 
como a impressão em larga escala, a bússola magnética, 
a pólvora e o papel-moeda7. A China de hoje busca, mais 
uma vez, liderar o mundo no campo das inovações, in-
cluindo as áreas de inteligência artificial e comunicação 
quântica. Como no passado, muitas dessas tecnologias 
são de emprego dual, civil e militar. O que é mais impor-
tante, todas essas capacidades são essenciais para que o 
ELP se torne uma força armada de primeira ordem.

Com a intenção de intimidar, atemorizar e aliciar 
outros países e regiões, incluindo a Mongólia, Tibete, 
Ásia Central e Taiwan, obtendo sua submissão (ou pelo 
menos anuência), o Presidente Xi Jinping faz referências 

à dinastia Qing para lembrar a seu povo e aos países 
vizinhos o passado de glória econômica e cultural da 
China8. Sua capacidade para tirar proveito de funda-
mentos históricos forma seu esquema para revitalizar 
a ascendência chinesa. Referências históricas recentes 

retratam a determinação chinesa de dominar a região 
Ásia-Pacífico e além. As políticas de isolamento, os ob-
jetivos perseguidos em todos os domínios, a transforma-
ção do ELP e a abordagem do “governo como um todo” 
explicam melhor os esforços da China.

Isolamento. O isolamento desempenha um 
papel fundamental no pensamento estratégico chinês. 
Em 1989, o Almirante chinês Liu Huaqing, fundador da 
Marinha do Exército de Libertação Popular (MELP), 
mudou o foco da Força para uma estratégia de defesa 
marítima (offshore), delineando uma série de fases9. Na 
fase 1, a MELP controlaria a “primeira cadeia de ilhas”, 
incluindo o Mar do Sul da China, o Mar do Leste da 
China e o Mar Amarelo até o ano 200010. Na fase 2, a 
MELP ampliaria seu controle para a “segunda cadeia de 
ilhas” além de Guam até 2020 (veja a figura 1)11. Na fase 
3, o objetivo é para que a MELP se transforme em uma 
marinha global até 205012. A visão de Liu é um exce-
lente exemplo da convicção comum entre os chineses 
de que seu lugar por direito é controlar e dominar sua 
região e o mundo. Segundo as declarações sobre políti-
cas chinesas, o caminho para o sucesso é conduzir uma 
guerra prolongada, boa parte da qual será indireta e não 
cinética, para suplantar a liderança dos EUA no Pacífico 
e ditar a nova ordem mundial totalitária da China.

A pressa da China em construir ilhas ao longo 
de importantes linhas de comunicação marítimas e 
aéreas não é nenhuma coincidência. Os chineses as 
construíram intencionalmente para conferir ao ELP 
a capacidade de controlar a “primeira cadeia de ilhas”, 
oferecendo proteção contra o domínio aéreo e marítimo 
norte-americano. A combinação da geografia com a 
recente militarização dessas ilhas artificiais permite que 
a China usufrua de uma posição de vantagem, capaci-
tando o país a enfrentar os EUA no mar e no ar. Além 

A Segunda Guerra Mundial e a Guerra da Coreia foram 
conflitos terríveis, mas não se comparam ao potencial 
de guerra das capacidades militares e civis em todos 
os domínios que os chineses estão desenvolvendo.



Primeiro Trimestre 2020  MILITARY REVIEW58

CHINA’S NEW
STYLE WARFARE

disso, a China assumiu uma postura agressiva contra 
os aliados e parceiros dos EUA, desafiando qual-
quer nação que chegue a menos de 12 milhas ma-
rítimas de suas ilhas artificiais na “primeira cadeia 
de ilhas”13. Com essas ações, a China aumentou sua 
capacidade para controlar uma área onde US$ 3,37 
trilhões, ou 21% do comércio global, e 30% do trans-
porte marítimo de petróleo bruto do mundo, bem 
como inúmeras embarcações de pesca, transporte e 
navais e cabos de comunicação submarinos, precisam 
passar (veja a figura 2)14.

Para piorar a situação, o caráter obsessivo e a 
preocupação da China com acontecimentos na 
península coreana e em Taiwan, além de disputas de 
fronteiras com outros vizinhos, como a Índia, leva-
ram o Presidente Xi Jinping a declarar, durante o 
19º Congresso do PCC em 2017 que o ELP deve “se 

preparar para um conflito militar em todas as direções 
estratégicas e que as Forças Armadas eram essenciais 
para alcançar a revitalização nacional da China”15.

Objetivos em todos os domínios. A China se vale 
de fatos falsificados para manter sua influência, ao 
mesmo tempo que desenvolve uma capacidade seme-
lhante nos domínios I3CS. Como no caso dos domí-
nios tradicionais, o objetivo é sobrepujar e derrotar os 
EUA nos domínios não tradicionais I3CS.

A China desenvolveu uma primeira camada de 
proteção de inteligência que começa com sua própria 
população, controlando, assim, o domínio informa-
cional interno. A implementação dessa camada de 
inteligência é especialmente evidente na forma pela 
qual o país emprega as mídias sociais, o que ajuda a 
esclarecer o complexo aparato de inteligência que a 
nação desenvolveu para seus cidadãos. Na China, o 

Figura 2. Principais Fluxos Comerciais de Petróleo Bruto no Mar do Sul da 
China durante 2016 (números em milhões de barris por dia)

(Figura da U.S. Energy Information Administration, baseada em Clipper Crude Data Service e IHS EDIN; 
o total engloba pequenos fluxos, de menos de 0,1 milhão barris por dia, não incluídos no mapa)
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Ministério de Segurança do Estado controla todos os 
aspectos da internet, e os cidadãos que não obedeçam 
às restrições são colocados em uma lista de pessoas 
proibidas de voar ou, pior ainda, são reeducados em 
vários campos de concentração comunistas16.

Na camada de inteligência seguinte, a China con-
duz a vigilância externa, concentrada em países-chave 
na região Ásia-Pacífico, ampliando-a, então, para áreas 
com valor estratégico, como o Canal do Panamá e o 
Oriente Médio. O aparato de inteligência dá início, 
então, à preparação de inteligência do ambiente para 
facilitar a busca de informações e a influência neces-
sária para alcançar o estado final desejado no nível 
estratégico. Parte dessa preparação de inteligência se 
dá nos domínios cibernético e espacial.

Uma rede de empresas estatais, firmas privadas e 
centros confucionistas fornece plataformas para bus-
car informações e influenciar governos e populações 
locais. Os chineses também controlam plataformas 
de mídia que promovem suas narrativas. Além disso, 
buscam expandir sua influência com a venda de tecno-
logia militar sem questões de eficácia ou obrigação 
moral. (Dessa forma, mesmo que não lutemos contra 

os chineses amanhã, não há dúvida de que lutaremos 
contra seus sistemas de armas.)

A China também está tentando substituir os EUA 
no âmbito do ensino e treinamento militar internacio-
nal. Os chineses estão aptos e dispostos a treinar ofi-
ciais de todos os países onde a China pretenda desafiar 
os EUA. Acrescente-se o treinamento linguístico, e os 
chineses estão forjando, gradativamente, um caminho 
para que os líderes de países estrangeiros se alinhem 
com a China. Se todos os oficiais receberem treina-
mento da China, em lugar dos EUA, em que situação 
ficaremos caso um deles se torne ministro da defesa ou 
chefe de estado-maior das forças armadas?

Por fim, a vantagem global norte-americana 
depende, em grande parte, de que países soberanos 
permitam que os EUA estabeleçam bases ou sobre-
voem seus países. A crescente influência chinesa pode 
impedir isso no futuro. A abordagem voltada para to-
dos os domínios da China é uma importante base para 
a transformação holística de sua força conjunta.

Transformação do ELP. A transformação do ELP 
teve como base a incapacidade da China para enfren-
tar as forças norte-americanas na crise do Estreito 

Durante um desfile militar chinês em comemoração de 70 anos do final da Segunda Guerra Mundial, uma viatura militar transporta um 
veículo aéreo não tripulado Pterodactyl I diante da Porta da Paz Celestial (Tiananmen), em Beijing, 03 Set 2015. A China é o principal 
país exportador de sistemas aéreos não tripulados no mundo. Os baixos preços e a inexistência de restrições de exportação tornam os 
sistemas chineses especialmente interessantes para os mercados da Ásia, Ásia Central e África. (Foto de Jason Lee, Reuters)



(Figura e informações de Mercator Institute for China Studies [MERICS], maio de 2018. Tradução de legenda por Military Review)

Figura 3. Iniciativa “Um Cinturão, Uma Estrada”
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de Taiwan em 1996 e sua observação das operações 
militares dos EUA nos conflitos do Oriente Médio. O 
estrategista militar chinês Sun Tzu afirmou: “Conhece-te 
a ti e ao teu inimigo e, em cem batalhas que sejam, nunca 
correrás perigo”17. A China moderna tem considerado 
isso seriamente. Os chineses não só estudaram, rouba-
ram e observaram todos os materiais disponíveis acerca 
do desempenho dos EUA em conflitos, como também 
tomaram decisões cruciais de não deixar que as forças do 
ELP se baseassem exclusivamente no Exército.

Os chineses reformaram as unidades tradicionais do 
ELP de modo que elas atuem de forma conjunta e inte-
grem todas as capacidades conjuntas e capacidades não 
tradicionais, incluindo inteligência; operações de informa-
ção; e guerra eletrônica, espacial e cibernética. O ELP não 
só alinhou seus comandos conjuntos no nível do teatro de 
operações para combater em complexos ambientes con-
juntos, mas também melhorou amplamente suas capaci-
dades em armas18. Sua capacidade para empregar armas 
sofisticadas é reforçada por uma rede de inteligência, 
vigilância e reconhecimento que proporciona aos coman-
dantes inteligência em tempo real para facilitar a tomada 
de decisões19. A China também aumentou suas capacida-
des no campo de batalha mediante a criação de uma forte 
rede que movimenta dados por todos os domínios.

A China sabe que equipamentos, por si só, não farão 
do ELP uma força poderosa; é preciso treinamento e 
integração. Desde 2012, a China tem conduzido rodí-
zios de unidades de armas combinadas com uma “força 
azul” oponente em seus centros de adestramento. Esses 
treinamentos não seguem um roteiro e enfatizam a 
autonomia dos comandantes de pequeno escalão, à 
semelhança dos centros de adestramento para o com-
bate norte-americanos. Em 2015, os comandantes do 
ELP determinaram que fossem efetuadas mudanças no 
treinamento das forças terrestres com base, em parte, nas 
lições aprendidas com esses rodízios20.

Esses ajustes no treinamento conferiram à China 
uma capacidade de combate conjunta semelhante à dos 
EUA. A conquista da integração de forças, a superação 
de barreiras culturais e a inclusão de análises pós-ação 
(APA) extremamente críticas são sinais que revelam ma-
turidade militar. Uma oportunidade estratégica possibi-
litou que o ELP reinventasse sua capacidade de combate 
sem estar envolvido em uma guerra de maior proporção. 
Com uma força conjunta adestrada e capaz, o ELP está 
preparado para o emprego.

Abordagem do “governo como um todo”. A iniciati-
va chinesa “Um Cinturão, Uma Estrada” (One Belt One 
Road — OBOR) possibilita a “diplomacia da dívida”, ti-
rando proveito de países que aceitam, descuidadamente, 
empréstimos que nunca poderão ser quitados (veja a fi-
gura 3). Além disso, o emprego de empresas estatais pela 
China é um modo essencial de usar os negócios chineses 
como fachada para uma capacidade permanente de in-
teligência ou fins militares. Mais uma vez, essa expansão 
global foi colocada em prática em Djibuti e, recentemen-
te, em Sri Lanka21. A China realiza estudos detalhados de 
onde ela precisa de posicionamento militar, obtenção de 
valiosas linhas de comunicação marítimas, capacidade de 
resposta militar global e superioridade no estabelecimen-
to de condições em acordos de cessão de terras.

A China hoje penetrou no Oriente Médio e na África 
e tem controle coercitivo sobre a posição estratégica de Sri 
Lanka no Oceano Índico. Essa iniciativa é só o começo, 
pois a China hoje pode concentrar-se em militarizar a 
“primeira cadeia de ilhas” e em influenciar os países na 
“segunda cadeia de ilhas”, o que tolheria, radicalmente, 
as tentativas das forças norte-americanas no Pacífico de 
participar de qualquer futuro conflito na região. O modo 
pelo qual a China utiliza órgãos governamentais para au-
mentar seu poder militar é inigualável. Os comandantes 
militares norte-americanos precisam reconhecer o mo-
delo chinês, que mudou os meios do nível tático para o es-
tratégico com um objetivo em mente: promover o estado 
final de potência mundial da nação. As Forças Armadas 
da China têm uma cadeia de comando diretamente ligada 
ao centro de gravidade da nação: o PCC. O ELP não só 
se subordina ao PCC, mas também lida com a segurança 
interna, conforme ficou evidenciado durante os distúrbios 
de 1989 na Praça da Paz Celestial (Tiananmen).

Com a atual abordagem do “governo como um todo”, 
os chineses não só têm utilizado todos os instrumen-
tos de poder para reduzir, gradativamente, a influência 
norte-americana no Indo-Pacífico, mas também têm con-
seguido acelerar o desenvolvimento de armas, treinamen-
to e a obtenção de terras ao longo de importantes linhas 
de comunicação aéreas e marítimas, com o intuito de 
gerar influência estratégica junto aos países parceiros dos 
EUA, para impedir que a região se torne livre e aberta22.

A estratégia incontestada da China, de “comprar ami-
gos” ao fazê-los cair em uma “armadilha da dívida”, busca 
influenciar estrategicamente países que não tenham 
escolha em futuras parcerias diplomáticas e militares. 
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Controlar o Pacífico é crucial, pois ele representa o 
“acidente capital” desse conflito, onde não só vive 70% da 
população mundial, mas também onde operam muitas 
das maiores economias do mundo.

“Alimentar a fera” é uma excelente analogia em termos 
de como uma nação desenvolve uma força de combate. 
O poder econômico chinês possibilitou a rápida ascensão 
de sua força militar. A modernização militar do ELP está 
centrada na obtenção de capacidades para enfrentar qual-
quer força dos EUA. O governo chinês aumentou seus 
gastos anuais em 10% entre 2000 e 201623. A economia 
chinesa impulsiona a transformação militar por meio do 
roubo de propriedade intelectual, boa parte do qual é pos-
sibilitado por seu aparato de inteligência. As atividades de 
inteligência da China no território continental dos EUA 
deveriam ser consideradas alarmantes. O uso de alunos 
chineses em importantes laboratórios de pesquisa para 

o roubo de propriedade intelectual e para a infiltração 
em empresas que conferem uma vantagem em combate 
para as forças dos EUA significa que os dias de inegável 
superioridade tecnológica norte-americana já acabaram. 
Os EUA terão de lidar com uma força que vem tentan-
do penetrar todos os aspectos da vida norte-americana 
para o benefício do governo chinês. Ao considerarem sua 
capacidade de resposta global, os EUA precisam reava-
liar a situação de suas forças avançadas para estarem em 
condições de desafiar o ELP em qualquer conflito.

A China aprendeu a nunca permitir que os EUA 
tenham a oportunidade de desdobrar tropas em países 
estratégicos, obrigando estes últimos a se submeterem às 
exigências chinesas. Esse fato ficou muito evidente com a 
Coreia do Sul, um dos mais fervorosos aliados dos EUA, 
quando a China organizou uma manifestação em massa 
contra empresas sul-coreanas em reposta ao emprego do 

Militar da MELP a bordo do Liaoning, primeiro navio-aeródromo chinês, durante sua visita a um porto militar por volta de 2013, no Mar 
do Sul da China, em Sanya, Província de Hainan, China. (Foto de Hu Kaibing, Xinhua)
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sistema de defesa antimísseis balísticos Terminal High 
Altitude Area Defense — THAAD. Se até a Coreia do 
Sul pode ser pressionada, o que faria uma nação parceira 
que não fosse capaz de resistir à chantagem econômica 
da China? A resposta a essa pergunta é, provavelmen-
te, o que a China quiser. A China se comprometeu, há 
muito tempo, a criar uma força militar capaz de desafiar 
os EUA por meio de conflitos globais e no Pacífico. Já 
estamos enfrentando conflitos no Pacífico.

Emprego da Força
A influência militar da China não se restringe à 

região do Pacífico. A China desdobrou forças em apoio às 
evacuações de não combatentes no Iêmen e na Líbia e for-
neceu patrulhamento naval contra a pirataria na costa da 
Somália24. Esses foram os primeiros passos na sua trajetó-
ria rumo ao poder global. A China pretende desenvolver 

capacidades militares em todo o planeta, e o desdobra-
mento da força serve para muitas linhas de esforço vitais. 
Primeiro, demonstra a outras nações que o país tem a 
capacidade. Segundo, confere o posicionamento e o acesso 
para vender equipamentos militares fabricados na China. 
Por fim, remove as Forças Armadas dos EUA como par-
ceiros preferenciais. É preciso que os norte-americanos 
entendam a profundidade do novo campo de batalha, que 
não está atrelada a fases militares rígidas ou a tradicionais 
meios de ataque letais, e percebam que os desdobramen-
tos estratégicos da China guiam suas ações globais.

Sun Tzu oferece um modelo para se compreender a 
perspectiva chinesa sobre a guerra. O estudo detalhado 
das táticas, capacidades e pontos fracos norte-americanos 
por parte da China corresponde a três dos temas abor-
dados por Sun Tzu: (1) “Conhece-te a ti e ao teu inimigo 
e, em cem batalhas que sejam, nunca correrás perigo”; 

Militar norte-americano utiliza binóculos de alta potência para observar uma embarcação da marinha chinesa a partir da ponte de 
comando do contratorpedeiro de mísseis guiados USS Sterett (DDG 104), classe Arleigh Burke, em 21 Set 2014, em missão na área de ope-
rações da 7ª Frota dos EUA, no Oceano Pacífico. (Foto do Cb Eric Coffer, Marinha dos EUA)
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(2) “Obter uma centena de vitórias [em uma] centena 
de batalhas não é o cúmulo da habilidade. Dominar o 
inimigo sem o combater, isso sim é o cúmulo da habilida-
de”; e (3) “evita a força e ataca os pontos fracos”25. Esses 
temas direcionam o pensamento estratégico a uma ampla 
campanha para vencer em conflitos, e a China está em 
um conflito. Aqueles que se opuseram à nação se viram 
diante de um confronto, como as Filipinas, em 2012, no 
incidente com a marinha no Mar do Sul da China, e, 
recentemente, em 2019, com os múltiplos incidentes de 
pesca em territórios disputados e o uso de milícias marí-
timas e da guarda costeira chinesa26.

Não devemos interpretar as campanhas militares 
anteriores da China na Coreia ou no Vietnã como 
fracassos. Essas derrotas táticas representaram vitórias 
estratégicas. Sim, a China sofreu perdas; entretanto, 
esses dois conflitos restauraram uma fronteira insular na 
Coreia do Norte e levaram o Vietnã a retirar-se de países 
no Sudeste asiático, restaurando as fronteiras entre Laos, 
Camboja, China e Vietnã. Devemos evitar a armadilha 
de pensar de um modo tático sobre conflitos passados, 
pois isso inibe nossa capacidade para pensar estrategica-
mente sobre futuros conflitos.

O ELP é uma força que foi desenvolvida com o propó-
sito de derrotar as Forças Armadas dos EUA e que está 
diretamente subordinada ao PCC. O ritmo acelerado 
de seu desenvolvimento militar e testes de capacidades é 
preocupante. O desenvolvimento chinês de capacidades 
de inteligência, vigilância e reconhecimento; sua tecnolo-
gia de foguetes; sua projeção de força de tropas terrestres 
e marítimas; e seus caças de quinta geração se destinam a 
derrotar os EUA. Vencer de forma rápida e decisiva guia 
a estratégia militar chinesa. Independentemente do ini-
migo, a China quer que os conflitos armados terminem 
rapidamente e da forma menos sangrenta possível. Além 
disso, ela hoje crê ser capaz disso. No estágio atual do 
conflito, os chineses já estabeleceram as condições, com 
uma escalada drástica, para atingir objetivos estratégicos 
e produzir uma vitória rápida.

Os EUA hoje se veem em um conflito no qual o 
inimigo já alcançou e, possivelmente, vai superar suas 
capacidades até 2025. Os chineses estão criando condi-
ções nas áreas diplomática, econômica e informacional 
onde a maioria dos países relutará em apoiar o desdobra-
mento de forças norte-americanas para enfrentar o ELP. 
A China entende que destruir as condições que possibi-
litam o apoio aos EUA é vital para derrotá-los. Romper 

alianças mediante o emprego de todos os elementos de 
poder é a forma de preparar o terreno para a derrota 
total dos EUA. No conflito com a China, entender as in-
tenções militares e o emprego de força chineses é crucial 
para integrar uma campanha abrangente contra a nação. 
Sabemos o que a liderança chinesa fará porque ela nos 
disse repetidas vezes. Portanto, a pergunta diante de nós é 
simples: o que faremos em relação a isso?

Obtendo a Posição de Vantagem 
para os EUA neste Conflito

Os EUA e seus comandantes militares precisam 
entender que estamos em um conflito infinito e que, caso 
não sejam tomadas medidas imediatamente, a China 
estabelecerá as condições para obter uma posição de 
vantagem permanente no Indo-Pacífico. Os chineses não 
estão livres de pontos fracos. Demonstraram que suas in-
tenções em todos os domínios são em benefício da revita-
lização do PCC. O partido possui vários pontos cegos na 
transformação do ELP, objetivos em todos os domínios e 
parcerias globais, os quais os EUA podem explorar a fim 
de se oporem às perigosas ambições da China.

Primeiro, em um país onde o público vive com medo 
do governo chinês, o uso das mídias sociais para a inteli-
gência e a vigilância constante são evidências do controle 
do PCC. Entretanto, essas práticas também representam 
pontos fracos estratégicos. As Forças Armadas refletem 
os valores da sociedade e do público aos quais elas ser-
vem, e a vitória militar mais recente do ELP foi derrotar 
seu próprio povo em um protesto público na Praça da 
Paz Celestial. Além disso, as atuais operações contra os 
muçulmanos uigures ressaltam a disposição do PCC a 
impor sua vontade de controlar a narrativa nacional. 
Embora o governo chinês tente apagar esse terrível abuso 
dos direitos humanos, o público descobre a verdade. O 
público chinês registrou 131 milhões de viajantes em 
2017. A maior parte das viagens tem como destino países 
com governos eleitos democraticamente e com liber-
dade de expressão, como a Coreia do Sul, Japão, EUA, 
Austrália e nações europeias27. Em consequência, embora 
o PCC tenha controle total, uma população exposta à 
verdade saberá, silenciosamente, que a narrativa do par-
tido é falsa. Essa população preenche as fileiras militares 
e, com o tempo e com a influência norte-americana, isso 
poderia ser usado em benefício dos EUA.

Segundo, o PCC tem criticado continuamente as 
Forças Armadas chinesas por não seguirem estritamente 
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a doutrina comunista. O PCC nunca obterá a total 
adesão dos militares, e isso o torna vulnerável. O PCC 
não compreende, plenamente, a agilidade militar neces-
sária para cumprir tarefas operacionais e estratégicas e, 
muitas vezes, exige que o ELP busque objetivos que não 
são razoáveis ou factíveis.

Terceiro, apesar de sua transformação e das refor-
mas militares, o ELP ainda requer muito treinamento 
e integração conjunta para tornar-se proficiente como 
força de combate. O ELP reconheceu que é incapaz 
de avaliar a situação do campo de batalha, entender 
a intenção dos comandantes de escalões mais eleva-
dos, tomar decisões operacionais, desdobrar tropas e 
reagir a situações imprevistas. O Presidente Xi Jinping 
descreveu “duas capacidades insuficientes” como a 
incapacidade de combater e de comandar em todos os 
níveis da guerra moderna28. Em contrapartida, os EUA 
se tornaram peritos na sincronização conjunta durante 
a Operação Desert Storm e hoje executam a integração
conjunta. Uma verdadeira integração conjunta é o indi-
cador de uma força militar profissional.

O Caminho a Seguir
Para ter êxito no atual e futuro conflito com a China, 

os EUA precisam ir além da atual integração conjun-
ta e adotar, verdadeiramente, conceitos de operações 
conjuntas em múltiplos domínios que incluam todos os 
domínios de combate, sincronizados nas ações diplomá-
tica, informacional, militar e econômica. A realização 
de jogos de guerra focados em operações conjuntas em 
múltiplos domínios contra um rival com poder de com-
bate equiparado deve passar a ser o padrão para todos os 
exercícios. Para explorar ainda mais a discrepância entre 
os países, o treinamento do Exército dos EUA precisa 
incluir um entendimento mais compartilhado e técni-
co sobre capacidades equiparadas. Em operações em 
múltiplos domínios, o Exército dos EUA terá de realizar 
efeitos não letais e letais contra alvos terrestres, aéreos 
e marítimos com poder de combate equiparado, assim 
como efeitos informacionais, cibernéticos e espaciais.

Além disso, as Forças Armadas norte-americanas 
precisam incluir todos os efeitos não letais, incluin-
do elementos de poder diplomáticos, econômicos e 
informacionais, para vencer nos conflitos e possibilitar 
que os EUA mantenham a posição de vantagem nesse 
conflito infinito. O Exército dos EUA precisa desdo-
brar suas forças a oeste da Linha Internacional de Data 
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Já se foram os tempos em que se podia obter o 
êxito na campanha exclusivamente por meio das 
operações de combate tradicionais. As vitórias nos 

campos de batalha físicos do século XXI serão efême-
ras, a menos que estejam vinculadas a uma campanha 
integrada de operações de informação (Op Info)1. 

Para cumprir os objetivos de campanha e os objetivos 
estratégicos, é preciso manter uma constante vantagem 
competitiva sobre outros atores quanto à capacidade de 
influenciar resultados. Caso contrário, vitórias ardua-
mente conquistadas poderão ser anuladas ou até mesmo 
revertidas. Nossos formuladores de políticas ficarão com 

O Presidente iraquiano Fuad Masum (à direita) e Rakan Said al-Juburi, governador de Kirkuk, dirigem-se à imprensa em 27 Nov 2017, 
após uma reunião durante uma visita surpresa à área multiétnica no norte da cidade de Kirkuk. Os influenciadores frequentemente ex-
ploram as mídias para mobilizar os públicos-alvo e moldar a opinião pública nacional e internacional, ainda que as mídias estejam ficando 
cada vez mais numerosas e diversificadas. (Foto de Marwan Ibrahim, Agence France-Presse)
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opções limitadas devido a informações errôneas, desin-
formação e uma resultante percepção de ilegitimidade 
gerada por adversários e rivais que empregam a guerra 
psicológica informacional em ambientes contestados, a 
fim de obterem uma vantagem estratégica.

A crescente relevância da dimensão ou domínio 
informacional e os rápidos avanços tecnológicos propor-
cionam a qualquer ator um meio pelo qual ele poderá 
influenciar o processo decisório e as ações de outros. 
Assim, a simples execução bem-sucedida das operações 
de combate não garante mais o êxito de uma campa-
nha. Ao contrário, conforme demonstrado durante a 
Operação Inherent Resolve, o sucesso duradouro requer 
uma convergência, definida no conceito de combate em 
múltiplos domínios do Exército dos EUA como “a inte-
gração de capacidades em diferentes domínios, ambien-
tes e funções no tempo e no espaço para alcançar um 
propósito”2. Nossa experiência demonstra que planejar 
as operações com base em objetivos centrais de influen-
ciação permite o emprego coordenado de manobra, 
fogos e Capacidades Relacionadas à Informação (CRI). 
Por outro lado, o emprego das CRI como algo secun-
dário em relação à manobra e aos fogos produzirá, na 
melhor das hipóteses, efeitos transitórios. Este artigo res-
salta algumas ameaças e oportunidades advindas do am-
biente informacional — parte intrínseca dos campos de 
batalha da atualidade. Alcançar o êxito na disputa pela 
influência exige uma mudança radical de mentalidade.

Estudo de Caso
Após o referendo de independência realizado em 

25 Set 2017 pelo governo regional do Curdistão, o 
Primeiro-Ministro iraquiano Haider al-Abadi demons-
trou sua intenção de apoderar-se de todos os pontos de 
cruzamento de fronteira nas mãos das forças curdas3. 
Essa iniciativa fez parte da consolidação do controle das 
fronteiras por parte do governo iraquiano e sua declara-
ção de soberania sobre todo seu território. Sabendo que a 
fronteira em Faysh Khabur representava uma prioridade 
para o governo iraquiano, as forças de segurança curdas 
executaram um plano para se anteciparem ao movimen-
to do Exército iraquiano naquele posto fronteiriço.

Em 24 Out 2017, um comboio de veículos das 
forças peshmergas, de combatentes curdos, carregado 
com equipamentos de engenharia e acompanhado por 
uma equipe de mídia curda, atravessou a “Linha Verde”, 
demarcação histórica entre a região curda iraquiana 

e o resto do país. O comboio curdo percorreu 14 km 
a sudoeste da linha de demarcação rumo à cidade de 
Asilah, na Província de Ninawa, no Iraque. As forças 
curdas ocuparam a cidade e, no decorrer de dois dias, 
reforçaram, cuidadosamente, uma posição defensiva 
anteriormente desocupada, localizada claramente além 
da fronteira da região curda iraquiana e ao longo da 
estrada para Faysh Khabur.

No começo da manhã de 26 Out 2017, um comboio 
do Exército iraquiano composto de carros de combate, 
viaturas mecanizadas e Humvees (viaturas multitarefas 
sobre rodas, ou HMMWV) aproximou-se do posto de 
controle recém-reformado e, enquanto a mídia curda 
filmava, houve um confronto que resultou na destruição 
de um carro de combate e um Humvee iraquianos, além 
da morte de um soldado iraquiano (as forças pershmer-
gas também sofreram perdas, mas suas baixas não foram 
comunicadas oficialmente). Os curdos perceberam que 
as informações que chegam primeiro à liderança nacio-
nal em Bagdá — independentemente de serem verda-
deiras ou não — geralmente têm o maior impacto sobre 
as decisões políticas subsequentes. Essa “agressão contra 
os curdos” foi imediatamente transmitida para o mundo. 
“Notícias” sobre o incidente alcançaram rapidamente 
os públicos-alvo curdos nas capitais de nações ociden-
tais. A sede da Força-Tarefa Conjunta Combinada—
Operação Inherent 
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Resolve (Combined Joint Task Force–Operation Inherent 
Resolve—CJTF–OIR) começou a receber perguntas 
de formuladores de políticas sobre por que o governo 
iraquiano estava conduzindo um ataque não provocado 

contra as forças curdas. Embora a verdade completa 
sobre o incidente tenha vindo à tona depois, as notícias 
iniciais mobilizaram decisores em todo o mundo, dando 
a impressão de que al-Abadi era o agressor na mais 
recente rodada do confronto entre Bagdá e Erbil. Esse é 
o poder da informação.

O Campo de Batalha das Percepções
O incidente descrito é apenas um de muitos en-

frentamentos no campo de batalha das percepções. Ao 
campo de batalha físico no Iraque e na Síria sobrepõe-se 
um ambiente informacional cada vez mais complexo. 
Nesse ambiente, adversários, rivais e outros atores 
utilizam informações para influenciar os decisores e a 
opinião pública nacional e internacional, na tentativa de 
gerenciar percepções, moldar políticas, impedir ações 
desfavoráveis e impor comportamentos favoráveis. Para 
obter vitórias sustentáveis, é preciso que os comandan-
tes apliquem os conhecidos princípios de “comando de 
missão” e “planejamento integrado”, a fim de efetuar a 
convergência de capacidades em todos os domínios.

O ambiente informacional existe simultaneamente 
nos domínios físico, virtual e cognitivo. É composto de 
elementos sociais, pessoais, informacionais, relacionados 
a redes e “reais”. Para ilustrar a diferença, uma estação 
de rádio está no domínio físico, sua frequência está no 
domínio virtual e suas mensagens estão voltadas para o 
domínio cognitivo (isto é, as mentes das pessoas). Uma 
abordagem integrada de busca de alvos, que inclua ati-
vidades de informação, pode visar e produzir efeitos em 
todos os três domínios: pode-se destruir uma estação 
de rádio, interferir em sua frequência e manipular o 
conteúdo para influenciar seu público-alvo.

Nossos adversários, rivais e outros atores buscam 
moldar as narrativas na mídia por meio do uso ostensi-
vo e coberto de notícias e mídias sociais. Essas Op Info 
nem sempre aspiram à credibilidade. Em vez disso, 

visam a desestabilizar o público-alvo mediante a criação 
de incerteza e medo, solapando a “confiança nas fontes 
de conhecimento” e a própria noção de verdade obje-
tiva4. No Iraque e na Síria, a CJTF–OIR está em uma 
guerra de conteúdo contra uma variedade de atores, ad-
versários, rivais e, às vezes, até mesmo nossos parceiros. 
Cada um deles busca seus próprios objetivos e interes-
ses — às vezes de forma implacável — na esperança de 
obter alguma posição de vantagem. Muitas vezes, eles o 
fazem sem se preocupar com as consequências de suas 
ações em relação às normas de conduta internacional 
ou às condições das populações vulneráveis, e muito 
menos com a verdade.

Atuando no Cenário Global
Embora uma luta de vida ou morte seja algo infinita-

mente mais grave, alguns aspectos do conflito na Síria e 
no Iraque, ou de qualquer outro acontecimento inter-
nacional significativo, podem ser comparados com uma 
produção teatral, para descrever a disputa pela influên-
cia. Entretanto, diferentemente da maioria das peças 
teatrais, esse exemplo ilustrativo se desenrola no cenário 
mundial; é mais comum esses atores competirem em 
vez de cooperarem, e cada ator segue um texto diferen-
te. À medida que a peça se desenvolve, os atores revisam 
seus textos — às vezes sozinhos, às vezes em colabora-
ção com outros —, a fim de aumentar a importância de 
seus papéis, definir quem são na trama geral e minar ou 
diminuir os papéis de outros atores.

A apresentação dessa peça é vista por cada indivíduo 
na plateia a partir de seu próprio ponto de vista. As dife-
rentes perspectivas são influenciadas por crenças, ideias 
preconcebidas, objetivos e receios. Na área de operações 

Nesse ambiente informacional, adversários, rivais e 
outros atores utilizam informações para influenciar 
os decisores e a opinião pública nacional e interna-
cional, na tentativa de gerenciar percepções, moldar 
políticas, impedir ações desfavoráveis e impor com-
portamentos favoráveis.
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conjuntas combinadas (combined joint operating area — 
CJOA), os públicos abrangem as populações da Síria e 
do Iraque, compostas de várias religiões e seitas (xiitas, 
sunitas, cristãos, alawitas, yazidis e outros), grupos 
étnicos (árabes, curdos, turcomanos e outros) e fatores 
demográficos (gênero, idade, status econômico e geo-
grafia). Incluem, também, importantes influenciadores, 
como líderes políticos, militares ou religiosos, além de 
ativistas convencionais e de mídia. Ademais, o ambiente 
informacional no Iraque e na Síria também pode incluir 
públicos muito além das fronteiras da CJOA, como 
dirigentes dos EUA, de Estados da região e das nações 
da coalizão; formuladores de políticas; população dos 
Estados da coalizão e regionais (na verdade, a própria 
opinião pública pode ser vista como um público-alvo); e 
os familiares de membros da coalizão mobilizados.

Retomando a analogia com a produção teatral, 
alguns dos atores no palco representado pelo Iraque 
e Síria podem ser considerados nocivos, ora definidos 
como qualquer indivíduo, organização ou nação cujas 
ações prejudicam ou se opõem ao governo do Iraque, 
forças de segurança iraquianas, Forças Democráticas 
Sírias ou conselhos civis sírios. Entre os atores nocivos 
individuais em ação nesse ambiente, os que mais se 
destacam são o Presidente russo, Vladimir Putin; seu 
Vice-Primeiro-Ministro e suposto chefe de propagan-
da, Vladislav Surkov; o Comandante da Força de Elite 
Quds, da Guarda Revolucionária Iraniana, Qasem 
Soleimani; e o Presidente sírio Bashar al-Assad.

Cada um desses atores regionais e internacionais ex-
plora meios de comunicação controlados ou influencia-
dos pelo Estado, que têm décadas de prática em saturar 
seus respectivos públicos com propaganda concebida 
para apoiar seus regimes, promover seus interesses e 
consolidar seu poder e influência no âmbito nacional e 
regional. No contexto da Operação Inherent Resolve, o 
resultado foi uma enxurrada de histórias incorretas, que 
inventavam ou aumentavam erros da coalizão, minimi-
zavam suas contribuições e êxitos, exageravam o papel 
positivo das forças anticoalizão na luta contra o Estado 
Islâmico (EI) do Iraque e do Levante ou espalhavam 
conjecturas para obscurecer ainda mais o entendimento 
do público sobre o conflito. A intenção desses atores 
nocivos é gerar ambiguidade, semeando discórdia e 
confusão, e transformar o ambiente informacional — 
relacionado a essa CJOA — em uma verdadeira zona 
de desorganização das informações, em que todas sejam 

vistas como igualmente suspeitas pelos diferentes pú-
blicos, neutralizando, assim, as vantagens de exatidão e 
veracidade da coalizão.

A Zona de Desorganização de 
Informações

Nossos adversários e rivais acreditam que a superio-
ridade no ambiente informacional estabelecerá a base 
para a vitória. De certa forma, suas ações no ambiente 
informacional são semelhantes às da zona de segurança 
descritas na doutrina da antiga União Soviética5. Essa 
doutrina previa o emprego de forças à frente da princi-
pal zona de resistência, em parte para semear discórdia 
e confusão. Contudo, essa “zona de desorganização de 
informações” vem crescendo exponencialmente, porque 
os adversários e rivais têm expandido o campo de bata-
lha mediante o emprego do ciberespaço, guerra eletrôni-
ca e armas informacionais. Segundo a doutrina russa, a 
informação é uma arma perigosa: “É econômica, é uma 
arma universal, tem um alcance ilimitado, é facilmente 
acessível e permeia todas as fronteiras estatais, sem res-
trições”6. Nossos adversários e rivais usam as platafor-
mas da imprensa livre, mídias sociais e internet aberta 
para manipular a opinião pública, oferecer narrativas 
alternativas aos decisores que queiram justificar a inação 
e jogar rivais um contra o outro (veja a figura 1).

A “Mangueira de Falsidades”
As práticas citadas foram observadas ainda em 

14 Nov 2017, quando a mídia estatal russa publicou 
reportagens que alegavam que as forças da coalizão 
estavam deixando que combatentes do EI escapassem de 
Abu Kamal, na Síria, intencionalmente. Essas matérias 
incluíam supostas imagens de satélite originadas do 
Ministério da Defesa russo, que pareciam mostrar veícu-
los e equipamentos do EI em um comboio que atravessa-
va o deserto. Descobriu-se, rapidamente — em um prazo 
de 24 horas desde as reportagens iniciais —, que a prova 
de “vídeo” era, na verdade, uma captura de tela de um 
popular videogame. Contudo, o rápido desmascaramento 
dessa propaganda russa não impediu que o Ministro da 
Defesa russo declarasse como verdadeiras suas acusações 
de que forças norte-americanas e da coalizão estavam 
ajudando o EI secretamente, mesmo sendo obrigado a 
admitir que essa evidência específica havia sido forjada7.

O exemplo acima demonstra que, às vezes, não res-
ponder é a melhor resposta. Os atores nocivos buscam 
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(embora isso possa variar de acordo com o ator em 
questão) atacar reputações a ponto de obscurecer o 
entendimento, ao arrastar outros atores para um caos 
de incerteza, do qual eles se beneficiam. Querem criar 
um ambiente onde os públicos regional e internacional 
suspeitem de todas as informações. Quase diariamente, 
boa parte da propaganda sendo inserida no ambiente 
informacional por atores nocivos tem se convertido 
em ruído de fundo, especialmente alegações de que os 
EUA criaram e financiaram o EI como justificativa para 
manter sua presença no Iraque e na Síria ou acusações 
de que as forças da coalizão pretendem formar um 
exército de ocupação em ambos os países. Por exemplo, 
um ator ligado ao regime de Assad afirmou que “as ale-
gações dos EUA e de sua suposta aliança sobre a liberta-
ção da cidade de Raqqa das garras do EI [eram] menti-
ras destinadas a desviar a opinião pública internacional 
dos crimes cometidos por essa aliança na Província de 
Raqqa”8. Essas declarações foram destacadas tanto pelo 
regime sírio quanto pela mídia russa, sendo, mais tarde, 
disseminadas nas mídias sociais.

Ações específicas de forças parceiras ou da coalizão 
também podem ser exploradas por atores nocivos que 
queiram reforçar suas próprias mensagens para obter 

alguma vantagem. No 
final de novembro de 
2017, por exemplo, um 
deslocamento rotineiro 
de veículos da coalizão 
para a base K-1, perto 
da cidade de Kirkuk, no 
Iraque, foi fotografado e 
disseminado na mídia e 
sites da internet por mem-
bros do partido União 
Patriótica do Curdistão. 
Com essas imagens, eles 
alegaram que a coalizão 
apoiava a reivindicação 
do governo regional do 
Curdistão à posse de 
Kirkuk, que era disputada 
pelo governo do Iraque. 
Mais de um dia após a 
história ter circulado pela 
primeira vez, o porta-voz 
da coalizão negou sua 

veracidade, esclarecendo a finalidade do comboio. 
O atraso em comunicar as verdadeiras intenções e a 
postura da coalizão quanto a essa questão específica 
permitiu que a narrativa alternativa ganhasse terreno. 
Nesse caso, um ator tirou proveito de uma atividade 
inofensiva, até mesmo rotineira, da coalizão, o que, por 
sua vez, diminuiu seu progresso no Iraque9.

Ao planejarmos operações, até mesmo as mais 
triviais, como no exemplo citado, precisamos considerar 
como elas e correspondentes percepções no ambiente 
informacional provocarão as reações de nossos rivais. 
Essas respostas e nossas contrarrespostas devem ser 
incluídas em jogos de guerra e ensaiadas de modo proa-
tivo, da mesma forma que fazemos com qualquer tarefa 
essencial. Isso significa que os objetivos de influenciação 
devem constituir a essência de nossos planos. O planeja-
mento focado na consecução desses objetivos por meio 
de manobra, fogos, atividades de informação e difusão 
deve passar a ser parte integrante tanto do processo 
decisório militar quanto do processo de planejamento 
de operações conjuntas, a fim de executar, com sucesso, 
operações ofensivas ou defensivas (veja a figura 2). Isso 
requer o desenvolvimento de uma intenção de comu-
nicações estratégicas que nos permita expressar como 

Organizações não
governamentais

Irã

Rússia
Turquia

Síria

Iraque

Figura 1. Plataformas Competitivas
(Figura do Ten Cel Luke Calhoun e Cap Jennifer Bales)
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nossas ações, postura, presença e as CRI atuam juntas. A 
despeito da habilidade de nossos planejadores, a maior 
parte do que fizermos será dinâmica, conforme reagir-
mos a acontecimentos imprevistos. Isso requer agilidade 
em nossa capacidade de realizar a coordenação horizon-
tal e lateral e de obter permissão para publicação.

A Rede Antissocial
É impossível estimar o número 

de contas de mídias sociais, sites ou 
blogs ligados a atores nocivos — ou 
até mesmo controlados por eles — 
na Síria e no Iraque, mas chega a 
centenas, se não milhares, de contas. 
Um indicador da ênfase que outros 
atores dedicam a operações no 
ambiente informacional pode ser 
verificado mediante uma análise 
de seus esforços para espalhar fake 
news no Facebook, a plataforma de 
mídia social mais popular entre os 
iraquianos. Há dezenas de milhares 
de contas do Facebook no Iraque 
que postam e disseminam fake news 
e comentários negativos sobre a 
missão da coalizão. O grupo xiita 
pró-iraniano Kataib Hezbollah, 
das Forças de Mobilização Popular, 
por exemplo, tem 11.245 segui-
dores nas suas páginas oficiais no 
Facebook e no Twitter (e dezenas 
de contas relacionadas, com ou sem 
atribuição de responsabilidade), sua 
própria agência de notícias e um 
canal de televisão via satélite. Outro 
grupo das Forças de Mobilização 
Popular alinhado com o Irã, a 
Organização Badr, opera a emissora 
Alghadeer Television (um canal de 
notícias convencional e via satélite 
no Iraque) e suas respectivas contas 
no Facebook e no Twitter, que têm 
1,89 milhão de seguidores10. Nossos 
rivais usam suas plataformas de mí-
dias sociais e outras infraestruturas 
de informação rotineiramente para 
saturar o ambiente com notícias 

falsas e nocivas mais rápido do que conseguimos divul-
gar a verdade. Às vezes, eles o fazem apenas como uma 
tática diversionária para ocultar seus próprios fracassos 
ou deslizes. Têm essa flexibilidade em parte por causa 
da falta de transparência em suas próprias operações.

Quase todos os atores nocivos que atuam na CJOA 
são taticamente ágeis e têm a vantagem de conhecer 
seus públicos mais intimamente que os planejadores 

Em postagens no Twitter e no Facebook publicadas em 14 Nov 2017, o Ministério da 
Defesa russo tentou passar uma imagem (acima) extraída do videogame de simulação 
militar AC-130 Gunship Simulator: Special Ops Squadron como uma “evidência inegável” 
de cooperação entre as forças norte-americanas e os militantes do EI na Síria. A captura 
de tela (abaixo) é do vídeo promocional desse jogo. As duas imagens são idênticas, a não 
ser pelo fato de que os veículos foram ligeiramente obscurecidos na imagem apresen-
tada pelos russos. Além disso, o Ministério da Defesa sequer removeu todo o texto do 
vídeo original: “FILMAGEM EM DESENVOLVIMENTO. PROJETO EM CURSO. TODO 
O CONTEÚDO SUJEITO A MUDANÇAS”. (Imagens do Ministério da Defesa russo e do 
jogo AC-130 Gunship Simulator, respectivamente; veja https://www.theguardian.com/
world/2017/nov/14/russia-us-isis-syria-video-game-still.)

https://www.theguardian.com/world/2017/nov/14/russia-us-isis-syria-video-game-still
https://www.theguardian.com/world/2017/nov/14/russia-us-isis-syria-video-game-still
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de Op Info da coalizão. Suas capacidades não devem 
ser subestimadas, mas eles não são invencíveis. Uma 
equipe bem preparada em todo o espectro de CRI, 
atuando em conjunto e de forma sincronizada com 
elementos de manobra e comando, pode evitar ou 
neutralizar a propaganda do adversário. Um exemplo 
disso ocorreu em 07 Fev 2018, quando forças sírias 
pró-regime começaram, subitamente, a bombardear 
posições das Forças Democráticas Sírias perto da ci-
dade de Khusham, o que levou as forças da coalizão a 
responder em autodefesa. Dentro de duas horas, a se-
ção de comunicação social (Com Soc) da CJTF–OIR, 
em coordenação com a unidade no terreno, divulgou 
um comunicado à imprensa intitulado “Ataque não 
provocado, executado pelas forças sírias pró-regime, 
leva a ataques defensivos da coalizão”11. O comunica-
do à imprensa gerou uma enxurrada de consultas da 
imprensa do mundo inteiro, e a seção de Com Soc da 
CJTF–OIR trabalhou até a madrugada para respon-
der às perguntas com mensagens estratégicas, enfati-
zando que o ataque havia sido em autodefesa, que as 
forças pró-regime haviam iniciado a troca de disparos 
e que a força-tarefa estava em comunicação com os 
oficiais russos na Síria o tempo todo como parte do 
processo de prevenção de confrontos. Ao responder 
de forma rápida, verdadeira e decisiva, a CJTF–OIR 

conseguiu definir a pauta para a subsequente cobertu-
ra da mídia. Até os órgãos de imprensa russos foram 
obrigados a introduzir suas matérias com a narrativa 
da coalizão, antes de interpretar os fatos do ponto de 
vista russo, alegando que a coalizão na Síria estava 
apoiando terroristas12.

No último trimestre de 2017, um jornal turco 
publicou uma matéria que acusava os EUA de en-
viar armas e mais de 3 mil soldados para Kirkuk, no 
Iraque, uma área de disputa entre Bagdá e o governo 
regional curdo. O jornal alegou, ainda, que a escalada 
de tropas era uma iniciativa norte-americana desti-
nada a apoiar o referendo e garantir a criação de um 
Estado curdo independente13.

Embora negada quase que imediatamente pelo 
porta-voz da coalizão, a reportagem foi compartilhada 
por usuários das mídias sociais no Iraque e na Turquia 
— país membro da coalizão e aliado da OTAN. Isso 
demonstra outro fator que limita a capacidade de 
neutralizar a propaganda nociva no ambiente infor-
macional: mesmo quando apresentada em tempo 
hábil, a resposta pode não mitigar a vulnerabilidade 
dos públicos-alvo a mensagens nocivas. Em muitos 
casos, até mesmo ao responder às alegações de atores 
nocivos, a coalizão corre o risco de dar credibilida-
de às suas declarações. Ao negarmos essas mentiras, 
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Figura 2. Planejamento Focado em Objetivos de Influenciação
(Figura do Ten Cel Wilson C. Blythe Jr.)
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corremos o risco de disseminá-las. Em termos práticos, 
qualquer resposta pode dar nova vida à propaganda 
original, reposicionando-a no topo do feed de notícias 
dos usuários do Facebook, por exemplo.

Nossos parceiros nas forças de segurança iraquianas 
têm demonstrado notável adaptabilidade organizacio-
nal em resposta às demandas da disputa pela influên-
cia. Ao contrário das forças de segurança iraquianas, 
o EI concebeu suas operações militares, desde o início, 
com base em sua narrativa e comunicações estratégicas 
— e, às vezes, em apoio a elas. O EI conquistou Mossul 
em parte por meio do emprego de uma campanha de 
influência multifacetada, que espalhou o medo e o 
terror entre as forças de segurança iraquianas e levou à 
submissão dos moradores daquela cidade14.

Os comandantes das forças de segurança iraquia-
nas, cuja maioria desconhecia o poder das mídias 
sociais, não foram capazes de compreender o impacto 
que as mídias do EI estavam tendo sobre suas forças 
na linha de frente em 2014. Imagens e vídeos aterro-
rizantes das decapitações e torturas executadas pelo 
EI incutiram medo e terror nas forças de segurança 
iraquianas, levando-as a abandonar suas posições e 
equipamentos. A coalizão trabalhou junto ao Centro 
de Mídia do Ministério da Defesa iraquiano, fornecen-
do treinamento e assistência para melhorar as CRI e 
o conteúdo midiático das forças de segurança iraquia-
nas. Inicialmente, foi difícil convencer os dirigentes 
iraquianos a apoiarem os esforços do Centro de Mídia 
do Ministério da Defesa, mas eles acabaram reconhe-
cendo o poder da informação, o que levou ao estabe-
lecimento da Célula de Mídia de Guerra em meados 
de 2015. Essa célula tornou-se o centro de Op Info 
e ações de mídia das forças de segurança iraquianas. 
Coordenou os esforços de todos os componentes das 
forças de segurança iraquianas para alcançar a conver-
gência necessária. As operações da célula foram sincro-
nizadas com o Comando de Operações Conjuntas do 
Iraque e com a CJTF–OIR para efetuar a convergência 
de efeitos letais e não letais contra o EI no âmbito de 
toda a coalizão, o que foi fundamental para o êxito da 
campanha contra o grupo terrorista.

Como Vencer
Precisamos mudar nossa mentalidade coletiva. A 

influência não é de competência exclusiva das Op Info. 
Ao contrário, o emprego da influência para cumprir 

nossos objetivos requer a convergência de capacidades 
em todos os domínios. Precisamos ter agilidade no 
campo das Op Info de modo que possamos explorar 
oportunidades e acompanhar as mudanças tanto no 
ambiente informacional quanto no campo de batalha 
físico, a fim de lidar efetivamente com o desenrolar dos 
acontecimentos e as narrativas do adversário e alcan-
çar, por fim, nossos objetivos de influenciação. Para 
isso, precisamos explorar novas capacidades de mídia 
ao mesmo tempo que nos defendemos de seu emprego 
contra nossos interesses e mantemos a segurança das 
operações. A execução de Op Info efetivas pode am-
pliar nossas opções em todos os níveis, ao mesmo tem-
po que as reduz para nossos adversários e rivais15. Os 
comandantes precisam de flexibilidade para influenciar 
uma ampla gama de públicos-alvo e dos meios para 
coordenar mais rapidamente entre os escalões, bem 
como entre e dentro de governos.

Para alcançar os efeitos pretendidos no ambien-
te informacional, os esforços de nossas organizações 
parceiras devem ser sincronizados com os dos demais 
componentes do Departamento de Defesa e com nos-
sos parceiros interagências. Isso requer uma diretriz 
de comunicações estratégicas que defina a intenção de 
comunicações e ofereça uma orientação para planejar 
como obter o efeito de influência desejado. Por sua 
vez, isso facilita a sincronização ágil e oportuna e a 
execução de fogos, manobra, atividades de informação 
e engajamentos em conformidade com a intenção do 
comandante. Além disso, as comunicações estratégicas 
oferecem uma estrutura para possibilitar o comando 
de missão e a unidade de esforços. Comunicações es-
tratégicas eficazes constituem um mecanismo essencial 
para alinhar atividades de influenciação tanto hori-
zontal quanto verticalmente. A função do Exército em 
apoio a uma estratégia norte-americana de “governo 
como um todo” (whole-of-government), destinada a 
neutralizar atividades nocivas no ambiente informa-
cional, requer maior clareza e uma sincronização entre 
a doutrina e conceitos que descrevam, de forma ade-
quada, o papel que cabe à Força no disputado ambiente 
informacional da atualidade.

A coordenação e a sincronização de todas as CRI 
no ambiente informacional são cruciais para o êxito no 
monitoramento, avaliação e neutralização das ações 
de propaganda de atores nocivos e para a obtenção 
de efeitos em tempo hábil ao longo do espectro de 



capacidades. Também precisamos manter a coerência 
das mensagens constantes de comunicados à impren-
sa, declarações de porta-vozes, interações com os lí-
deres locais, ações na internet, operações psicológicas 
e produtos cibernéticos. Isso não se aplica apenas às 
Forças Armadas, mas também ao sistema interagên-
cias. No mínimo, as mensagens do governo dos EUA 
devem reforçar umas às outras. Sem comunicações es-
tratégicas integradas, não podemos exercer influência.

Em vez de tentar enfrentar diretamente a propa-
ganda hostil, nosso objetivo deve ser o de neutralizar 
seu efeito. Não podemos e não devemos nos envol-
ver em uma disputa “na mesma moeda” com, por 
exemplo, a propaganda russa. O enorme volume de 

propaganda gerado pelo sistema russo — chamado, 
apropriadamente de “mangueira de falsidades” — faz 
com que seja difícil, se não impossível, nos equiparar-
mos à sua produção. Em vez disso, o melhor método 
para reduzir o impacto da propaganda hostil é tornar 
o público-alvo menos suscetível, oferecendo-lhe a ver-
dade, vinda de nós mesmos ou de vozes com credibili-
dade, da região ou coalizão16.

Nossos comandantes precisam da flexibilidade 
para mobilizar os públicos-alvo relevantes por meio 
das CRI. Os comandantes devem ser capazes de 
influenciar a batalha de percepções com mensagens 
muito antes da ação decisiva. O comandante que re-
cebe o apoio tem, muitas vezes, a melhor condição de 
avaliar ganhos e perdas e determinar a divulgação de 
mensagens. A autoridade para aprovar essa busca de 
alvos não letais deve ficar a cargo do comandante no 
terreno. Se nos calamos, cedemos o poder de influên-
cia a outros atores.

A seção de Com Soc da Força-Tarefa Conjunta Combinada–
Operação Inherent Resolve divulgou esse comunicado à im-
prensa dentro de duas horas após um ataque pelas forças sírias 
pró-regime, em 07 Fev 2018. Sua resposta rápida e verdadeira 
lhe permitiu influenciar a posterior cobertura da mídia, neutra-
lizando a eficácia da propagada adversária.



77MILITARY REVIEW  Primeiro Trimestre 2020

OPERAÇÕES DE INFORMAÇÃO

O processo de busca de alvos foi concebido para 
o emprego de armas cinéticas e, portanto, tende a 
favorecê-las. Deveria concentrar-se, porém, nos efeitos 
desejados, e não em que sistema empregar. A primeira 
pergunta a ser feita na busca de alvos deve ser “qual 
efeito queremos obter?”, em vez de se presumir que a 
resposta envolverá munições. Os efeitos gerados pelas 
Op Info devem ser considerados para todos os alvos, por 
mais cinéticos que eles possam parecer inicialmente. 
Um efeito de “destruição” contra a posição defensiva do 
inimigo, por exemplo, poderia ser disseminado por Op 
Info que usem imagens de câmeras acopladas às armas 
para desmoralizar outras posições defensivas do inimigo 
na mesma área com folhetos, mensagens de rádio ou 
postagens nas mídias sociais que transmitam a ideia de 
advertência sobre o que “os aguarda”.

Para obter os efeitos de influenciação necessários, 
os identificadores de alvos precisam integrar todas as 
CRI — comunicação social, operações de apoio à infor-
mação, operações cibernéticas/de internet, atividades 
cibernéticas/eletromagnéticas, interações com líderes 
locais e contrapropaganda, bem como planos de Op 
Info, comunicações estratégicas, operações correntes e 
futuras — ao longo de todo o processo de busca de alvos 
desde o seu início. Efetuar o planejamento para essas 
CRI deve passar a ser parte integrante do grupo de tra-
balho de identificação de alvos e da comissão conjunta 
de coordenação da busca de alvos, a fim de sincronizar 
os efeitos de fogos, manobra e Op Info para cumprir a 
intenção do comandante.

Em muitos casos, as interações com os líderes locais 
serão um importante meio para influenciar as forças 
militares e governos parceiros e para facilitar o fluxo 
de informações entre a coalizão e nossos parceiros. Os 
estados-maiores de força-tarefa conjunta precisam ser 
estruturados ou reforçados para cumprir, adequada-
mente, esse papel fundamental de busca de alvos.

A CJTF–OIR operacionalizou essa abordagem ao 
colocar as comunicações estratégicas à frente, com o 
intuito de definir a intenção do comandante e as princi-
pais mensagens — a informação e percepção que deseja-
mos transmitir. As Op Info, manobra, fogos e atividades 
de difusão podem, então, ser realizadas em conformi-
dade com essa intenção de influenciar o público-alvo. 
Institucionalizamos uma comissão conjunta de coor-
denação de efeitos, que reúne todos os efeitos para a 
sincronização sob um único coordenador conjunto de 

efeitos dentro da seção de operações conjunta e com-
binada (CJ-3), a fim de identificar alvos, desde o início, 
usando uma abordagem de amplo espectro e entenden-
do como os efeitos desejados podem ser alcançados me-
diante o emprego da gama completa de meios cinéticos 
e não cinéticos disponíveis. As seções de fogos (CJ-34) 
e de Op Info (CJ-39) não podem ficar separadas no 
estágio de planejamento e sincronização. Podem ficar 
separadas no lançamento e execução, mas seus esforços 
precisam permanecer sincronizados. Ainda há trabalho 
a ser feito para obter uma abordagem de amplo espectro 
na busca de alvos, a fim de cumprir objetivos de influen-
ciação, mas estamos no rumo certo.

O Caminho à Frente
As Forças Armadas dos EUA devem mudar sua 

mentalidade, a fim de colocar os objetivos de influen-
ciação no cerne de seu planejamento e operações. O 
ambiente informacional é um elemento intrínseco aos 
campos de batalha da atualidade. Assim, o êxito nas 
operações de combate já não garante a consecução dos 
objetivos de campanha. Os requisitos para o êxito nas 
Op Info já são conhecidos: comando de missão, sin-
cronização, agilidade, ritmo, planejamento integrado e 
aceitação de risco; afinal, para combater no ambiente 
informacional, utilizamos princípios semelhantes aos 
empregados em outros domínios. Caso as operações 
não sejam executadas dessa forma, as vitórias no campo 
de batalha físico poderão ser negadas ou revertidas por 
informações errôneas, desinformação e uma resultante 
percepção de ilegitimidade gerada por adversários e 
rivais que empreguem a guerra psicológica informacio-
nal em ambientes contestados, com o objetivo de obter 
uma vantagem estratégica. Se formos melhores que 
nossos rivais em influenciar ações, seremos capazes de 
cumprir nossos objetivos com mais eficiência e man-
teremos mais opções abertas para os formuladores de 
políticas. Se deixarmos que nos superem na disputa por 
influência, nossas vitórias nos campos de batalha físicos 
do século XXI serão efêmeras, e as opções de nossos 
formuladores de políticas serão limitadas. 

Nota: Gostaríamos de agradecer ao Ten Cel Matthew 
Brocklesby, do Exército Britânico; Ten Cel John Mark 
Wilson; Maj Christopher Wattie, do Exército Canadense; 
Cap Jennifer Bales; e Cap Abdulla Mizead, por sua signifi-
cativa assistência na elaboração deste artigo.



Primeiro Trimestre 2020  MILITARY REVIEW78

Referências

1. Joint Publication ( JP) 3-13, Information Operations (Washin-
gton, DC: U.S. Government Printing Office, 27 Nov. 2012), GL-3, 
acesso em 27 nov. 2018, https://www.jcs.mil/Portals/36/Docu-
ments/Doctrine/pubs/jp3_13.pdf. A publicação JP 3-13 define as 
operações de informação (Op Info) como “o emprego integrado, 
durante as operações militares, das capacidades relacionadas à in-
formação [CRI], em conjunto com outras linhas de operações, para 
influenciar, abalar, corromper ou usurpar o processo decisório dos 
adversários e potenciais adversários, ao mesmo tempo protegen-
do o nosso”.

2. U.S. Army Training and Doctrine Command (TRADOC), 
Multi-Domain Battle: Evolution of Combined Arms for the 21st 
Century, 2025-2040 (Fort Eustis, VA: TRADOC, Dec. 2017), p. 73, 
acesso em 28 nov. 2018, https://www.tradoc.army.mil/Portals/14/
Documents/MDB_Evolutionfor21st%20(1).pdf.

3. “Iraqi Kurds Decisively Back Independence in Referendum”, 
BBC News, 27 Sept. 2017, acesso em 29 nov. 2018, https://www.
bbc.com/news/world-middle-east-41419633.

4. Keir Giles, “The Next Phase of Russian Information Warfare”, 
NATO Strategic Communications Centre of Excellence, May 2016, 
acesso em 28 nov. 2018, https://www.stratcomcoe.org/next-pha-
se-russian-information-warfare-keir-giles; Peter Pomerantsev 
e Michael Weiss, “The Menace of Unreality: How the Kremlin 
Weaponizes Information, Culture and Money”, The Interpreter, 
22 Nov. 2014, acesso em 28 nov. 2018, http://www.interpretermag.
com/the-menace-of-unreality-how-the-kremlin-weaponizes-infor-
mation-culture-and-money/.

5. Field Manual 100-2-1, The Soviet Army: Operations and 
Tactics (Washington, DC: U.S. Government Printing Office, 
16 Jul. 1984), 6-2, acesso em 20 dez. 2018, http://cgsc.cdmhost.
com/cdm/ref/collection/p4013coll9/id/508.

6. Jolanta Darczewska, The Anatomy of Russian Information 
Warfare: The Crimean Operation, A Case Study (Warsaw, Po-
land: Center for Eastern Studies, May 2014), p. 13, acesso em 
28 nov. 2018, https://www.osw.waw.pl/sites/default/files/the_ana-
tomy_of_russian_information_warfare.pdf.

7. “Russia Posts Video Game Screenshot as ‘Proof’ of US Hel-
ping IS”, BBC News, 14 Nov. 2017, acesso em 28 nov. 2018, https://
www.bbc.com/news/world-europe-41991012.

8. “Foreign Ministry: Raqqa Still Occupied, Can Only Be 
Considered Liberated When Syrian Army Enters It”, SANA, 
30 Oct. 2017, acesso em 20 dez. 2018, https://sana.sy/
en/?p=116827; “US-Led Coalition Celebrates Raqqa ‘Liberation’ 
over the Bodies of Their Victims—Damascus”, RT, 30 Oct. 2017, 
acesso em 20 dez. 2018, https://www.rt.com/news/408165-raqqa-
-coalition-occupied-not-liberated/.

9. “US Military Forces Arrive at Tuzkhurmatu to Perpetuate 
Peace”, PUKmedia, 12 Feb. 2017, acessp em 28 nov. 2018, https://
www.pukmedia.com/en/EN_Direje.aspx?Jimare=42257; OIR 
Spokesman (@OIRSpox), “Any movement of @CJTFOIR forces 

in Iraq …”, Twitter, 29 Nov. 2017, 5h04, acesso em 28 nov. 2018, 
https://twitter.com/OIRSpox/status/935857070238298112.

10. Compilação do site da organização Kata’ib Hezbollah 
(Resistência Islâmica) pela seção de Com Soc da CJTF–OIR, acesso 
em 28 nov. 2018, kataibhizbollah.com; página de Facebook da 
Organização Badr, acesso em 28 nov. 2018, https://www.facebook.
com/g.badr.iq/; James Garrison, “Popular Mobilization Messaging” 
(trabalho de pesquisa, International Centre for Counter-Terrorism, 
The Hague, Apr. 2017), acesso em 28 nov. 2018, https://icct.nl/
wp-content/uploads/2017/04/ICCT-Garrison-Popular-Mobiliza-
tion-Messaging-April-2017-1.pdf.

11. Combined Joint Task Force–Operation Inherent Resolve 
Public Affairs Office (CJTF–OIR PAO), “Unprovoked Attack by 
Syrian Pro-Regime Forces Prompts Coalition Defensive Strikes”, 
comunicado à imprensa da Com Soc da CJTF–OIR, 7 fev. 2018, 
acesso em 28 nov. 2018, http://www.inherentresolve.mil/News/
News-Releases/News-Article-View/Article/1435218/unprovoked-
-attack-by-syrian-pro-regime-forces-prompts-coalition-defensive-
-strik/.

12. Thomas Gibbons-Neff, “How a 4-Hour Battle Between 
Russian Mercenaries and U.S. Commandos Unfolded in Syria”, 
New York Times (site), 24 May 2018, acesso em 28 nov. 2018, 
https://www.nytimes.com/2018/05/24/world/middleeast/
american-commandos-russian-mercenaries-syria.html?smi-
d=fb-nytimes&smtyp=cur; “US Seizing Economic Assets in 
Syria instead of Fighting IS—Top Brass”, TASS Russian News 
Agency, 8 Feb. 2018, acesso em 28 nov. 2018, https://tass.com/
world/989092; “Moscow Raises Questions About US Attack 
against Pro-Damascus Forces in Syria”, Sputnik, 8 Feb. 2018, 
acesso em 28 nov. 2018, https://sputniknews.com/middleeast/
201802081061470988-us-safe-zone-syria-daesh/.

13. “US Deploys Troops to Iraq Aiming to Occupy Kirkuk: 
a Total of 1,700 U.S. Troops Have So Far Been Deployed”, Yeni 
Şafak, 22 Sept. 2017, acesso em 28 nov. 2018, https://www.yenisa-
fak.com/en/world/us-deploys-troops-toiraq-aiming-to-occupy-ki-
rkuk-2794145.

14. Faisal Irshaid, “How ISIS Is Spreading Its Message Online”, 
BBC News, 19 June 2014, acesso em 28 nov. 2018, https://www.
bbc.com/news/world-middle-east-27912569; Jacob Siegel, “ISIS Is 
Using Social Media to Reach YOU, Its New Audience”, Daily Beast, 
31 Aug. 2014, acesso em 28 nov. 2018, https://www.thedailybeast.
com/isis-is-using-social-media-to-reach-you-its-new-audience.

15. Center for Army Lessons Learned (CALL) Mosul Study 
Group publication 17-24, “What the Battle for Mosul Teaches the 
Force”, Sept. 2017, p. 49, acesso em 28 nov. 2018, https://www.
armyupress.army.mil/Portals/7/Primer-on-Urban-Operation/Docu-
ments/Mosul-Public-Release1.pdf.

16. Christopher Paul e Miriam Matthews, The Russian “Firehose 
of Falsehood” Propaganda Model: Why It Might Work and Options 
to Counter It (Santa Monica, CA: RAND Corporation, 2016).

https://www.jcs.mil/Portals/36/Documents/Doctrine/pubs/jp3_13.pdf
https://www.jcs.mil/Portals/36/Documents/Doctrine/pubs/jp3_13.pdf
https://www.tradoc.army.mil/Portals/14/Documents/MDB_Evolutionfor21st%20(1).pdf
https://www.tradoc.army.mil/Portals/14/Documents/MDB_Evolutionfor21st%20(1).pdf
https://www.bbc.com/news/world-middle-east-41419633
https://www.bbc.com/news/world-middle-east-41419633
https://www.stratcomcoe.org/next-phase-russian-information-warfare-keir-giles
https://www.stratcomcoe.org/next-phase-russian-information-warfare-keir-giles
http://www.interpretermag.com/the-menace-of-unreality-how-the-kremlin-weaponizes-information-culture-and-money/
http://www.interpretermag.com/the-menace-of-unreality-how-the-kremlin-weaponizes-information-culture-and-money/
http://www.interpretermag.com/the-menace-of-unreality-how-the-kremlin-weaponizes-information-culture-and-money/
https://www.osw.waw.pl/sites/default/files/the_anatomy_of_russian_information_warfare.pdf
https://www.osw.waw.pl/sites/default/files/the_anatomy_of_russian_information_warfare.pdf
https://www.bbc.com/news/world-europe-41991012
https://www.bbc.com/news/world-europe-41991012
https://sana.sy/en/?p=116827
https://sana.sy/en/?p=116827
https://www.rt.com/news/408165-raqqa-coalition-occupied-not-liberated/
https://www.rt.com/news/408165-raqqa-coalition-occupied-not-liberated/
https://www.pukmedia.com/en/EN_Direje.aspx?Jimare=42257
https://www.pukmedia.com/en/EN_Direje.aspx?Jimare=42257
https://twitter.com/OIRSpox/status/935857070238298112
https://www.facebook.com/g.badr.iq/
https://www.facebook.com/g.badr.iq/
https://icct.nl/wp-content/uploads/2017/04/ICCT-Garrison-Popular-Mobilization-Messaging-April-2017-1.pdf
https://icct.nl/wp-content/uploads/2017/04/ICCT-Garrison-Popular-Mobilization-Messaging-April-2017-1.pdf
https://icct.nl/wp-content/uploads/2017/04/ICCT-Garrison-Popular-Mobilization-Messaging-April-2017-1.pdf
https://www.inherentresolve.mil/Media-Library/Article/1435218/unprovoked-attack-by-syrian-pro-regime-forces-prompts-coalition-defensive-strik/
https://www.inherentresolve.mil/Media-Library/Article/1435218/unprovoked-attack-by-syrian-pro-regime-forces-prompts-coalition-defensive-strik/
https://www.inherentresolve.mil/Media-Library/Article/1435218/unprovoked-attack-by-syrian-pro-regime-forces-prompts-coalition-defensive-strik/
https://www.inherentresolve.mil/Media-Library/Article/1435218/unprovoked-attack-by-syrian-pro-regime-forces-prompts-coalition-defensive-strik/
https://www.nytimes.com/2018/05/24/world/middleeast/american-commandos-russian-mercenaries-syria.html?smid=fb-nytimes&smtyp=cur
https://www.nytimes.com/2018/05/24/world/middleeast/american-commandos-russian-mercenaries-syria.html?smid=fb-nytimes&smtyp=cur
https://www.nytimes.com/2018/05/24/world/middleeast/american-commandos-russian-mercenaries-syria.html?smid=fb-nytimes&smtyp=cur
https://tass.com/world/989092
https://tass.com/world/989092
https://sputniknews.com/middleeast/201802081061470988-us-safe-zone-syria-daesh/
https://sputniknews.com/middleeast/201802081061470988-us-safe-zone-syria-daesh/
https://www.yenisafak.com/en/world/us-deploys-troops-toiraq-aiming-to-occupy-kirkuk-2794145
https://www.yenisafak.com/en/world/us-deploys-troops-toiraq-aiming-to-occupy-kirkuk-2794145
https://www.yenisafak.com/en/world/us-deploys-troops-toiraq-aiming-to-occupy-kirkuk-2794145
https://www.bbc.com/news/world-middle-east-27912569
https://www.bbc.com/news/world-middle-east-27912569
https://www.thedailybeast.com/isis-is-using-social-media-to-reach-you-its-new-audience
https://www.thedailybeast.com/isis-is-using-social-media-to-reach-you-its-new-audience
https://www.armyupress.army.mil/Portals/7/Primer-on-Urban-Operation/Documents/Mosul-Public-Release1.pdf
https://www.armyupress.army.mil/Portals/7/Primer-on-Urban-Operation/Documents/Mosul-Public-Release1.pdf
https://www.armyupress.army.mil/Portals/7/Primer-on-Urban-Operation/Documents/Mosul-Public-Release1.pdf


Conselhos Práticos 
para Pensar Além do 
Nível Tático
O Processo de Seis Passos
Maj Patrick Naughton, Reserva do Exército dos EUA



Primeiro Trimestre 2020  MILITARY REVIEW80

O Exército dos Estados Unidos da América 
(EUA) afirma, constantemente, que, confor-
me vão adquirindo experiência no nível táti-

co, os comandantes precisam, com o tempo, tornar-se 
pensadores operacionais e estratégicos. É uma evolução 
que parece fácil de realizar, mas, na verdade, não há 
uma definição clara de como efetuá-la de um ponto de 
vista prático. Uma infinidade de conceitos, doutrinas e 
definições operacionais e estratégicas é apresentada no 
contexto do serviço ativo e ao longo do ensino profis-
sional militar. As explicações utilizadas para definir 
essas ideias variam dependendo da arma, quadro ou 
serviço e se o teórico militar abordado é clássico ou 
moderno. Para complicar ainda mais esse entendimen-
to, o léxico de conceitos e termos militares também já 
se inseriu em todos os aspectos da vida civil e dos ne-
gócios. Tudo isso pode parecer intenso e intimidador 
para qualquer comandante que queira pensar e atuar 
acima do nível tático.

Este artigo não tem como objetivo oferecer defini-
ções e descrições finais de termos-chave e teorias, pois 
já há muito material sobre isso em uma grande varie-
dade de fontes que o leitor pode pesquisar de forma 
independente. Apresenta, em vez disso, seis técnicas 
práticas de autoaperfeiçoamento, a partir das quais os 
comandantes poderão desenvolver uma base sólida de 
conhecimentos e autoconfiança, antes de avançarem 
além do nível tático (veja a figura 1).

O processo rumo ao objetivo de se transformar 
em um pensador operacional e estratégico intuitivo e 
visionário começa com um entendimento dos funda-
mentos da profissão militar. Isso vem se tornando cada 
vez mais importante, neste momento em que o mundo 
retorna para uma era de competição entre grandes 
potências e o Exército dos EUA continua a antever 
possíveis conflitos futuros pelo prisma do conceito 
de operações em múltiplos domínios. São enumera-
das a seguir as seis técnicas práticas, que se reforçam 

mutuamente: (1) explorar a esfera de treinamento cen-
trada no autoaperfeiçoamento; (2) entender os termos 
e definições doutrinários; (3) reconhecer o espectro 
dos conflitos e a gama de operações militares; (4) saber 
a diferença entre ciência e arte; (5) familiarizar-se com 
abordagens e modelos sistêmicos; e (6) adotar um pro-
cesso de compreensão que ajude a pensar além do nível 
tático. A execução desses seis passos práticos facilitará 
a transição para o pensamento operacional, o qual, por 
sua vez, ajudará a cultivar o pensamento estratégico no 
futuro. Somente depois de compreender plenamente 
essas seis áreas é que o indivíduo terá o conhecimento 
básico necessário para se sentir familiarizado e con-
fiante o suficiente para avançar mediante o estudo de 
temas operacionais e estratégicos mais complicados.

Passo 1: Explorar a Esfera de 
Treinamento Centrada no 
Autoaperfeiçoamento

O primeiro passo para poder pensar além do nível 
tático é aceitar que essa responsabilidade cabe ao 
indivíduo. O Exército dos EUA desenvolve líderes por 
meio de três esferas de treinamento: a institucional, a 
operacional e a de autoaperfeiçoamento. O treinamen-
to institucional é realizado por meio dos vários níveis 
do ensino profissional militar, que todos são obrigados 

Página anterior: Durante missão no Iraque, em 2019, integrante 
da 1ª Divisão de Infantaria lê um conceituado relato histórico 
que detalha as atividades nos níveis estratégico e operacional 
antes e durante a invasão norte-americana do país, em 2003. 
O êxito do Exército dos EUA no futuro requer que os militares 
norte-americanos se empenhem no autoaperfeiçoamento, a fim 
de adquirirem um entendimento mais sofisticado das conexões 
entre estratégia e operações no ambiente operacional complexo 
do futuro, com particular ênfase na análise crítica de sucessos e 
falhas. (Foto do Sgt Evan Stanfield, Exército dos EUA)
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Figura 1. O Processo de Seis Passos 
para Pensar Além do Nível Tático

(Figura do autor)
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a cursar. O operacional 
ocorre por meio das ex-
periências práticas que os 
comandantes adquirem 
em missões, nos exercícios 
de campanha e no desem-
penho de funções-chave. 
O autoaperfeiçoamento 
preenche a lacuna entre 
as duas outras esferas de 
treinamento ao aprofun-
dar e ampliar os conhe-
cimentos do indivíduo. 
Ironicamente, embora 
seja a área de treinamento 
mais fácil de desenvolver, 
ela é, frequentemente, a 
mais ignorada1.

Para realmente avan-
çar além do pensamento 
no nível tático, é preciso 
que os comandantes 
busquem, ativamente, 
seu autoaperfeiçoamen-
to. Não basta contar, tão 
somente, com as esferas 
institucional e opera-
cional de treinamento. 
Embora sejam eficazes 
em desenvolver gran-
des líderes, elas não são 
suficientes para desenvol-
ver o tipo de sagacidade 
intelectual operacional 
e estratégica desejada na 
profissão militar.

Há várias formas para 
conduzir esse autoaper-
feiçoamento. A aborda-
gem tradicional tipica-
mente recomendada é 
a leitura, especialmente 
sobre história militar. Para ajudar nesse aspecto, os 
comandantes mais antigos publicam, tradicionalmente, 
listas de leitura profissional destinadas a desenvolver 
líderes que sejam capazes de pensar e atuar acima do 
nível tático. O Gen Ex Mark A. Milley, Comandante 

do Exército dos EUA, desafiou os soldados a “lerem es-
ses livros e discutirem, debaterem e pensarem de modo 
crítico sobre as ideias que eles contêm”2. Explorar essa 
via tradicional e a literatura recomendada contribuirá 
muito para os esforços de autoaperfeiçoamento.

Alguns filmes de Hollywood, como Journey’s End, sobre a Primeira Guerra Mundial, oferecem excelen-
tes lições para os comandantes. Quando aliados à leitura de análises históricas, esses filmes oferecem 
uma abordagem multimídia especial na esfera do autoaperfeiçoamento, fazendo com que se aprenda 
a pensar acima do nível tático. (Uso da imagem autorizado por Fluidity Films/Lionsgate)
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Conforme mencionado, ler e estudar a história 
militar também foi algo tradicionalmente apregoado 
como a principal forma de os militares estudarem para 
o autoaperfeiçoamento. Segundo o ilustre historiador 
britânico Sir Michael Howard, o estudo da história 
militar capacitará o oficial a “entender a natureza da 
guerra e seu papel em moldar a sociedade, como tam-
bém melhorar diretamente [sua] competência”3.

No entanto, embora essa seja uma afirmação pers-
picaz, apenas ler livros em listas de literatura militar 
pode não levar em consideração as diferenças entre 
gerações e o fato de que alguns militares simplesmente 
não aprendem pela leitura unicamente. As pesquisas 
vêm mostrando que os integrantes da Geração do 
Milênio — a faixa de pessoas nascidas entre 1981 e 
2004, que compreende os atuais comandantes de es-
calões inferiores e intermediários — aprendem de um 
jeito diferente em relação às gerações anteriores. Em 
vez de aprenderem por meio de um método tradicional 
como a leitura, eles preferem currículos que ofereçam 
variedade e incorporem opções de multimídia4.

Felizmente, não faltam opções não tradicionais 
para os comandantes que estejam tentando aprender 
como pensar acima do nível tático. A combinação da 
leitura com vídeos on-line, documentários e até filmes 
de Hollywood oferece uma plataforma multifacetada, 
avançada e sólida para o autoaperfeiçoamento. Um 

exemplo de conteúdo 
on-line são as palestras 
do site TED (Technology, 
Entertainment, and 
Design). Essas apre-
sentações curtas e, com 
frequência, comoven-
tes são dadas por uma 
variedade de líderes no 
mundo inteiro, oferecen-
do inúmeras lições sobre 
o pensamento operacio-
nal e estratégico5. Outra 
opção é assistir a docu-
mentários. Já se foram os 
dias de produções áridas 
e malfeitas nesse tipo de 
mídia. Os atuais serviços 
de transmissão contínua 
(streaming) oferecem 

inúmeras opções bem-feitas sobre todos os conflitos da 
história mundial. Por último, até alguns filmes seletos 
de Hollywood podem ajudar no aprendizado, sendo o 
filme Journey’s End [ “A Última Jornada”, no Brasil — 
N. do T.] sobre a Primeira Guerra Mundial, o exemplo 
mais recente (2017)6. Quando aliado a um livro de his-
tória sobre o conflito, o filme oferece lições brilhantes 
sobre estratégias falhas, como elas chegaram até o nível 
tático e o efeito que isso teve nos comandantes.

Adotar a esfera do autoaperfeiçoamento é o primei-
ro passo rumo à criação de uma base sólida de conhe-
cimentos e de autoconfiança para pensar acima do 
nível tático. A abordagem conjugada de aprendizado 
descrita anteriormente é apenas uma sugestão, já que 
há uma enorme quantidade de opções disponíveis. Se 
desejado, o estudo de história militar por meio de uma 
combinação de plataformas tradicionais e de multi-
mídia desenvolverá as habilidades críticas e analíticas 
necessárias para atuar nos níveis mais elevados.

Passo 2: Entender os Termos e 
Definições Doutrinários

No filme “cult” The Princess Bride [ “A Princesa 
Prometida”, no Brasil — N. do T.], de 1987, o herói 
Inigo Montoya diz, incautamente, a seu pretensioso 
chefe, que emprega a palavra “inconcebível” repetidas 
vezes em qualquer situação: “Você vive dizendo essa 
palavra. […] Acho que não significa o que você pensa”7. 
Pode-se aplicar essa frase ao segundo passo do proces-
so: entender os termos e definições doutrinários. As 
palavras têm um significado. Se uma pessoa não utili-
zar adequadamente os termos básicos que constam do 
léxico diário do Exército, ela nunca conseguirá avançar 
para o patamar das complexas teorias e significados 
que existem nos níveis operacional e estratégico.

Há duas obras de referência que ajudam nesse 
aspecto. A primeira é o recém-atualizado Department 
of Defense Dictionary of Military and Associated Terms 
[“Dicionário de Termos Militares e Relacionados do 
Departamento de Defesa”, em tradução livre], que 
oferece definições e uma padronização da termino-
logia doutrinária para a força conjunta8. A segunda 
é a Publicação Doutrinária 1-02, Termos e Símbolos 
Militares (ADP 1-02, Terms and Military Symbols), 
um guia sobre símbolos militares que, como o dicio-
nário do Departamento de Defesa, fornece definições 
para o vocabulário do Exército9. Essas publicações 
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extremamente úteis, ainda que frequentemente ignora-
das, se assemelham, mas há algumas diferenças.

Como o superior de Inigo Montoya, os líderes que 
empregam palavras de modo incorreto perdem a credi-
bilidade instantaneamente perante seus interlocutores, 
especialmente seus colegas e superiores. Para evitar que 
isso aconteça, e como parte do programa de autoaper-
feiçoamento, pode-se ler, todas as manhãs, duas a cinco 
definições dos documentos citados (cada definição 
inclui uma referência ao manual que serviu de fonte, 
que pode ser pesquisado, caso se necessite de mais 
informações). O entendimento e o emprego adequa-
do de termos militares formam uma sólida biblioteca 
interna de referências quando se entra no campo das 
complexas definições operacionais e estratégicas. O que 
é mais importante, o entendimento e o emprego ade-
quado aumentam a confiança para se falar em público, 
especialmente quando é preciso comunicar-se com 
comandantes mais antigos. O Passo 2 é importante, 
pois não só ajudará a estabelecer a base para se comu-
nicar de forma clara com outros profissionais militares, 
como também estimulará a autoconfiança e o “ar de 
autoridade” de um profissional que sabe o que fala. Os 
comandantes precisam dominar os termos e definições 
básicas utilizados em sua profissão, caso queiram avan-
çar além do nível tático.

Passo 3: Reconhecer o Espectro dos 
Conflitos e a Gama de Operações 
Militares

Desde 2017, o Exército dos EUA promove o con-
ceito de combate (ou batalha) em múltiplos domínios 
(multi-domain battle) por toda a Força. Contudo, 
refletindo sobre a na-
tureza dos conflitos, o 
Gen Stephen Townsend, 
Comandante do U.S. 
Army Training and 
Doctrine Command — 
TRADOC (Comando 
de Instrução e Doutrina 
do Exército dos EUA), 
percebeu que a palavra 
battle (“batalha”) res-
tringe o diálogo sobre 
atividades no ambiente 
de múltiplos domínios a 

um foco estritamente voltado ao combate, tolhendo o 
desenvolvimento do conceito. Por isso, ele substituiu a 
palavra battle por operations (“operações”) para ampliar 
o conceito para “Operações em Múltiplos Domínios”, 
que reflete melhor o atual ambiente operacional10. As 
ações de Townsend são um bom exemplo do Passo 3: 
reconhecer o espectro dos conflitos e a gama de opera-
ções militares, o que norteia o desenvolvimento das ha-
bilidades necessárias para pensar acima do nível tático, 
a fim de reconhecer que a guerra é um tema extrema-
mente complexo e multifacetado, que engloba mais do 
que atividades puramente militares (veja a figura 2).

O Manual de Campanha 3-0, Operações (FM 3-0, 
Operations), reproduz o conceito conjunto do modelo 
de espectro de conflitos e gama de operações militares 
para descrever as hostilidades. O modelo abarca desde 
as operações de combate em larga escala e a guerra, em 
um extremo, até vários cenários de baixa intensidade 
ao longo da gama de operações militares, incluindo a 
paz11. Para atuar com sucesso acima do nível tático, os 
comandantes precisam aceitar que o termo “guerra” é 
extremamente restritivo e não reflete os conflitos da 
época atual. Quando se emprega unicamente a palavra 
“guerra” para descrever hostilidades, ela parece levar 
o interlocutor a pensar imediatamente em operações 
de combate em larga escala. Isso limita o raciocínio a 
funcionar apenas nesse nível, quando, na realidade, 
a guerra é muito mais complexa, podendo incluir, 
simultaneamente, vários cenários dentro da gama de 
operações militares, ao longo de todo o espectro dos 
conflitos. Conforme observa a mais recente Estratégia 
Nacional de Segurança norte-americana, os adversá-
rios dos EUA reconhecem que o país “frequentemente 

Paz Espectro dos con�itos Guerra

Engajamento militar, cooperação
em segurança e dissuasão

Operações de resposta a crises
e de contingência limitada

Operações de combate
em larga escala

Gama de
operações
militares

Figura 2. O Espectro dos Conflitos e a Gama de 
Operações Militares

(Baseado na figura original extraída do manual FM 3-0, Operations)
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enxerga o mundo de forma binária, em que os Estados 
estão ‘em paz’ ou ‘em guerra’, quando se trata, na ver-
dade, de uma esfera de competição contínua”12.

A ameaça de possíveis operações de combate em 
larga escala devido ao surgimento de grandes potên-
cias estratégicas rivais é evidente, algo que não era vis-
to desde a Guerra Fria. Contudo, a maioria das hosti-
lidades hoje em dia é classificada como guerra híbrida 
ou irregular, fervendo lentamente no meio do espectro 
dos conflitos. Conforme afirma a Estratégia Nacional 
de Segurança dos EUA, os rivais do país se tornaram 
“hábeis em operar abaixo do limiar de conflitos milita-
res armados e no limite do direito internacional”13.

Esses tipos de acontecimento são, com frequência, 
agrupados em uma categoria conhecida como “zona 
cinza” [ou, ainda, “zona cinzenta” — N. do T.] por 
ocorrerem em uma faixa acima da paz e abaixo das 
operações de combate em larga escala. Apesar dos 
vários exemplos oferecidos pela história militar, os lí-
deres militares operacionais e estratégicos da atualida-
de têm dificuldade em entender essa área. Conforme 
explica o estrategista da época atual, Dr. Antulio J. 
Echevarria II, é preciso que os comandantes ado-
tem um novo processo mental, que “precisa levar em 
consideração mais do que apenas o emprego da força 
militar cinética em tempo de guerra e incluir mais do 
que apenas o objetivo de sobrepujar um adversário 
por meio de operações decisivas”14. Quanto antes um 
comandante reconhecer a complexidade de um con-
flito, mais cedo ele poderá excluir as noções restritivas 
estimuladas pelo termo simplista “guerra”.

Além disso, os conflitos não se limitam apenas a 
ações militares. Conforme sustenta Echevarria, ao 
examinar cenários não cinéticos da “zona cinza”, todos 
os instrumentos do poder nacional — diplomático, 
informacional, militar e econômico (DIME) — de-
vem ser explorados e coordenados. Os EUA também 
devem coordenar esforços “com os de seus aliados 
e parceiros estratégicos. Em alguns casos, também pre-
cisam levar em consideração as atividades de organi-
zações não governamentais e intergovernamentais”15. 
Para qualquer situação ao longo da gama de operações 
militares, o Exército dos EUA não pode agir sozinho, 
necessitando de uma abordagem do governo como 
um todo para alcançar seus objetivos. Isso exigirá uma 
forte cooperação interorganizacional entre todas as 
entidades empregadas nos fatores DIME. Segundo 

afirmou o Primeiro-Ministro britânico Winston 
Churchill, “Só há uma coisa pior do que lutar com 
aliados — é lutar sem eles!”16

Ter um bom entendimento de termos doutriná-
rios e exemplos da história militar, aprendidos por 
meio do autoaperfeiçoamento, ajudará a decifrar a 
complexidade dos conflitos. O Passo 3 determina que 
os comandantes precisam reconhecer que os confli-
tos são intrinsicamente complexos, caóticos e mul-
tifacetados, não se restringindo unicamente a ações 
militares. Compreender e aceitar esse fato capacitará 
o comandante a ir além da ênfase tática, de buscar 
confrontos decisivos focados em ações militares, e a 
entender como os fatores DIME e a cooperação in-
terorganizacional contribuem para o êxito nos níveis 
operacional e estratégico.

Passo 4: Saber a Diferença entre 
Ciência e Arte

A diferença entre ciência e arte é um dos conceitos 
mais difíceis de entender. Ambos os termos são usados 
livremente, embora sejam empregados com maior fre-
quência quando se discute “arte operacional”, “ciência do 
controle” e “arte do comando”, todos os quais estão defi-
nidos na doutrina do Exército e na doutrina conjunta. 
Talvez os alemães, antes da Segunda Guerra Mundial, 
tenham fornecido a melhor descrição doutrinária do 
tema que guiou suas ações durante aquele conflito. A 
frase introdutória do manual do Exército alemão de 
1934 para o comando de tropas, Truppenführung, afir-
ma: “A guerra é uma arte, uma atividade livre e criativa 
fundamentada em princípios científicos”17. Dessa for-
ma, o Passo 4 em desenvolver a capacidade para pensar 
acima do nível tático é compreender que o conflito 
consiste tanto em ciência quanto em arte.

A ciência do controle é definida da seguinte forma: 
“sistemas e procedimentos utilizados para melhorar 
o entendimento do comandante e apoiar a execução 
das missões”18. A ciência é o aspecto mais quantificável 
e fundamentado em dados durante o planejamento. 
Inclui, por exemplo, calcular quantos litros de combus-
tível são necessários para movimentar uma brigada por 
uma determinada distância, além de todas as conside-
rações práticas de planejamento que fazem parte desse 
cálculo. Também se refere a conjuntos de sistemas, 
procedimentos e princípios orientadores consagrados, 
que serão abordados no próximo passo. A habilidade 
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na ciência do conflito é desenvolvida, frequentemente, 
por meio da experiência prática adquirida em missões, 
exercícios de campanha e desempenho de funções.

Em contrapartida, a arte, segundo definida na dou-
trina do Exército e doutrina conjunta, é guiada por uma 
abordagem cognitiva em relação ao planejamento19. 
Refere-se ao raciocínio, discernimento, criatividade e 
capacidades mentais dos comandantes. Diferentemente 
da ciência, a arte é mais abstrata e difícil de identificar 
ou definir. Conforme declarou o Presidente Dwight 
Eisenhower, durante o Café da Manhã do Comitê 
Nacional Republicano de 1958, quanto à probabilida-
de matemática de que os republicanos vencessem em 
vários Estados e distritos: “Esses cálculos ignoram o 
elemento decisivo: o que conta não é, necessariamente, 
o tamanho do cachorro na luta, mas o tamanho da luta 
no cachorro”20. Como Eisenhower reconheceu, com 
base em sua experiência durante a guerra, a ciência não 
é suficiente para prever conflitos. Às vezes, o que não 
foi considerado pode ser decisivo. Assim como no caso 
da ciência, a habilidade na arte pode ser adquirida a 
partir da experiência prática. No entanto, a verdadeira 
proficiência nessa área vem do autoaperfeiçoamento. A 
história militar oferece inúmeras lições em comando e 
arte operacional e seus efeitos nos conflitos.

Embora essa seja uma visão simplificada desses 
assuntos, a princípio, é o suficiente. Conforme obser-
vado no Truppenführung, os conflitos requerem uma 

forte capacidade cognitiva que se apoie em preceitos 
militares científicos. Equilibrar a arte e a ciência nos 
níveis operacional e estratégico de pensamento pode 
ser algo desafiador. O simples reconhecimento de que 
a diferença existe, de que elas se complementam e 
de que a experiência pode ser adquirida em todas as 
esferas de treinamento é algo vital para os comandan-
tes entenderem antes de seguirem adiante. O quarto 
passo do processo é saber a diferença entre ciência e 
arte, o que abre, então, a porta para um estudo mais 
aprofundado do conceito.

Passo 5: Familiarizar-se com 
Abordagens e Modelos Sistêmicos

Os comandantes no Exército passam a primeira 
metade da carreira sendo expostos a abordagens e mo-
delos sistêmicos de pensamento. Isso tem início com 
os procedimentos de comando de tropas e, depois, 
avança para ordens de operações de cinco parágrafos 
e o processo decisório militar. Por isso, os comandan-
tes se sentem à vontade com abordagens construídas 
que ofereçam uma estrutura a ser seguida. À medida 
que começarem a avançar acima do nível tático, eles 
encontrarão uma enorme quantidade de sistemas e 
modelos para auxiliar no entendimento operacional 
e estratégico e compreender a arte e a ciência. Esses 
conceitos incluem, entre outros, as funções de comba-
te, as variáveis operacionais e da missão, diversos prin-
cípios e os fatores DIME. O Passo 5 é familiarizar-se 
com esses conceitos.

Os conflitos são algo caótico demais para serem re-
duzidos a um único modelo organizacional, que possa 
ser aplicado a todas as situações. Cabe lembrar que, 
em essência, um conflito é sempre um empreendimen-
to humano e, como tal, não pode ser enquadrado de 
forma perfeita em categorias21. Os sistemas e modelos 
operacionais e estratégicos não consistem em fórmu-
las fixas. Simplesmente oferecem um método para 
lidar com a complexidade do assunto de uma maneira 
coerente. Além disso, como todos os comandantes 

foram expostos a esses mesmos modelos, eles também 
servem para organizar e comunicar mensagens opera-
cionais e estratégicas para um público mais amplo.

Não se deve usar um único sistema ou modelo 
para abordar temas acima do nível tático. Na verdade, 
todos podem ser utilizados em diferentes medidas 
para entender cenários complexos. Ademais, deve-se 
evitar pensar sobre esses processos e modelos como 
uma forma de obter respostas científicas que forneçam 
fatos e evidências baseadas em resultados. Limitar o 
processo mental a sistemas e modelos estabelecidos 

Limitar o processo mental a sistemas e modelos es-
tabelecidos impede o pensamento crítico e criativo.
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impede o pensamento crítico e criativo. Esses conceitos 
servem, na verdade, como um método para abordar o 
pensamento operacional e estratégico e diferenciar en-
tre ciência e arte, e não como uma muleta que restringe 
o indivíduo a um único modo de pensar.

Conforme mencionado anteriormente, para co-
municar e atuar de forma eficaz nos níveis operacional 
e estratégico, é preciso ter uma base sólida de termos 
doutrinários. O Passo 5 desenvolve esse ponto com o 
acréscimo do requisito de familiarizar-se com aborda-
gens e modelos sistêmicos. Os conflitos são um em-
preendimento humano caótico. Esses conceitos servem 
para ajudar a organizar o entendimento daquilo que 
está acontecendo, mas não podem fornecer fatos cien-
tíficos que sirvam de base para a ação. Usar a esfera do 
autoaperfeiçoamento por meio de um regime de estudo 
ajudará o indivíduo a enxergar além dos limites desses 
modelos e a identificar conexões entre eles, o espectro 
dos conflitos, a gama de operações miltares e a ciência e 
a arte da guerra.

Passo 6: Adotar um Processo de 
Compreensão que Ajude a Pensar 
Além do Nível Tático

O último passo para pensar acima do nível tático 
é a adoção de um processo de compreensão. As abor-
dagens em relação a isso são tão numerosas quanto os 
vários sistemas e modelos já citados. Algumas, como 
a metodologia de design do Exército dos EUA, podem 
ser extremamente complicadas, intensas e demoradas. 
Independentemente de que processos sejam adotados 
para ajudar no pensamento acima do nível tático, é 
preciso que um comandante tenha um referencial com 
o qual ele possa contar repetidas vezes e que ele possa 
utilizar durante toda a sua carreira.

Para ilustrar um possível processo de compreen-
são, vale explorar o referencial histórico de Michael 
Howard. Para realmente entender as lições históricas, 
ele recomenda que é preciso estudar o tema em sua 
amplitude, profundidade e contexto22. Com base em 
uma ligeira variação desse conceito, a metodologia é 
reordenada para “contexto, amplitude e profundidade”. 
Ao enfrentarem um dilema tático, os comandantes 
frequentemente fazem o oposto. Reagem e se concen-
tram na profundidade da questão, em vez de, primeiro, 
parar por um momento a fim de entender o contex-
to e a amplitude que envolvem o problema tático. 

Evidentemente, isso leva à tomada de decisão em meio 
a um turbilhão, ignorando suas possíveis implicações 
operacionais e estratégicas.

A simples execução desse exercício mental de três 
etapas contribuirá muito para se pensar além do nível 
tático em qualquer situação. Não é necessário que o 
processo seja demorado ou prejudique a ação decisi-
va. Os comandantes só precisam parar um momento 
para rapidamente organizar seu processo mental para 
entender o contexto, amplitude e profundidade da si-
tuação antes de agir (veja a figura 3). Esse breve exercí-
cio mental ajudará a prevenir decisões diretas e táticas 
precipitadas que possam resultar em consequências 
operacionais e estratégicas negativas e imprevistas.

O Passo 6 do processo reforça tudo o que foi executa-
do até agora. O modelo de contexto, amplitude e profun-
didade é apenas uma sugestão, e não uma fórmula má-
gica. Entretanto, ele oferece um bom ponto de partida 
prático para o desenvolvimento da capacidade de pensar 
além do nível tático e de se conectar com os níveis ope-
racional e estratégico. Existem muitos outros modelos de 
compreensão. Cabe ao indivíduo explorar e decidir qual 
deles funciona melhor para ele. Independentemente da 
escolha, os comandantes precisam adotar um processo 
de compreensão que permita uma breve pausa mental 
antes da tomada de decisões táticas.

Conclusão
A transformação em um pensador operacional e 

estratégico efetivo não é privilégio de um clube ex-
clusivo, ao qual só alguns indivíduos seletos podem se 
associar. Tampouco é fruto, unicamente, das melhores 
academias militares, do sistema de ensino profissional 
militar ou da orientação de comandantes estabeleci-
dos. Conforme observado pelo Marechal de Campo 
Sir William Slim, da Grã-Bretanha, durante a Segunda 
Guerra Mundial, os dois melhores planejadores ope-
racionais e estratégicos de “alto nível” que trabalharam 
para ele foram um acadêmico de Oxford e um militar 
da Guarda Nacional dos EUA23. “Os dois eram real-
mente excelentes”, Slim escreveu na revista Military 
Review, “E é preciso ter planejadores de alto nível”24.

Por meio da esfera do autoaperfeiçoamento, é pos-
sível tornar-se um comandante eficaz acima do nível 
tático. Além disso, embora esse processo prático de seis 
passos — destinado a gerar um entendimento básico e 
a segurança para pensar acima do nível tático — possa 
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parecer simplista demais, 
não ter um bom entendi-
mento dos temas men-
cionados fará com que o 
indivíduo se sinta total-
mente atordoado ao ten-
tar estudar teorias ope-
racionais e estratégicas. 
O processo de seis passos 
ajuda a formar uma visão 
holística de nosso mundo 
multidimensional, seus 
conflitos e todos os fato-
res que os influenciam. 
Com a multiplicidade 
de conceitos, doutrinas e 
definições operacionais e 
estratégicas existentes, o 
esquema prático de seis 
passos e a base de conhecimentos que ele fornece auxi-
liarão no entendimento desses temas complexos.

Além disso, aqueles que seguirem os seis passos 
ficarão aptos a ler e compreender melhor as narrativas 
operacionais e estratégicas emitidas por escalões supe-
riores ou teóricos civis. Essas narrativas são importan-
tes porque elas frequentemente compõem a intenção 
do comandante e servem de base para a diretriz do 
comandante, os estados finais desejados e os critérios 
de término. Caso não entendam o assunto abordado 
nessas narrativas, desenvolvido na esfera de autoaper-
feiçoamento, os comandantes serão ineficazes no 
estabelecimento de conexões, assim como na conversão 
de diretrizes escritas em ações práticas.

Por fim, na atual era de grandes potências em ascen-
são, “surgiram vários fatores complicadores, incluindo 
Exércitos de grande porte, meios de combate diversos 
em termos qualitativos, tecnologia altamente sofistica-
da, colunas muito profundas, a dificuldade de emprego 
em formação de combate e uma complexa retaguar-
da de apoio”25. Essa declaração, escrita em 1936 pelo 
Comandante de Brigada russo Georgii Samoilovich 
Isserson, um dos criadores do pensamento operacional 
moderno, previu como seriam os futuros conflitos com 
uma surpreendente precisão. Sua previsão nos anos 
entre guerras pode ser facilmente aplicada a teorias 
modernas de operações em múltiplos domínios. Isserson 
percebeu, ainda, que, para entender as complexidades 

de possíveis operações de combate em larga escala, é 
preciso descartar modelos que aleguem produzir resul-
tados concretos. Em vez disso, os comandantes precisam 
entendê-los por meio de um contexto teórico geral 
auxiliado pela ciência26. Sua análise ainda é válida atual-
mente, podendo ser reconhecida como a combinação e 
equilíbrio entre a compreensão e a apreciação da arte e 
da ciência nos níveis operacional e estratégico da guerra.

Contar com os conhecimentos básicos necessários 
para se sentir firme e confiante no nível tático permite 
que o indivíduo avance para o estudo de temas opera-
cionais e estratégicos mais complicados. Contudo, as 
técnicas práticas dos seis passos para pensar além do 
nível tático — explorar a esfera de treinamento centrada 
no autoaperfeiçoamento, entender os termos e defini-
ções doutrinários, reconhecer o espectro dos conflitos e 
a gama de operações militares, saber a diferença entre 
ciência e arte, familiarizar-se com abordagens e modelos 
sistêmicos e adotar um processo de compreensão que 
funcione para o indivíduo — ajudarão os comandantes 
a efetuar a transição para o pensamento operacional. 
Por sua vez, isso fará com que seja mais fácil avançar 
rumo a um entendimento de conceitos estratégicos. Isso 
adquire uma importância ainda maior neste momento 
em que o Exército dos EUA se prepara para operar no 
atual ambiente de competição entre grandes potências e 
possíveis operações de combate em larga escala, dentro 
do conceito de operações em múltiplos domínios. 

Ponto de
decisão

Contexto Amplitude Profundidade

Figura 3. Contexto, Amplitude, Profundidade: 
Um Processo de Compreensão para 

Pensar Além do Nível Tático

(Figura do autor)
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